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RESI]MO

As Percepções de Alunos, Professores e Enearegados de Educaçâo sobre a

Disciplina de Educoção Musical: um estudo de caso no âmbito do 2o Ciclo do

Ensino Básico

Este estudo teve como grande finalidade conhecer as percepções de alunos do 2o Ciclo

do Ensino Básico de uma escola da periferia de Lisboa e dos resptrtivos professores e

encarregados de educação, relativamente à disciplina de Educação Musical. No estudo

foi utilizado um deseúo metodológico de cariz naturalistq com aproximação ao estudo

de caso, em que a técnica de recolha de dados de zuporte foi o inquérito por

questionário, aplicado aos tês elementos da comunidade educativa antes referidos.

Os principais objectivos do estudo foram" entre outros, os seguintes:

<p Conhecer a importÍincia que é daÃa à Educação Musical, enquanto disciplina

integrante do currículo escolar, por alunos, professores e encarregados de

educação;

6 Conüibuir para una tomada de consciência, por parte da comunidade educativa

em geral, sobre a importância da Educação Musical na formação integral do

cidadiio.

A análise dos resultados obüdos permitiu chegar a diversas inferências e conclusões,

destacando-se, entre outras, as seguintes:

- Em relação aos alunos, a Educação Musical foi por eles considerada rrma fisçiplina

razoavelmente importante pdra a sua formação face à qual afirmaram nutrir algrrm

interesse, sob,refudo quando nela são promovidas acüvidades práticas;

- No que diz respeito aos professores, estes consideraram, na sua maioria, que a

disciplina apesar das suas potencialidades formativas, acabapor não ser aproveitada na

suaplenihrde;

- Os encarregados de educação tenderam a considerá-la uma disciplina importante,

parecendo estar informados sobre as actividades e as firnções a ela assoçiadas.

A mnsica paÍeceu, além disso, fazsr parte da vida da maior parte dos inquiridos dos tês

grupos participantes no estudo, tendo os mesmos indicado que ouviam música todos os

dias e que já haúam assistido a, Flo menos, rrm concetrto ao üvo.

Palavras-chave: 2'Ciclo do Ensira Básico; Educação Musical; Mtisica Comtmidade

educativa ; per cepções.
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ABSTRACT

The perceptions of studenús, teachers and parenb about the subicct of Musical

Education: a ciase study on the eíent of Basic Education.

The aim of this study was to acknowledge the perceptions of students of the fiffh and

sixth grades of a Basic school in Lisbon periphery, their parents and teachers, aboú the

zubject of Musical Education In that puÍpose, we aÍe in front of a naturalist

investigation, approaching the case study, were the suppoÍt insüument of dafa collecting

was the questionnaire, applied to the three members of the educative community we

have already referred to.

This study hu4 as main goals, the following, among others:

(ü) To know the importance that is given to Musical Education" as a zubject which is

part of the school sullisulrrm, by students, parents and teachers;

($) To contibute for the acknowledgemen! by the general educative community, of

the importance of Musical Education, for the growth and formation of the

indiüduats.

The anal§s of úe results allowed us to mcb among others, several conclusions and

infere,nces:

- Conceming the students, musical education was considered a zubject of

reasonable importance for their formation, and by which they showed some

interest, especially when teachers promote practical actiüties;

- The majority of the teachers considered that the subject was very important for

the formation of the indivifual. However, and in spite of its formative

potencialities, musical education is not ap,plied and used as much as it should be;

- Parents seem to consider it an important subject and also seem to be well

informed about the actiüties and firnctions associafed to iq

Music seemed to be part of the lives of all the inquiries, urho revealed listening to music

every day an{ in the majority of cases, have already been to a live concert.

Key lYords: Basic Education; Mucical Education; Music; Educative Community;

Perceptions.
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Introducão

INTRODUÇÃO

O texto apresentado em seguida tem por objectivo contextualizar o estudo reatrizaÃo,

bem como explicitar a sua relwância e pertinênciapano ensino da Musica, em geral, e

para o ensino da disciplina de Educação Musical, em particular.

Assinq em primeiro lugar, apresentamos a estrtrtura geral desta secção, seguindo-se a

contextualização do estudo. Posteriormente, apresenta-se a identificação do problema, a

definição dos objectivos do estudo e, finalmente, apresentamos o plano geral da

dissertação.

Contextualização do etudo

Apesar de considerarmos este rrm temâ de grande importância paÍa a educação,

particularmente a nível do Ensino Básico, a literatura existente sobre ele não úunda

Julgamos, no entanto, pertinente destacar, púa jL os contibutos de Helena Rodrigues,

Graça Boal Palheiros, Graça Mota Manuela Encamação, Elisa Lessa, António Carlos

Godinho e António Vasconcelos, figuras importantes no panoÍama da Educação

Musical contemporânea no nosso país, e que muito têm habalhado para que esta

disciplina se afirme no conjunto das disciplinas do Currículo Nacional e paÍa gue haja

evolução e modemização no que diz respeito à formação de professores e às

metodologias do ensino da musica E também importante realçar o papel da APEM -
Associação Portuguesa de Educação Musical - , da qual atguns nomes referidos

anteriormente fazsm partc, na promoção de acções de formação e na publicação de

artigos de elevado nível científico, mútos deles úilizados como base bibliográfrcanestia

dissertação.

Os estudos publicados e as investigações realiudas pelos referidos aúores foram

também importantes paÍa a fimdamentação da dissertação. Em relação a artores

eshangeiros no domínio da Educação Musical, enconffimos alguma literatura

fundamental para este estudo nos contributos de Keith Swanwick, Edwin Gordon,

David [Iargreaves, Antony Kemp, John Paynter, Edgar Willems, Murray Schaffer e Ana

Lucia Freg4 entre outros.
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Introducão

A Educação Musical, enquanto disciplina do Currículo Nacional do Ensino Básico, tem

sofrido algumas alterações ao longo dos tempso tanto ao nível da e,arga horári4 como

ao nível do programa a cumprir e da própria formação dos docentes que a leccionam,

bem como das metodologias para o ensino da musica utilizadas. No que diz respeito ao

1o ciclo 69 Fnsino Básico, a música fazpafis do currículo "ge,ral", mas ssül actualmente

a ser leccionada atuavés do novo programa de Actividades de Enriqurcimento

Curricular (AEC's), que os alunos frequentam de forma facultativa- No 2o ciclo do

Ensino Básico, é a disciplina do ramo das Expressões que tem menos caÍEa honária,

noventa minúos sernanais, de,pois de, em anos anteriores, ter tido uma carga horfuia de

cento e cinquenta minutos semanais. No 3o ciclo do ensino básico, a disciplina é de

caÍácteÍ opcional e depende da oferta de cada escola

No que diz respeito à formação de professores, actualmente, a esmagadora maioria dos

docentes de EducaçÍio Musical é portador de húilitação profissional, obtida ahavés da

profissionalização em serviço ou através das licenciaturas em Professores de Educação

Musical nas Escolas Superiores de Educaçilo.

Finalmente, e em relação às metodologias utilizadas, estas têm tamMm vindo a evoluir,

em parte devido às novas exigências da sociedade e das características dos alunos: Eâs

também fruto das investigações realizadas nesse âmbito, as quais permitiram uma

renovação das mesmas.

No entanto, ao longo da nossa ainda curta experiênciq apercebemo-nos de que a

Educação Musical é uma disciplina a que a generalidade dos portugueses não aüibú

grande importáncia, considemndo que o firndamental na escola é a leitura e a escrita

Este foi o factor que despoletou o nosso interesse em ÍeÂLiailÍ esta investigação,

perguntando aos principais actores envolüdos na esoola - alunos, professores e

encarregados de educação - qual a sua opinião sobne o assunto e qual a firnção que

atibuem à disciplina dentro da escola Tenta-se que o próprio estgdo leve quem o ler a

mudar de opinião sob,re a disciplina, bem como a reconhecer a sua importlincia denfo

do currículo nacional, rrâs também enquanto rárea firndamental no crescimento e no

desenvolvimento dos alunos.
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Introducão

A bibliografia consultada esteve sempre relacionada com o tema da musica e da

educação musical e por isso mencioniímos os nomes dos autores que investigaram sobre

estes te,mas anteriorme,nte. No entanto, ao nível de dissertações de meshado, não

encont:ímos, até agoÍa" nenhuma relacionada oom o tema em apreço, nomeadamente

sobre a importlincia da disciplina de educação musical junto de alunos, professores e

encarregados de educação do segundo ciclo do ensino básico ds rrma escola, que sâo os

sujeitos a üdar mais de perto com a disciplina e a apercebeÍem-se do seu papel dentro da

escola

Na medida em que nos parece que o tema tem bastante pertinência, e dado o facto de,

como jâ referimos, não termos encontrado qualquer investigação semelhante,

considerámos que o tema desta dissertação e a investigação a partir delarqlizadaqam

de todo justificadas.

Consideramos também que o que poderia diferenciar este estudo de outros é o facto de

ter sido rcalizaÃo numa escola com um carácter multicultural bem vincado, sendo que

daí poderiam advir opiniões diversas. Tentámos, por isso, Í@$zÀÍ ma caru,gtÊrj?:rcÃo

cúdadosa da comrmidade e também dos elementos participantes no estudo.

Identificaçâo do problema

Na medida em que a docência da disciplina de Educação Musicat é a actividade

profissional que praticamos, e tendo consciência de que esta é nma disciplina algumas

vezes deixada para o'segtmdo plano" por parte dos alunos e pela própria comunidade,

consideramos que este tema adquire relevância social e educativa, na medida em que o

estudo a ele associado possa ajudar a compreender tal situação. O nosso próprio

interesse pela área e a preocupação em poder contribuir decisivame,lrte para reforçar a

motivação dos altrnos e da restante comunidade educativa pela disciplina forao, desse

modo, os factores principais que nos levaram a escolher esta problemática

É por isso pertinente perceber que significado tem a disciptina de Educação Musical

paÍa a comunidade educativa, que valor lhe é afibúdo pelos diflerentes grupos que

integram essa comunidade e quais as razões que justificam essas opiniões.

3



Introducão

Perceber qual a fimçÍlo da Educação Musical dentro da escola, como disciplina

integrante do curriculo escolar, constituiq desse modo, a grande finalidade deste estudo.

A essa finalidade se re,portam os objectivos de investiga+ão a seguir explicitados.

Objectivos do estudo

Na medida em que nos parece pertinente estudar qual o significado da Educação

Musical no seio da comunidade educativa, houve a necessidade de definir objectivos a

atingiÍ neste tabalho, de forma a poder então equacionar a imprtância desta disciplina

junto da comunidade. Definiram-se assim os seguintes objectivos:

<p Conhecer a importÍincia que é daÁa à Educação Musical, enquanto disciplina

integrante do currículo escolar, por alunos, professores e encarregados de

educação;

6 Estudar as opiniões que os três principais intervenientes na comunidade

educativa escolar têm acerca da disciplina e qual o valor educativo que os

mesmos lhe aÍribuem;

6; Confrontar as referidas opiniões e perceber em que pontos se tocam e em que

pontos divergem;

q Confribuir para lrma tomada de consciênciq por parte da comunidade educativa

em geral, sobre a importlincia da Educação Musical na formaçâo integral do

cidadão e sobre o que nos revela o actual estado do coúecimento nesta temáÍica

Plano geral da dissertaçâo

O presente fuabalho está estnrturado em duas partes fimdamentais: Reüsão de Literatura

e Estudo Empírico. Dividimos também cada parte em capítulos, perfazendo um total de

quafo, onde não incluímos a Introdução, aqui apresentada Nesta secção apresentamos e

contextualizamos o estudo que vamos desenvolver. São enunciados os objectivos, bem

como a importância e as limitações da respectiva investigação.

Incluído na primeira parte está o capítulo I, que intega a Reüsão da Literatura- O

mesmo relaciona-se com a temáltca em estudo, neste caso a música e a educaçâo

4



Introducão

musical. São referidos também alguns habalhos e conributos Íealiudos na área por

atguns autores. Seguidamente é apresentada uma breve reüsâo de literatura acerca dos

conceitos de comunidade educativa e escola multicultural, que se relacionam com a
população em estudo.

Da segunda PâÍt€, onde está incluído o Esfudo F.mpírico, fazemparte os Capítulos tr e

Itr. No Capítulo II encontramos a descrição e firndamentação das opções metodológicas

que sen/iram de zuporüe a esta investigação, aearactsrização da comunidade em estudo,

bem como os procedimentos gerais para o traÍamento e análiss de dados. O Capíhrlo Itr
inclui a apresentação e análise dos resultados obtidos, tendo em conta os objectivos

haçados para o estudo, bem como a discussão dos resultados, feita à luz desses

objectivos e da literaÍura de referência

Finalmente, no Capífulo IV são apresentadas a discussâo dos resultados e asi conclusões

e sugestões deles emergentes, aí incluindo as informações mais relevantes retiradas do

esfudo realizzrdo, rrma síntese dos resultados obtidos de acordo com os objectivos

definidss e também algumas sugestões de investigação denúo datpmáticadefinida

Finalizado o Capítulo fV, segue-se a secção da Bibüografia consultada Todos os fltulos
referidos nesta secção foram consultados tendo em conta o tema do estudo, os

objectivos do mesmo e as opções tomadas a nível metodológico. A Bibliografia foi
elaborada à luz das nonnas APÁb que tentámos seguir o mais fielmente possível.

A apresentação deste relatório não fica completa sem a inclusão dos Anexos, que são

parte complementar do texto principal, constituindo-se pelos seguintes elementos:

Anexo I - Questionário aplicado aos alunos

Anexo II - Questionário aplicado aos professores

Anexo Itr - Questioniírio apücado aos encarregados de educação

Anexo rv - Pedido de aúorização ao conselho Execúivo para apücação dos

questionários

Anexo V - Pedido de afiorJzaçÍio aos encarregados de educação para aplicação do

questionário aos alunos

Anexo vI - Pedido de colúoração aos encarregados de educação
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Introducão

Anexo vII - TraÍamento rtas respostas.tadas pelos professores nas questões abertas

A musica mosfa-se, em síntese, nm tipo de arte com grande pote,lrcial educaÍivo.

Compreender os processos de melhor reulizar a Educação Musical, enquanto vertente

importante da literacia global para o desenvolvimento intesal do ser humano, constitui,

desse modo, um imperativo da educação contemporânea Este estudo pretendeq assrm,

deixar atguns contibutos para que tal imperativo possa ser alcançado.
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Caoítulo I

clphur,o r
REYISÃO DE LITERATT'RA

1.1- Introduçâo

Neste primeiro capítulo é apresentada uma reüsão da titeranra considerada mais

relevante como suporte do estudo e do tabalho produzido.

Para tornar esta reüsão mais ç116p1sensível e firncional, optámos por diüdi-la em

secções. Assrm, na primeira secção apresenta-se a esfiutura geral da mesma,

posteriormente far-se-á r'ma atrordagem acerca da musica e da sua importlincia em

vários aspectos da nossa üda Uma terceira secção apresentará a disciplina de Educação

Musical enquanto pafte integrantê do currículo e as diferentes perspectivas que alguns

autores têm sobre o assunto. Na quarta secção são apresentados alguns estudos

realizados sobre a música e a educação musical dentro e fora da escola. A quinta secção

abordaú o conceito de comunidade educativa e finalmente, na última secção, apresenta-

se o conceito de escola multicultural e sua caracterização, na tentativa de contexhralizar

o nosso estudo e as opções que foram tomadas.

1.2- Música

Triste seú o dia em que esqueoermui o que, em primeiro lugar, nos rorD(e aqui, ou sejgo o

enriquecimento pessoal que representou para nós o e,nvolvimenüo com a música ou oom qualquer ogra

arte. @lliot Eisner, ciüado por Mota 2007)

A maioria das acções do homem possui rrm fim deêrminado: oome-se para poder viver,
frabalha-se para ganhar dinheiro e assim poder ter uma vida mais confortável. Ivtas ouvir

mtrsic4 tocar trm instnrmento, cantar, assistir a um conceÍto, não parece ser, para

muitos, essencial à üda nem poszuir qualquer fim prático em si.

Poder-se-á dizer que a musica dá, prazst, que modifica os estados emocionais, que

permite a expressão dos sentimentos, mas isso continua sem explicar o porquê da
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Caoítulo I

musica, dado que há outas actividades, como adanç4a pintura ou a escrita, que podem

também proporcionar estas mesmas situações.

Tradicionalmente, a música é vista como um fenómeno sócio-cultural. As pessoas

ouvem musica como entretenimento necessário à üda (Sousa, 2003). Os

comportamentos musicais activos são já visíveis em crianças de idades precoces e, de

acordo com Sousa (2003), está comprovado que "o hemisfério cerebral esquerdo üga-se

à linguagem e o direito à mrisica" (p.17). Se a música é um imperativo biológico, entâo

a sua importáncia na üda do ser humano é consideravelmente maior do que geralme,lrte

se pode pensar.

Apesar de tudo isto, e de a musica estar ainda rrm pouco confinada à notação mlsical,

existem estudos que evidenciam que apráticamusical pode trazer beneficios pam quem

a exerce, nomeadamente ao nível da literacia

Naves Q007) refere 'm estudo publicado nos Proceedings of the National Ácademy of
Sciences por investigadores das universidades Northwestern, dos Estados Unidos, e de

Helsínqü4 na Finlândiq que avaliou os desempenhos linguÍsticos e verbais de um

grupo de vinte e nove voluntários musicos e nâo músicos, e o qual pareceu evidenciar

que a aprendizagem e a actiüdade musical g!6 nm impacto positivo morganização das

célúas do córtex cerebral. A eüdência recolhida pareceu, por outo lado, sustentar a

possibiüdade de a mtrsica melhorar os mecanismos zubcorticais ligados ao discgmo

verbal e à linguagem, sendo 'm bom anüdoto conta a iliteracia Os resultados do

referido estudo levaram ainda a concluir que nos parâmetros envolüdos no processo da

linguagem - descriminação dos diferentes sons, altura, entoação e duração, leitura dos

lábios dos interlocutores e na emissão dos sons - os músicos te,ndem a obter melhores

resultados que os nito músicos §aves, 2}O7),como o ilusha a seguinte citaçâo, retirada

da obra antes referida:

Os músicos, e:rplicam os cientistas, usam todos os seus sentidos quando estão a executapma
peça musical. Olham paÍa a partiurra e para os ordros músicos ou o maestro, lêem os lábios e

outros sinais dos companheiros çe são essenciais à boa execuçâo por paÍte de todo o grupo, e

esEo eles próprios e,nvolvidos numa série de movimentos e s€nsações, num conjrmto complexo
de estÍmulos sensoriais e desempenhos diferenciados.
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Este tipo de inferência permite assim admitiÍ que a música pode revelar-se importante,

tanto como instnrmento educaÍivo, como e,lrquanto elemento na ajuda à resolução de

problemas relacionados com a linguagem e a iliteracia

No entanto, actualmeúe sabe-se que existem alunos mais "motivados"ou interessados

para rrna áreas do que para ouhas. Essa situação, segundo o psicólogo americano

Howard Gardner (1999), deve-se ao facto de existirem vários tipos de inteligênci4 ou

inteligências múltiplas, tendo cada pessoa tipos de inteligência mais desenvolvidos que

outos. O mesmo autor defende que o desenvolvimento da inteligência níáo é

monolítico. Depende, ao contrário, de factores diferenciados, nas suas dimensões

múltiplas, como as experiências, as oportunidades, as influências e a escola A

inteligência pode ser desenvolvidA sendo as expectativas e a motivação variáveis

firndamentais a ter em conta nesse aspecto. Os professores podem" desse modo,

desempenhar um papel importante no desenvolvimento da inteligência dos alunos,

criando oportunidades e experiências de aprendizagem diversificadas (Zenhas, 2005).

Ao observar todas as fontes de informação sobre o desenvolvimento, sobre colapsos,

sobre populações especiais e outros, Howard Gardner (1999) reuniu rrma grande

quantidade de coúecimento sobre amatéría

Pan organizan essas fontes, descreveu a existência das seguintes sete inteligências,

embora posteriormente, tenha vindo aalargar o nrimero de inteligências postuladas:

1. Inteligência Linguística: característica dos poetas;

2. Inteligência Lógico-Matemática: capacidade lógica e matemátic4

3. Inteligêrrcia Esprciah. capacidade de formar um mundo espacial e de ser capaa

de manobrar e operaÍ utilizando esse modelo (marinheiros, enge,nheiros,

cinrgiões, etc.);

4. Inteligência Musical: poszuir o dom da musica como lvlozart;

5. Inteligêrrcia Corporal-Cirustésica: capacidade de resolver problemas ou

elaborar prodúos utilizando o colpo (bailarinos, atletas, artistas, etc.);

6. Inteligência Interpessoal: capacidade de compreender outras pessoas

(vendedores, políticos, professores, etc.);
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7. Inteligêrrcia Intrapessoal: capacidade correlaÍiv4 voltada paÍa dento;

capacidade de formar um modelo cüdado e verdadeiro de si mesmo e de utilizar

esse modelo para acfuaÍ efectivamente na üda

Para Gardner (1999), o propósito da sua teoria deveria ser o de contribuir para

desenvolver essas inteligências e ajudar as pessoas a atingirem os seut objectivos de

ocupação adequados ao seu especto particular de inteligência Este pe,nsador pÍoÉe,

desse modo, uma teoria centada no indiüduo, voltada paÍa um entendimento e

desenvolvimento óptimos do perfil cogniüvo da pessoa e, logicame,lrte, do aluno.

Gardner procurou nesse seirtido, ampliar o conceito tadicional de inteligência, em

particular o que sustexÍava os testes do Q.I. (Quociente de Inteligência) ou a teoria de

Piaget A inteligência para ele não se redu4 desse modo, à capacidade de resolver os

testes de Q.I., sendo antes a capacidade de resolver pÍoblemas ou elahrar prdlúos que

são importantes num determinado ambiente, comunidade cultural ou contexto. A

capacidade de resolver proble,mas p€rmite às pessoas abordar situações, atingiÍ

objectivos elooaliza caminhos adequados a esse objectivo (Wikipédia, 2007).

No que diz respeito à inteligência musical, esta é a capacidade de nos expÍessannos

mediante formas musicais. Caructo'nza-se pelo facto de os indiúduos som este üpo de

inteligência bem desenvolüda gostare, de estar rodeados de sons" Owem muita

musica e aprendem facitnente cançôes e rimos. No seu pensamento suÍgem

regularmente ritmos e melodias. Possivelmente, cantam com frequência e/ou

tocam/querem aprender a tocar rrm instrumento. Poderão também gostar de assobiar e

de cantarolar. Gostam mais de contar histórias do que de as ler. Pod€m gostar de marcar

rimos com o coÍIlo, por exemplo com o pé ou bate,ndo oom um lápis ou uma caneta

Assrm, a capasidaÁe musical inclú comptências no canto delÍro de qualquer téc,nica

otr género musical, tocar um insfumento na perfeição, fazs "ma apresentação/audição

adequada, diÍigiÍ um grupo ou urna orquestra; compor, em qualquer modo ou género, e

também inclú a apreciação e a críüca musical. E, portanto, não só a capacidade de

compor e interpretar peças no tom, rifuo e timb,re adequados, mas també,m acapacidade

de escutar e de apreciar e criticar o que se ouve §icholson-Nelson, 1998).
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Os professores podem proporcionar experiências e actividades aos altrnos pam que

desenvolvam a inteligência musical: criar um ambiente musical; criar oportunidades

para os alunos tocarem um insüumento; vÍiliz:r canções na apresentação de maifra

nova em diferentes disciplinas; criar canções, po€,mas ou mnemónicas paÍ?L a

dos conteúdos, incentivando os alunos a criarem eles próprios esses tipos

de textos para o seu estudo arÍónomo; leváJos a verbalizar em voz alta difere,lrtes

aatiüdades que realizam, como a leitura e o pensameNrto durante a resolução de um

problem4 sugerir e proporcionar a audição de musica como forma de relaxame,lrto,

como por exemplo permitir que os alunos ouçam música enquanto estudam (7-ahas,

2005).

A at.lização da musica como processo terapêutico, ou seja, a música ligada à ârea da

saúde, vem desde o início da história humana Alguns dos primeiros registos a esse

respeito podem ser encontrados na obra de filósofos gregos pré-socráticos. Aristóteles e

Platão consideravam que a musica priovocava reacções nas pessoas e que determinada

escala devia ser dada a ouvir a gue,rreiros, para que estes ficassem mais bravos

§asconcelos, s.d.).

Outros estudos foram realizados e comprovam a importlincia e os efeitos positivos que a

música pode trazer a vários níveis, nomeadamente duÍante a gravídez e no período pós-

natal. A musica produz um desenvolvimento emocional equilibrado, na medida em que

é uma forma de expressão e comunicação. O som faz paÍte integrante do meio que

rodeia o beM e é absorvido desde a gravrdez com a memória do rimo do coração

mate,rno, produzindo rrma sensação de segurança e be,m-estar. A musica aiúa" assim, a

promover o desenvolvimento do vínculo entre mãe e bebé, fortalece os laços afectivos

e, paÍa a gl;âvtd4 reduz o sEess e a ansiedade e aumerila a arÍo-estima (Madeira s.d-).

Compreende-se, desse modo, que a Musicoterapia te,nha vindo a constituir outa

possível '\ttiizaso" importante da musica, dos seus eleme,ntos e dos seus efeitos.

Segrrndo a Federação Mundial de Musicoterapia, esta "é a musicoterapiaé aúlizaqÃa

da musica e/ou dos seus eleme,ntos (som, ri' o, melodia e harmonia), por um

musicoterapeuta qualificado, num processo sistematizado, de forma a facilitar e

promover a comnnicação, o relacioname,nto, a ryrendizagem, a mobiliza$o, a

expressão, e oryanizaso de processos psíquicos de um ou mais indivíduos para que
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ele(s) recupere(m) as suas firnções, desenvolva(m) o seu potencial e adquira (m) melhor

qualidade de üda' (Wikipédia, 2007). São assim desenvolüdas actiüdades musicais

com um grupo de indiúduos ou oom trm indivíduo, de forma regular e continuada e

Íffili?:rÁa por profissionais com formação específica §a maior parte dos casos, a

musicoterapia é astla, ou sejq o próprio paciente toca instrumentos musicais, ealrt4

dança ou realiza ouhas actiüdades em coqiunto oom o terapeuta A forma como o

musicoterapeuta interage oom os pacientes depende sempÍe dos objectivos do trabalho a

realizzrr e dos métodos que ele úiliza (Wikipédia, 2007).

A Musicoterapia pode, por outro lado, ser aplicada a todas as faixas etáÍias da

população que revelem problemas de relacionamento, comunicação, comportamento e

integração sociat e intervém em áreas como a educação especial, a ssçializâção, a

psicologia ou a psiqúaEia, fazendo-se valer dos elementos da musicfr o rifuo, a

melodia, a harmonia e o som. Pode ser utilizada no tatame,rto ou no contolo de

problemas como a dor ou na reúilitação de acide,ntes vasculares cerebrais, sendo

também importante na melhoria da coordenação motora de idosos, crianças ou jovens

com deficiências neurológicas, pessoas cegas ou surdas. Durante a gruvtdez

desempenha igualmente um papel importante no acompanhamento da mãe e pode ser

vflizaÃana terapia com deficientes mentais e/ou se,nsoriais (Santos, 2003).

Uma das várias aplicações da musicoterapia está relacionada oom a adaptação de

instrumentos musicais, paÍa que estes se tornem acessíveis a qualçer pessoa que os

deseje úilizar enquanÍo veículo de expressão. Para isso, o musicoterapeuta, em parceria

com o terapeuta ocupacional,vairealiz*r as transformações necesMrias no insürumento

e na forma de execução (mesmo que esteja em causa a forma ooteoricamenteo'correcta de

execúar esse insErrme,nto), de modo a que as pessoas que encontavam barreiras,

motoras ou intelectu,ais, paÍa chegarem ao insüumento musical, o passem a encontrar

adaptado a si e às suas características, oomo se @e observar nas palavras de Verdaeau-

Paillés, citado por Ramos (2001):

Terapeüicamente, a música ultreassa o seu papel de entretenimento, de emiquecimento

cultral, (...), pra servir de srryort€ a téc,nicas particulares de psicoterapia (...). A originalidade

das técnicas comparadas com outros métodos de psicoterapia, consiste na participaSo do

ter@euta e dos pacientes ilrtna mesrDa oçeriência e,mocional, qu€r se trate de trma audi$o

comum ou da criação de uma ob,ra musical que nasce da improvisação. A rela$o toma-se
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tera$rfica na medida em quq como mostrou Winnicot, a melodia do jogo do paciente cruza-se

com a do terapelÍa

Nos ultimos anos tem haúdo atgum desenvolvimento na busca de novas formas

terapêuticas rraáÍ@"da musicoterapia EnEe elas destacamos a musicoterapia digital, or1

por ouEas palarrras, a musicoterapia com base em instrumentos elecúónicos, tais oomo

guitarras eléctricas, sintetizadores, baÍerias electónicas e otrhos.

A musica presente no dia-adia do ser humano pderfl em suma, revelar-se um

contribúo de grande importÍinciaparao seu desenvolvimento flsico, intelectual e social,

proporcionando-lhe uma melhor qualidade de üda.

1.2.1- Mtúsica e Sociedade

Na sociedade contemporânea, a musica já gozade enoflne importânci4 nomeadamente

devido 6s imFacto das transformações sociais e tecnológicas que múaram anafiLÍeza

das experiências musicais. Nas sociedades ocidentais contemporâneas, ouvir é a

actividade musical principal das pessoas, raliz-ada em qualquer parte e em qualquer

momento.

As múanças sociais e principalmente as mudanças tecnológicas alteraram anafineza.da

experiência musical. A grande variedade de estilos e cúturas musicais, tonrados

acessíveis pelas novas tecnologias, contribuíram para a coexistência de culturas

musicais diversas e pam a consciência dessa diversidade. As investigações já realizadas

em fueas como a psicologia do desenvolvimento, cognitiva e social da music4 têm

valorizado a importância dos contextos social, cultural e educativo, onde ocorem as

diversas manifestações do pensamento e do comportamento musicais.

Assim" se a sociedade influencia e altera a experiência musical, pode afirmar-se, oomo

defendem Duarte elN,{azzotÍl (2006), que, também em relação à educação, " as diversas

práticas pedagógicas em música são produtos de representações sociais de música e

podem aproximar ou mesmo afastar professores e alunos" (t.1). Esta afumaqÃo faz

sentido, na medida em que a maneira como absorvemos, percepcionamos e, finalmente,

acomodamos os estímulos e as informações que recebemos, está intimamente
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relacionada com o espaço onde nos inserimos, o grupo de pares onde nos incluímos e a

informação exterior que consumimos.

A própria sociedade, e a forma como o sujeito se insere nela, provoca ulna prcepção

sobre determinado assunto que pode ser totalmente diferente das prcepções de ouhos

sujeitos. Esta é a base da teoria das representações sociais, desenvolvida por Moscoüci

(citado por fluarte e Mazzntti,2006). Esta teoria pode contribuir paÍa o estudo das

pedagogias da musica tendo em conta que, como referem Drarte e Mazzotlr Q006),

"[ela] propicia um tratamento mais adequado dos proble,mas relacionados oom a

consúução do coúecimento, enüe eles o da eficácia do ensino" (p.3).

As vivências musicais, depois de percebidas, são reapropriadas pelo indivíduo e

reconsüuídas de acordo com o seu sistema cognitivo e de valores, sempre de acordo

oom a sua história e com os gruIros sociais que o rodeiam. Assrm, asi me$nas vivências

musicais são "representações socialmente constituídas. O dado observável e percepdvel

é o resultado da inüerpretação que o zujeito constrói" (DEÍte eNlaw-otfr' 2006, p.3).

As próprias ocorrências musicais inserem-se em determinados acontecimentos culturais

e sociais e são elúoradas tendo em conta o fim a que se destinam. Wisnick (citado por

Drmrte eMaz.zntfr,,2006), complementa esta afiÍmação de forma esclarecedora:

Um grito pode ser um som húihnl no pátio de uma escola e um escândalo na sala de aula ou

num conc€rto de musica clássica Uma balada "brega pode ser embaladora num baile popular e

chocante ou exótica numa festa hrguesa ToE um piano desafinado pode ser,ma expriência

interessamte no caso de um ragtime e inviável em se útudo de -'rna sonaÍa de Moat (...). (p.4

e5)

Os diferentes grupos sociais produzem" de acordo com as suas necessidades, as suas

próprias representações. Estas, mais ou menos esünúuradas, contibuem, com a mesma

eficácia, para o desenvolvimento da coesão dentro do grupo e têm também, como

fi nalidade, esse objectivo.

A educação tem como objectivo alttraÍ, de algrrma forma, os valores e as atifudes dos

alunos. Essatarefa encontrq desde logo, 'ma limitaçâo, que é a forma como o estudante

vai percepcionar o que o professor lhe ftansmite e a forma como essa acçilo é ralizada
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tem condicionantes sociais. Professores e alunos constituem-se como grupos sociais e

têm representações próprias da música diferentes. Só através de uma dinâmica de

negociação e interacção ente estes dois elementos é que a educaçÍio poderá alterar

algrrmas percepções e fomentar o crescimento e o desenvolvimento (DuaÍt€ eMazzotfr,

2006). Koellreutter (1977) acrescenta aind4 em relação à aÍte e à educação, que "como

instrumento de libertação, a arte na nova sociedade torna-se um meio indispensável de

educação, oferecendo uma contibuição essencial à formação do ambie,nte humano".

13- Música e Educaçáo

Actualmente, a musica é considerada importante para a formação e para o

desenvolvimento dos indivíduos e das comunidades, rnas nem por isso tem sido fácil a

sua implementação ao nível da estrutura curricular. A formação inicial e contínua de

professores, bem como as púticas pedagógicas eue predominam rlão o' 
[permitem] o

desenvolvimento sustentado das práticas ardsticas no ambiente escolar (...) onde se

perspective a música como cultura, como forma de conhecimento e como veículo de

desenvolvimento comunitário" (Figueiredo e Vasconcelos, 2003, p. l4).

A musica constitui uma forma de comunica$ãD onde tudo, emoção, imagens e ideias, é

transmitido através do som. Sendo a música também uma forma de conhecimento, algo

que se pode apre,nder e conhecer e que permite o desenvolvime,nto de comptê,ncias,

Encarnação Q002) diferencia, nessa perspectiva, os seguintes tipos de coúecimento

musical:

Conhecimento sobre musica, saber como fazer musica, o sabertécnico;

Conhecimento procedimental (descriminação auditiva, saber a notação musical,

competências de execução e ralizaqã§);

Coúecimento de musica (relação de comprrenMo com a nú:rl?a,expressiva da

musica, coúecimento do que realmente conta nas situações musicais);

Conhecimento musical supervisor (saber como gerir, orientar e melhorar o

próprio conhecimento musical no e sobre o tempo).
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Se a musica é uma forma de comunicaçÍio, então pode ser trdtad4 ensinada e aprendida

como uma linguagem, como defendem Edwin Gordon (2000a) e Keith Swanwick

(1999), investigadoÍes na áreadaEducação Musical. Rodrigues (2005) defende também

esta posição, referindo que

hoje, [acredita-se] que a comunicação humana radica em elementos de ordem musical, que vai

desde as interacaões verbais específicas que se eshbelecem com o bebé, até uma performance de

elevado nlvel musical, e que pasla por manifesúações musicais espontâmeas de musicos amadores

ou mesmo por comportamentos não-verbais e verbais que modulam a pstrra corporal ou a

entoação emocional e afectiva davoz

Tal como a linguagem, a musica está constantemente a ser remodelada, adaptadç

reinventada, de forma a criar novos valores, aorgúizÂÍ o pensamento, a

ultapassar os limites da cultura local e da propria pessoa que a vúliza" Novas

composições ou improvisações são um acto de hansformar ideias musicais fansmitidas

socialmente em novas expressões, regenerando heranças culturais (Swanwick, 1988).

Como a linguagem, a musica tem as suas formas de criar novos valores, banscendendo

a sua cultura e a cultura imediaÍ4 e pode-se reformular tendo em conta o contexto onde

se vai inserir. Os procedimentos musicais podem ser absorvidos e reúilizados poÍ

centenas de anos, em diferentes culturas, em milhares de espaços geográficos difere, tes;

eles não ficam elrterrados num determinado sítio ou estilo de vida, apesaÍ de poderem

ter lâ nascido. Os elementos musicais, ou seja, s imFacto sensorial dos matcriais

sonoros, têm um nível de aúonomia cultural que lhes permite serem re-trabalhados em

hadições müto distantes da sua origem. A educação também só @e ser assim pensada

e concebida, de acordo com Swanwick (1988).

Dado que o movimento motiva o desenvolvimento das estruhrras neurológicas, o que

permite o desenvolvimento cognitivo e aorganizaqÃo da personalidade, a músicq sendo

movime,lrto e e§paço no te,mp, oonooÍre de forma múto especial para estes objectivos

edncacionais (Sousa, 2003).

O mesmo autor distinguiu dois tipos de firnções que a música pode desempnhar na

educação: educação pela musica e a música na educaçEio. Na primeira considera-se

mais importante a formação do aluno enquanto ser e enquanto cidadão conscielrte do
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mundo que o rodei4 com uma personalidade equilibrada (Sousa, 2003). A mtrsica é o

meio aÍravés do qual se promovem estes objectivos. No entanto, e no e,nte,nder de

Swanwick (1988), a posição social, a idade, o backgromd familiar, os círculos de

amigos e também a educação, todos são factores importantes aquando da determinação

do valor e do lugar que a musica ocupa na vida de cada um de nós.

Em relação à musica na educação, o objectivo principal é a musica, a transmissão do

saber musical, dos conceitos, dos códigos e das reglzs musicais, sendo entâo a música

considerada uma disciplina dentro da estnrtura curricular da educação do aluno. Atente-

se na opinião de Freitas Branco (citado por Sousa, 2003), quando este se refere ao valor

das artes paÍa o indivíduo:

Sem "ma formaçâo artística, e:rte,nsiva a praticamente toda a populaçâo, não pode uma naÉo

dizer-se plema de ütalidade, possuidora dos be,ns todos a que tem dirêito, ryb a completame,nte

se conhecer a si prrópria e a oums nações, suficientemente pre,paada p4.a modifim a seu ftvor

o cunro dos acontecimentos (p.61)

Na opinião de Keith Swanwick (1988), o primeiro objectivo da educação musical nas

escolas deve ser o de criar consciências e torná-las críticas, explorando um número

grande de procedimenúos musicais, que podem ser experienciados através da realidade

dos vários e,ncontos intercultuÍais. O segundo objectivo é participar na criação de

eventos musicais na comunidade, onde as pessoas liwemente se e,lrvolvem e contibuem

para as várias possibilidades musicais que podem ooorrer na sociedade. O mesmo autor

defende que a música é um importante elemento do processo cultural, é recreativa e

pode recriar-se a ela pópria Ajuda-nos e às nossas culturas â ÍêtrovâFÊrn-se e a
transformarem-se.

É no contexto educacional que a naÃrez"a do coúecimento musical se desenvolve

primeiro. E, felizmente, também jâvem, no nosso país, documentado nas ArienÍações

Curriculwes para a Eútcação Pré-Escolar. Nesse documento, a música está inclúda

no domínio das Expressões, referidas como 'heios de comunicação que apelam para

uma sensibili?Â#o estética e exigem o progressivo domínio de instnrmentos e técnicas"

(Ministério da Educação, 1997,p.57). Nestas idades, entre os três e os cinco anos, a

Expressão Musical desenvolve-se explorando sons e ri' os, procurando ouvir e

identificar fontes e ambientes sonoros.
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1.i.1- A Mtisica ru 1o Ciclo do Ensino Básico

No primeiro ciclo do Ensino Biásico, apesaÍ de estar inclúda no programa para todos os

anos de escolaridade e embora exista um pÍograma de Educação e Expressão Musical, a

musica e as actiüdades a ela ligadas continuam na prática a não ser imple,mentadas,

porque a generalidade dos professoÍes que leccionam este grau de ensino não tem

preparaçâio musical suficiente para a poderem aplicar.

Lessa (2006) defe,nde, a esse respeito, que o desenvolvimento da literacia musical deve

ser prioritário naárea da expressão musical no 1o Ciclo do Ensino Básico, fazendo-o do

seguinte modo:

A literacia musical, além de significar uma oomprse,nsão musical detrrminada pelo

coúecimento de musicq sobrre música e afavés da musica, e,ngloba ambém competências da

leifira e escrib musicais e organiu-se em tomo de nm conjrmto diversificado de dimensões

assentes em pressupostos da aprendizagem musical. (p. 21)

Nesta faixa etária, o trabalho ao nível da expressão musical é exclusivamente pÉtico,

em que a criança aprende fazetdo, trabalhando a vo4 o corpo e o movimento, em

actiüdades relacionadas com a audição, a interpretação e a compsição.

Não obstante a existência rlas Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC's),

inseridas no Programa Escola a Tempo Inteiro, isso não sienifica que a mrisica possa

deixar de ser leccionada enquanto disciplina do currículo obrigatório do lo Ciclo do

Ensino Básico.

No que diz respeito a este novo plano, implementado recentemente nas escolas do 1o

ciclo de todo o país, as opiniões üvergem. No e,ntanto, no que diz respeito ao meio

académico relacionado com o Ensino da Musica, mútos consideram que este plano vai

acabar definitivamente com a musica ob,rigatoria no currículo do lo ciclo. Atente-se, por

exemplo, na opinião de Casro Q007) a esse respeito:

Ao definir como Actividades de Enriquecimento Curricular, portanto de ocupação de tempos

liwes, actiüdades que com@m o currículo definido pela Lei de Bases do Sistema Educativo, e

w faz.q em simulÉneo o plano de *urgência paÍa o Porhrguês e para a Maúemátie, diüa-se o
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esvaziamento das Expressões como oomponent€s do Currículo Básico e instituem-se áreas

prioritárias e áreas secundárias num currículo que, não tendo sido revogado, está, portanto, em

vrgoÍ Gt.22).

A Associação Portuguesa de Educação Musical, em colaboraçâo com o Ministério da

Educação, colaborou e ajudou a implementar o Ensino da Musica no âmbito das 499".
Estas acções de implementação e acompanhamento levaram a utna investigação sobÍe o

ensino da musica e revelaram formas de implementação e oryaniaqão muito diversas

ao longo de todo o país, bem como detectaram algrms problemas a vários níveis,

nomeadamente "escassez de professores qualificados, a reduzida flexibilidade dos

horários e a fraca articulação e,ntre os professores titulares e os professores das AEC"

@ncarnação e Palheiros, 2007, p.27). O grande aspecto positivo considerado pelas

autoras foi a*generali"ÂsÃo da oferta do e,nsino da musica no lo ciclo" @.27).

Para a implementação da musica no 1o Ciclo do Ensino Básico, foram publicadas as

Orientações Programáticas para o Ensino da Musica, em 2006, da aúoria de António

Vasconcelos. Mota Q007) considera que estas Orientações se mântêm na linha das

Competê'ncias Essenciais do Curriculo Nacional do Ensino Básico ê gw, portanto, não

se distinguem das orientações curriculaÍes para a Educação Musical no 1o ciclo do

Ensino Básico. Assim sendo, "a haver enriquecimento curicular, este só poderia ser

entendido como trma expansão do própno currículo" G.20). A autora considera também

que o programa adoptado assume eue n«la foi feito anteriormente em relação ao ensino

da musica no lo ciclo e que há que começaÍ do zsro "[azendo], no âmbito das

Actividades de Enriquecimento Curricular, o que úo é cumprido no âmbito das

Competências Essenciais previstas pdfiL a Educação Musical neste patamar do EB

Bnsino Básicol" (Motq 2007,p.20).

A rápida implementação deste programa teve um grande impacto na sociedade, tendo

sido inclusivamente bastante divulgado pelos meios de comunic,aqão social, dado que

levou a urla mudança significativa nas escolas, agrupamentos e na própria comrmidade

educativa Em relação ao ensino da musica, consideramos que estapoderá não ter sido a

melhor forma de implementação, na medida em que, como salientam Encarnação e

Palheiros Q007),
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não existiu um perÍodo de eryerimentação e avaliacfio do programa antes da sua implern€ntação

(...) . Não foram avaliados os inúmeros projectos musicais, ardsticos e desportivos,

desenvolvidos nas escolas do 1o ciclo nas últimas duas décadas (...) nem foi prevista a

continüdade ou a reformulaçâo desses projectos, como base na avaliação dos seus resultados

(p.30).

A própria designação de Actividades de Enriquecimento Curricular leva a que as

mesrnas sejam consideradas actividades que complementam o currículo e que sâo de

nafrJÍezâ, facultativa, em honário após as actiüdades curriculares. No caso da musica,

existe algrrma ambiguidade, dado que esta é uma área inclúda no currículo do lo ciclo

do ensino básico. Apesar disso, "a Música tem sido abordad4 na maioria dos casos, por

professores não especialistas, ocupados e preocupados sobretudo com as áreas sérias"

@ncarnação e Palheiros,2007, p.31). As mesmas autoras consideram assim que irá

acontecer uma de duas situações: ou há t'm reforço do currículo nuclear com as

actividades de emiquecimento curicular, ou a música desaparecená do currículo

"obrigatório" do lo ciclo do ensino básico e pennanec€rá apenas como actiüdade extra-

curricular, sem qualquer importáncia para a avaliação dos alunos, como aconteceu na

dérÂda de sessenta, e para a formação dos mesmos, enquanto cidadãos inseridos na

sociedade.

No entanto, CasEo (2007) reafirma a obrigatoriedade de as Expressões estarem

incluídas no currículo do 1o ciclo, na medida em que o mesmo não sofre alterações

desde 1986 e o que está definido continuq portanto, em vigor: o'As Expressões sâo parte

integrante do ctrrículo e como tal têm se ser desenvolüdas de acordo com o previsto na

Lei de Bases" (p.25).

De qualquer forma, e apesar de mudanças positivas e negativas que este novo prograrna

hotxe pam as escolas, agrupamentos de escolas e comunidade educativ4 Encarnação e

Palheiros Q007) esperam que ooas novas oportunidades de trabalho proporcionadas plas

AEC conüibuam para desenvolver a formação de professores de musica paÍa o lo ciclo

e, a médio ptazo, elevem a qualidade da pnáÍica musical nas escolas" (p.34).

Vasconcelos (2007) considera, ainda sobre a mesma ideia, que o facto de se pÍomover

estas actiüdades a que todos têm acesso, onde se envolvem a escola, as sociedades, o
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Estado e os profissionais de educação e cultura, implica rrma grandê reflexiio, com o

objecüvo de melhor pÍomover as próprias actiüdades. O autor refere ainda que a

implementação damusicano 1o ciclo deve

contribuir para rrm incremento de ,ma prática aÍtístico-musical efectiva no interior da escola e na

comunidade pronove,ndo e construindo narrativu partilhadas àcilitadoras ds rrma educaçâo

artÍstica pública mais consendinea com a contempoÍaneidade e os desafios que se lhe colocam-

(p.e)

1.3.2- Currículo Nacional do Ensino Básico - Competêrrcias Essenciais

O doctrmento "Currículo Nacional do Ensino Básico - Competências Essenciais" foi

apresentâdo em 2001 com o objectivo de definir, para o Ensino Básico, as comptências

a atingir pelos alunos em cada ciclo de ensino e e,m cada disciplina do currículo. As

competências específicas das diferentes áreas têm como base as competências gerais,

o'concebidas como saberes em uso, necesúrias à qualidade da vida pessoal e social de

todos os cidadEios, a promover gradualmente ao longo da educação básica" (Ministério

da Educação,2001,p.15). Foram assim definidas dez competências gerais para o Ensino

Básico, tendo posteriormente sido enunciada a opencionalizaeflo específica de cada

nma das competências gerais em todas as ríreas curriculares, que deverão trabalhar

sempre em articulação.

A Musica encontra-se assim inclúda no capítulo da Educação Artística, juntamente com

a Expressão Plástica e Educação Visual, Expressão Dramática/TeaÍro e Expressão

Físico-Motom/Dançu As artes são aqú apresentadas oomo indispensríveis aÍ)

oodesenvolvimento da expressão pessoal, social e cultural do aluno. São formas de súer
que articulam imaginação,razÁo e emoção (...) [contibuindo] para o desenvolvimento

de diferentes competências [reflectindo-se] no modo oomo se pensa, no que se pensa e

no que se produz com o pensamento" (Ministério da Educação,2001,p. 149).

Em seguida é definida a forma como as diferentes ráreas da Educação Ardstica são

habalhadas ao longo do Ensino Básico e neste campo está explícito que, como referiram

alguns autores em parágrafos anteriores, a Música é disciplina obrigatória no 1" Ciclo

do Ensino Básico e, de acordo som o documento,
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no lo ciclo as guafo áreas são habalhadas, de forma integmda, pelo professor da classe, podendo

este ser coadjuvado por professores especialistas. (p. 149)

Apesar de estarem inclúdas no mesmo capítulo, todas estas disciplinas são vistas como

independentes, Í)or terem linguagem e códigos próprios, maq que podem ser articulartas

na conshução de projectos artísticos na escola

Em seguida é enunciada a relação que as competências artísticas esüabelecem com asr

competências ge'mis para o Ensino Básico, onde são consideradas ooessenciais 
e

esfruturantes'(p.150), e, posteriormente são definidas as experiências de aprendizagem

pelas quais os alunos deverão passar ao longo de todo o Ensino Básico. Enfe elas

destacamos:

*ProduçÍio e realizaqão de espectáculos, oficinas, mosEas, exposições,

instalações e outros";

'oContacto com diferentes tipos de culturas artísticas";
*Exploração de diferentes formas e técnicas de criação e de processos

comunicacionais" (p. I 5 I ).

Posteriormente, o documento úorda o conceito de literacia em artes e são explicitadas

as competências específicas comuns a todas as iáreas artísticas. A üteracia ardstica é

üsta como *um processo sempre inacabado de aprendizagem' (p.151) que importa

desenvolver, nrrna sociedade onde o domínio e o coúecimento em várias áreas se toÍna

cada v ez mais firndamental.

No que diz respeito à ára da Musica, é apresentado, em primeiro lugar, o conceito de

üteracia musical. A disciplina é e,llrnciada como importante no desenvolvimento de

competências no altrno, na medida em que se encontra em lados o1rcstos, "ente razÁo e

intuição, racionalidade e emoção, simpücidade e complexidade, entre passado, presente

e futuro" (p.165). As competências artístico-musicais são desenvolvidas afavés de

processos diversificados e tendo em conta o desenvolvimento do próprio aluno.
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Assrm, as competências específicas estiio consfiuídas de forma a serem adaptadas aos

diferentes contextos onde os alunos se inserem paÍa que a literacia musical seja

desenvolüda da melhor forma, baseada em nove dimensões. Referiremos aqü algrrmas:

'Desenvolvimento do p€nsamento s imaginação musical, isüo é, a capacidade de

imaginar e relacionar sons";

"DomÍnio de práticas vocais e instrumentais diferenciadas";

"Compreensão e apropriação de diferentes códigos e convenções que constituem as

especificidades dos diferentes 'nive,rsos musicais e da @tica musical em geral';
*Apreciação, aiscriminaçao e sersibilidade sonora musical e crÍtic4 fundamentada e

cont€xtualizada em difere,ntes estilos e géneros musicais" (p.165).

Todas as dimensões aqui especificadas, e também asi que não foram referidas, só

poderão ser desenvolüdas através de uma pútica musical activa e diversificada tendo

em conta os difere,ntes ofuniversos" musicais: a música da sala de aula e a música ouvida

em casa e oom o grqpo de pares.

Em seguida, o documento úorda a relaçãa da Musica com as competências gerais

definidas para o Ensino Básico. E enunciado, assim, em que aspectos a música contibú

para o desenvolvimento de cada uma de. competências gerais. Destacamos duas, que se

consideram estarem mais relacionadas oom o nosso estudo:

- Consoante os perÍodos históricos e os diferentes estilos e géneros musicais existem códigos,

convenções e vocabúários espocíficos dos domínios culturais, científicos e tecnológicos çe
interagem na oompreensão e resolução de detenninados desafios criúivos, interpretrivos e

estéticos. Também se estimula a criação de novas linguagens ou a improüsação sobre

linguagens coúecidas, bem como a sua selecção e rticulação parzaralização do trabalho, sua

comunieção e fimdamentação;

(...)

- As crianças e os jovens, como seres sociais, movimentam-se em difercntes contextos pelos

quais são influenciados e sobre os quais exeroem influências. A educação e formação atístico-

musical é um campo potencial para a cooperação com outos em tarefas e projectos comuns,

affavés de pr&icas individuais e colectivas, corporizadas em difere,rtes tipos de orgmizações: da

escola às'bandas de garagem', do rccital ao especÉculo multidisciplinar. G.167)

Após a definição da conhibüção que a musica pode dar para o desenvolvimento das

competêÍncias gerais, são enunciadas as experiências de aprendizagem pelas quais os
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alunos deverâo pasisar, no sentido de desenvolverem as suas competências pessoais e

individuais, bem como a literacia musical. Estas experiências de aprendizagem deverão

estar sempre relacionadas com uma pática musical diversificada, e em contextos

formais e não formais. A musica pode sempre ser articulada com as outras disciplinas

do currículo nacional, desenvolvendo actividades e competências onde as restantes

áÍeas também se envolvem, como está ilustrado na página 169 do documento que

estamos a analissr (Ministáio da Educação,2001).

Finalmente, são definidas 2s competências específicas a desenvolver na disciplina de

Educação Musical, aquilo que, em cada uma delas, o aluno deverá atingu no final do

seu percurso e asi respectivas experiências de aprendizagem por que deverá pallsar em

cada ciclo de ensino. É referido também que o'as aprendizagens conducentes à

construção de qualquer competência se devem basear em acções provenientes dos três

grandes domínies da prática musical - Composição, Audição e Interpretação'(tr . 170),

princípios base definidos originariamente por Keiú Swanwick (1988).

As competências específicas estão definidas em torno de quafo grandes organizadoreg

temáticos:

- Int€rpretação e comunicaqãa;

- Criação e experimentação;

- Percepção sonora e musical;

- Cultuas musicais nos contextos.

Estes quaüo otganiradores deverão ser sempre desenvolüdos em articglaçâo entre si, de

forma a promover um melhor desenvolvimento da literacia musical.

De acordo com a lisüagem de competências específicas da literacia musical preüstas no
referido Currículo Nacional do Ensino Básico, dentro do organizador da Interpretação e

Comunicação, o aluno deveria seÍ caÍnzde, no final do Ensino Básico (nono ano),

canta'sozinho, ou em glupo, com precisão técnicoardsticq pcças de diferentes génelos, estilos
e tipologias musicais; tocar soziúo ou em grupo pelo menos um instrumento musical úilizqndo
técnicas instrumentais e interpretativas difercnciadas de acordo com a tipologia musical; Feparar

,4,
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e dirigtr p€quenas poças e/ou espectáculos musieis de âmbitos diferenciados; participar, como

intérprete, atÍor e prodrÍor em recitais e conc€rtos com diferentes pressupostos comrmicacionais

e estéticc e para púlicos difeÍmciados; investigr e avalir diferentes tipos de interpretações

úilizando vocabulário ryropriado. (Ir. 173)

No capífulo da Criação e Experimentação, enconha-se preüsto que o aftmo deveria

saber

compor, rramja e aprs€ntu púlicamente rys musicais com níveis de complexidade

difere,ntes, utilizando técnicas vocais e instrumemis e tecnologias diversifiedas; improviw
melodias, lreiaçfu e acomprnhamentos úilizendo diferents v1yzes e instlmentos; mmiputar
os sorut através de diferents tecnologias acrústicas e electrómicas; gmtvü as suas criaçõgs e

improüsaços musieis; e investigar proc€ssos de criago musiel tendo e,m cotrta prssrlpostos,

técnicas, stilos, temfties comuniecionais e estéties diferenciadas . (1,.174)

Esta lista de comptências a aÍingir plos aftmos 6tá, todaüa, profimdamente

dsajustada da realidade que vivemos actralmente nas salasi de arda da disciplina de
Educação Musical.

E nm facto que hoje a música é conside,rada rrma áúea relacionada com o laz§rque só se

pratica nos tempos linm, tal como assistir a concertos ou tocar um instrnmento. A
sociedade, e a escolia nela incluíd4 nilo eircaram a músie oomo rrma actividade
importante, ou pelo menos tâo importante como, por exemplo, a literaúwa e a
maÍemática

Na escola, a disciplina de Educação Musical é leccionadano quinto e sextos anos, se,ndo

a efrga.horfra de nove,lrta minrúos s€manais. Deffio da fu,das r;rprmm, a ênfase
curricular da disciplina é manifqúamente dmfavorável, já que as disciplinas que aí a
asompaoham disÉ€m de cqga horeia mais ampra (a disciplim e rducaÉo vimal e
Twnológie di@ de dois blocos de noventa minúos semanais e a de Educação Física
,m bloco de noventa e orüo e qrrema e eim mintúm pm ryrnana)

No e,nrmto, também é um facto que owir música é um háhito que os alunos rrefeÍe,m ter
e praticm com @rÉrcia n fiqreme vetmn atrre m iffiersalos fu aul6 e(m os
atrcultadores nos owidos a owir mÍrsica, mas tamtÉm é frequente owinnos os
mmGr altms dizere,m qre É gM fu auh e UrtmçA Lfuicat. As rork,
Fdem esar retacionadas «xn os conúeridos tecionados, os m&odog a estrrúura do
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ensino da musica or1 inclusivamente, com desajustamentos ou falta de articulação

curriculares.

No que diz respeito aos encaregados de educação e aos professores das outas
disciplinas' é frquente afirmarem que esta disciplina o'é das mais fáceiso' ou que oonão

[percebem] mas também nunca [precisaram] dos conhecimentos da musica para nadao, e

que "ter negativa a musica úo é grave, era pior se fosse a matemática''. Gloton e Clero

On» afirmaram, a esse propósito, que "os professores...consideram a música como
rrma fissiplina ds luco à quat se poderia certamente disp€nsar rrm pouoo de te,mpo, se

ele não fosse já escÍrsso para o cáIculo, a gramática ou o ditado. G.lg0).

De acordo com estudos do investigador americano Rlwin Gordon (2000), a qÉdão
musical da criança apresenta o seu potencial máximo na altura do nascimento. Logo
desde o nascimento, a criiaaep pode ser orientada musicalmemte. No nosso sistema

educativo, só e,m 1997 foi dada alguma atenção às várias exprwsões ardsticas no
Jardimde-inftincia, atravás das já referidas Orientações Curriculres e,mamadas da
Dirccçálo Geral de Blucação Básica Neste documento, e em relação à e;rpressão

musical, afirma-se que

te§üa eea] asseúa num trabalho de erçlora@o de sons e rimog que a crimg prodlz e e:çlora
espontamêm€[Úe e que vai ryremdendo a identificar e a produzir, com base num trúalho sohre
os diversos asFtos que cúact€rizem o som: intensidade, alüra, tinbre e duração. (p.63 e 6a)

Asstm, o ensino não esp@ielizqdo da musica enconha-se, em suma, red,zido à boa
vontade de cadaprofessorno primeiro ciclo (se não estiveme,m inclúdas as AEC), poszui
uma oferta diminrta no terceiro ciclo e, puÍa e simplmente, não oriste no currículo do
ensino secundário- Obrigaroriamente, o rinico momento de aprendizage,m musical
efestivamente proporcionado pela escola r6ume-se, nâ prána5 aos dois amos de
Educação Musical do 2o ciclo do Ensino Básico (quinto e sexto anos). Como salientam
Jorge e lobo QA02), os momentos de gramde sensibilidade e receptivi dede p6a a
musica no Jadim de Infincia e no primeiro ciclo já passaÍam. De acordo com os
mesmo§ atÚores' "e§tes [anos] acabm pr saber a pouoo: a reduzida ofeÍlaformdiva
po§ta à dirysição dos aftmos, nom@damente no que se refere à variedade de
in§trumentos musicais, a esgasss de recurms edumivos e a inexistência de uma
sequencialidade da aprendizagem acabapr pÍovocar o desinteresse da maioria,,.
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Não surpreende, dessa forma, que muitos alunos acabem por ficar com ,mâ impressâo

'múto negativa" das aulas de Educação Musical. Isto prque apedagogia de ensino é aí

questionável e a oferta instrumentat escassa A unica gamade ins6qmentos existente na
maioria das escolas é o instnrmental Ortr(instrumentos de lâminas, placas, instrumelrtos

de pequena percussão e flauta de bisel) e acúa por ser o mais acessível pfia o início de

uma aprendizagem musical, se,ndo também financeirame,rte mais conveniente para o
Ministáio da Educação.

No ente'nder dos altrnos, a escola deveria ter instrumentos relacionados oom diferelrtes

estilos musicais, como a guitarra a bateria ou o sa(ofone. A innodução desses

instnrmentos faria, de facto, se,ntido, se os alunos pudessem t€r uma formação de base

consistente e continuar a estudtr o instnrmento até ao final do ensino secrmdário. Mas
nesües níveis de ensino a disciplina é facultativa e são constituídas üo'mas apenas

quando o nrimero de candidatos o justifica, o que faz com que a Educação Musical
acah, habiüralmente, por pÍssar ao lado da mai6l parte dos snrdantes (Jorge e [.obo,
2002).

Em última instánci4 e de acordo com Swanwick (19t8), tudo depende do professor
para encontar o feiüço, o pa$o de magia que liberta as energias da musica e dos
alunos. Mas não se pode confiar só em aÍtes mágicas; tem gue haver um planame,nto
mais eficiente e consistente. Deverá existir um progrzuna criado de forma mcional,
clara, sensível, inte,re.ssando realmente, aliado à oporümidade, como salienta o mmo
autoÍ, de pensarmos'todos juntos sobre a educação musical,, (l9gg, p. lA.

No entender de Rodrigum (2001a), é curiosa a forma como a inclusão da Mrsica na
escola é vista por algrms, no sentido em que "qiuda à smiarização das criançag ao
desenvolvime'lrto do racioc{nio mate,mático, da inteligência, da sriatiüdadq do sentido
estético, da interdisciplinaridade, da maturidade psicológicq etc, etc,,.

Também é referido que a Blucaçáo Musical é beiréfica em termos de
interdisciplinaridade, dadas as potencialidades que a aprendizagem da Mgsica pode êr
em termos de aquisição de orÍros conGridos e competências escolare. Ainda nenhgma
destas 'tantagens" da mrisica etá provada cientificamentg como indica Rodrigues
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(2001a), apesar de existirem alguns estudos que demonsham os bneflcios da musica na

aprendizagem dos conteúdos escolares.

O ensino genérico privilegia normalmente o conhecimento aceÍca da Musica, sobre os

seus elementos constituintes (notas, figuras e caraúsrlsticas do som), com o objetivo
de formar ouvintes e apreciadores esclarecidos ao nível musical. No ente,lrder de

Rodrigues (2001b), a apreciação esclarecida da musica só deve ser feita quando a

expressão e a compreensão musical já fazemparte do zujeito.

A mesma autora é cÍíneÂ, em relaçâo ao ensino da musica em algumas escolas, somo o

ilustra a seguinte citação:

É dramático p€nsar que múta da instmçao musie,l oferecida é castradora, cercedora de

possibiüdads de dwe'nvolvimento e e:rpressão musical. Lembro-me de alguém do Estado Novo

afirmar que "educar é podaÍ, r€torce,r, 6magarr. Continua a sê-lo: lamento dizê-lo ma^s hll câsros

em que aquilo a que se chama eóreÉo musiel é um equívoco cuja existência é

inconscie,lrtemente mantida por razões sociológicas, e mais valia que nos deixássemos todos e,m

püzcctm os s(ms que circulm liweme,lrte pelo Mrmdo. (In) felizmente a eüca6o tem efeitos e

não é inócua @odrigues,200lb)

A Educação Musical não devia em suma, ficar confinada ao ensino da notação musical

ou das características do som, nem copiar melodias do quadro, só para os professores

não terem problemas de indisciplina na sala de aula Apesa de possuir algumas ligações

à maÍemática, a musica não é arituética e as figuras rímicas não se sornarn ou diüdem
(Rodrigues,200lb). Reimer (citado por Vasconcelos,2007), referg sobre os quadros de

referência em relação à música na escola, que

import4 por isso, (...) questionrmos o fiabalho eduetivo, pedagógico e rtístico que tem sido
implemenado, e demonstrar através de práticas adsticas diferenciadas e srsfe,nfáveis a
pertinência da musica na escola e nos quotidimos das crimças. (p.9)

E fundamental não ficar à espera que algo aconteça, é preciso que se questione o valor e
a import/incia das práticas ardsticas no desenvolvimento do indiúduo. Ou entÍlo

embarcaremos no deabafo de Eisner (citado por Mot4 2007, p. l|):.Se as artes não

29



Capítulo I

têm neúuma contibuição específica a faze4 então porquê pÍeocupanno-nos com

elas?"

As questões que nos podemos colocar são as seguintes: "Porquê as artes? Porquê esta

aÍte?"

A Fundação Gulbenkian (citadapor Swanwic§ 1988) apresenta algumas respostas para

estas questões: as artes sâo formas de conhecimento, formas de ter ideias, preconizam o

outro lado da balança em relação às formas analíticas do pensamento, como as ciências

e a matemática; utilizam o hemisfério direito do céreb'ro, propenso a lidar oom a

sensibilidade a intuição e elementos espociais de percepção e acção; desenvolvem

qualidades e capacidades como a graciosidade e a coordenação, propiciam a disciplinq

a dedicação e a atenção ao detalhe, enúe outras. Mas, ap€sar de tudo isto, ainda paÍece

insatisfatório para oonvenoer as mentes mais críticas. A não ser que as artes F)ssam ser

vistas como meios para desenvolver a mente, a sua fimção não iÍá ser compree,ndida,

nem o seu papel na educação (Swanwick, 1988).

Abeles et al. (1984) consideram que não é rlifrcil provar que a musica e as artes sâo

importantes para as pessoas. Agorq saber e investigar o prquê dessa importânciatorna-

§e urra tarefa mais ç6pplexa Há vfuias teorias e informações mas nemhuma delas é

suficientemente convincente para responder a essa questão, nom@daments porque os

sentimentos e as motivações humanas sâo müto complexos. E diffcil que alguma teoria
possa explicar por que é que as pessoas ouvem e criam musica; o assunto é múto
diversificado para que isso aconteça Uma pessoa ouve a mesrna obra em ocasiões

diferentes, de maneiras difere,ntes, por razões diferentes e c€rtamente pessoas difere,nts
ouvem-na por vários motivos.

Por outro lado, os aúores questionam tamMm a tazÁo da musica e das oúras artes

estarem inclúdas no currículo escolar e justificam a sua posi@o afirmando

o lugar da§ artes na üda humana asse,nta nuna proposi$o frmdamental: üver não é o mesmo

çe existir. Viver é mais que só passa pela vid4 ter que comer e onde dormir. Viver é tornr a
vida int€ressante, safisfrÍória e oom significado (...) A música e as artes São rrma das
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mmifestações mais significativas da c4acidade humana paÍa p€Nar e aspirar a algo mais que a

simples sobreviv&rcia (P.54, 55)

As Artes são, e sempÍe foram, essenciais para o desenvolvimento e o apoio da mente

como sâo outas formas de representagão, como a linguagem. E este desenvolvimento

da mente é intinsecamente recomp€nsador. O tema das artes é a consciência humanq

que vai sendo desenvolvido e explorado. E por isso então que a arte está ligada ao

mundo do soúo. Mas, ao conEário do que pdemos júgar, a arte intensifica, dá-nos

rrma vêÍdâdêira experiênci4 é mais real, mais üva, mais experimentada, mais integrada

e esúnhrrada (Swanwick, 1988). De acordo com Dewey, citado pr Abeles et al. (1984),

se todos os sigpificados pudessem sef expr€ssos por palavras, artes como a pinfra e a música

não existiam.(p. 59)

Apesar de serem áreas que lidam em grande parte com as emoções, os afectos e o corpo,

as Artes e a Música não podem ser consideradas como ferramentas ou meios de

intervenção capazes de resolver todos os problemas. No entanto, r@onh@e-se que, ao

privilegiar modalidades de comunicação nâo-verbal e ao permitir o acesso a facetas do

comportamento hqmano diferenciadas do estitamente cognitivo (as Ciências, as Letas,

a Matemática), a*Arte e a Musica podem - eventualmente: ntâ^§ não necessariamente -'
ajudar a criar vínculos afectivos e espaços de coabitação social privilegiados"

(Rodrigues, 2005). Seguindo este fio condutor e segundo a aúora, a Arte e a Musica

podem ser e/ou oferecer insfumentos de tabalho terapêuüco poderosos, podem ser a

ferram.elrta necesúria à resolução de determinadas situações, mas tudo depeirde e hrdo

está relacionado com os zujeitos e,nvolüdos, a sua personalidade e os relacionamentos

interpessoais que encetam (Rodrigues, 2005).

As qualidades rinicas das artes assentam na intensidade da sua impressão sensorial. Na

opinião de Abeles et al. (1984), "a música pode ser tanto uma arte preenchida com

recompensas estéticas e ao mesrno tempo um contibuto pam coÍrsequências não

musicais" @.73).

O seu ultimo valor é partilhado com todas as formas simbólicas: expandem o nosso

tuniverso de pensamento e sentimentos; levam-nos paÍa fora de nós próprios. Fazem isto
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de maneira poderosa, frequentemente trabalhando em simultâneo, a vários níveis.

Nenhnma comunidade coesa pode passar sem elas (Swanwick, 1988). Rodrigues (2005)

vai mais longe ao afirmar que

as Artes e a Musica são um hxo e são supérfluas. Pode-se sobreüver e rastejar sem elas. Maq

justamente porque sâo um hxo, devem ser oferecidas àqueles a quem queremos oferecer'o

molhor do Mundo.

1.4- A Música da sala de aula e a mú§ica fora da salrr de aula

Como referimos anteriorm€nte, a actiüdade principal dos altmos (e, de algum modo, da

sociedade em geral) é ouvir música, o que mostra a sua importância na vida

conte,mporânea Mas esta importiincia contasta oom o reduzido impacto que a musica

na escola parece ter sobre os alutros.

Felizmente, e oomo salienta Palheiros (2003), há cada vez mais pÍofessoÍes e

educadores "conscientes de que a educação musical útrapassa largamente as fronteiras

da sala de aula, sendo estZ talveZ uma das questões mais actuais e pertinentes do

ensino da música" (p.6).

Nas aulas de Educação Musical, tenta-se fazer uma abordage'm a diversos estilos e

géneros, como a música popular e a'torld music". No entanto, tal abordagem à musica

real ouvida pela maioria das pessoasi não se coaduna com a posição da escola como

entidade hansmissora de valores e culturas musicais de gupos dominantes na

sociedade. Palheiros (2003) afirma, a esse respeito, que oo o currÍculo da musica valorÍ.za

as opções dos professores, negligenciando a variedade de estilos que os jovens

habitualmente praticam fora da escola" (p.6).

Grande parte dos professores de Educação Musical das escolas tem, por outro lado, uma

formação cltâssica que ainda é uma referência com a qual os outros estilos são

comparados, o que torna difrcil que as actiüdades realizadas no seio da disciplina vão

de enconto aos interesses dos alunos. Swanwick (1988), no entanto, é dL opinião que,

pa12lâde fixarmos as nossas expectativas enquanto professores, sobre o que os alunos

em determinada idade podem atingr musicalmente, um e,ntendimelrto do que a música

realmente é pode acrescentar alguma riqueza às nossas respostas. Essencialmente o
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professor de musica deve afirmar-se como um crítico musical, no melhor sentido do

termo, precisando de adquirir trm vocabulário consentâneo com tal função.

Mútos alunos já praticam" de facto, musica fora da escola, e,m bandas de garagem,

filarmónicas, coÍ1os ou grupos de música tradicional, por exemplo. Mota (citado por

Palheiros, 2OO7) afiÍma que o'o sistema de educação musical formal português ignora

consciente,mente este outro lado da üda musical dos alunos" (p.8) e que os pÍofessoÍes

não estão, geralmente, familiafrzaÃos com a mu.sica popular, incluindo-a nas suas aulas

de uma maneira acrítica Se o ensino da musica tivesse em conta todas estas

experiências musicais infomais, certamente haveria ouüo tipo de motivação por parte

dos alunos.

O conceito de identidade musical, defendido por Hargreaves e Marshall (2003), pode

levar-nos a compreender o comportamento musical dos alunos tendo em conta a §ua

personalidade e as suas experiências musicais, e també,m a desenvolver conceitos mais

alargados sobre a Educat'ao Musical. As identidades musicais dos alunos estâo muito

relacionadas com a importÍincia da musica designada pop fora da escola A distinção

enÍre musica na escola e música fora da escola pode ser muito significativa para os

alunos. As diferentes identidades musicais dos professores e dos alunos também

influenciam o sucesso da música na escola

Hargreaves e lúarúall (2003) considerao, aind4 que o conceito de identidade musical

depende dos contextos sociais e culturais e nos grupos de referência onde nos inserimos

e com qtrem nos comparamos num determinado período de tempo. A identidade musical

pode dividir-se em dois campos: identidades na música (M) e musica nas identidades

(Mf), como a seguir se desenvolve:

(D M - a forma como asi pessoas se vêem em relaçâo aos papéis sociais e culturais

que existem dentro da musica" como a carreira de trm musico profissional ou os

currículos de um cuÍso de musica Estes podem ser os papéis do compositor,

intérprete, professor de musica, crítico, o músico em si.

() MI - refere-se à forma como a música pode fazer parte de outros aspectos da

auto-imagem do indivíduo, como os relacionados com o sexo, a idade ou a

identidade nacional (Hargreaves e Marshall, 2003).
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Os mgsicos profissionais ou compositores estão tão envolüdos na sua profissão que

vêem muitos aspectos das suas üdas relacionados oom a música- O conceito de

identidade musical podenfi por isso, não se poder dividir nestes casos, na medida em

que tudo se relaciona com a música

Hargreaves e Marshall (2003), por outo lado, referem um estúo Í@li?ado em escolas

secundfuias de Inglaterr4 onde se conclúu que a musica na escola não tem suoesso nem

promove interesse jtmto dos alunos' Sendo a musica uma forma de arte mais vúrErável'

o desenvolvimento de capacidades, a criatiüdade e a expressividade não eram

habalhados. Os algnos mosEarom-se descontentes com o ctrrículo da disciplina, apesaÍ

de a música ser a actiüdade de lazer que mais praücavam.

Existe, em síntese, luna gmnde üferença entre a importáncia que os alunos dâo à

musica fora da escola e à música da escola A musica pop, ouvida fora da escol4 § rrma

marca de identidade para os alunos e não faz pate da musica ouüda e utilizada nas

aulas. É um tipo de musica relacionado com outas actiüdades e com o seu grup de

paÍes. A importânciadadaà musica ouvida na escola está unicame,lrte relacionada com o

aproveitamento escolar dos alunos. Existe ainda um terceiro ambiente que é múto

influente nos alunos e que se situa fora de casa e fora da escola, que é o caso das

garagens e dos bares, onde não há supenrisão de um adulto e onde os alunos decide,m,

de forma independente, que estilos de música preferem consumir.

Hargreaves e Marshall (2003) definem três factores que, no seu entender, se encontram

interligados:

l- A musica ouvida e praticada na escola implica o envolvimento do professor e

o controlo do currículo, ao conaário da musica praticada fora da escol4 que

envolve mais aúonomia e sentimentos de pertençE

2- A musica ouüda na escola relaciona-se com motivação para aprender, e a

musica ouvida em casa estrí ligada com diversão e relações sociais, segundo

rezultados de trm estudo rer.lizado por Palheiros e Hargreaves em 2001, com

alunos británicos e portugueses;

3- A musica da escola está ligada a géneros musicais sérios, tal como a musica

clássica; a música fora da escola está relacionada com o pop e o rock.
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Esta breve análise tsfi:'- aind4 no ente,nder dos mesmos autores, mostraÍ como os

contextos sociais podem mudar as concepções/percepções, tanto dos aft.rnos como dos

próprios professores. Grande parte das identidades musicais dos alunos está muito

ligaÁaàs associações culturais da musica fora da escola

A relação enfre as identidades musicais dos alunos e dos professores pode estar no

cento de mútas questões práticas, pois, como foi demonsüado, existem muitas

difere,nças entre o que um e ouEo ouvem e praticam, bem como o contexto e'm que estão

envolüdos.

Ainda com os resultados dos estudos anteriormente referenciados, flargreaves e

Marshatl (2003) conclüram que aquilo que os alunos mars gostam da musica dentro ou

fora da escola é de poder desenvolver competências e capacidades, maq ppderem fazê'lo

por eles próprios: ganhar auto-confiança e autonomia nas suas póprias composições e

criações. A investigação também conclúu que o envolvimento das crianças com a

musica é múto importante. Esse envolvimento, motivação e participação dependem do

seu nível de pertença, da sua musica da sua auúonomia e de até onde é que elas a podem

controlar.

Stalhammar (2003), por seu lado, realizou também um estudo relacionado com esta

problemática e apresenta algrrmas das representações dos alunos: quando os jove,lrs

falam sobre musica fazem-no de duas formas: rrma ooID base nos seus valores e

nonnas, outa relacionada com a escola e o mundo dos adultos. Os alunos participantes

no estudo pareceram também indicar que os adútos e a escola juleam a experiência

musical e o conhecimento de forma diferente da deles. Na escola e no mundo dos

adultos, é aüibúda pouca importáncia as experiências musicais fora da escola, tais

como ouvir música com os amigos, adquirir conhecimentos sobre rock e pop ou

combinar a musica com outas actividades como o desporto e a dança

O estilo musical clássico surge para os alunos associado ao confiolo, à escola e à

obrigaÍoriedade. Está, portanto, inclúdo na música ensinada e ouüda na escola

Todavia, os alunos também referem ouvi-lo individualmente, em especial quando se

querem sentir calmos e rela:rados. É possível que o ensino da musica, no que diz

respeito aos estilos e géneros, se relacione de mais com a escola podendo, a longo
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pÍazo, tr.areÍ uma atitude distanciada dos jovens para com a música ou para com

determinados estilos de música

Para algrrns alunos, a forma natual de fazrr musica niio encaixa nos padrões normais da

escola Eles têm uma relação contextual com a musica Os pensamentos e reflexões

feitos a§.eÍcz da musica estão sempre ligados ao contexto, ao ambiente e às actividades

que se realium com esta actiüdade. A música é apresentada como parte de um

contexto alargado. Pode estar associada com o ensino ou «)m diferentes actividades,

ambientes e contextos sociais. O ambiente onde os jovens se encontram inseridos é

firndamental para os seus julgamelrtos sobre a música-

Pode-se então concluir que o contexüo onde os alunos se inserem define quase

exclusivamente as suas preferê,ncias e as opções que tomam, no que diz respeito à

musica Se a musica lhes é apresentada na escolq um local onde podem não se sentir

múto bem ou para onde vão porque é obrigatório, é muito natural que não a considerem

como sua e que refiram nâo gostar dela, porque lhes é imposta (Stalhammar,2003).

E tamMm importante, no entender de Palheiros (2003), que a úordagem à disciplina ds

Educação Musical seja multidisciplinar, com contibutos de diferentes áÍeas,

nomeadamente a filosofia, a neurologia, a biologia, a anfopoloelq a psicologi4 a

musicologi4 a sociologia e a educação. Desta forma, permite-se uma melhor

compreensÍío das actividades e do ensino da musica

Compete, asslm, ao professor de musica estimular a motivação das crianças,

'lromovendo mais frequentemente modos activos de ouvir, que asi crianças utilizam e

que, por isso, poderâo aumentar o seu envolvimento com a música' @alheiros, 2003,

p.l6). Por vezes, os professores atribuem maior importância à aprendizagem formal do

que ao pÍazer: preocupam-se em üansmitir informações e promover o desenvolvimento

de competências técnicas, como o valor das figuras rífuicas e a forma correcta de tocar

xilofone, e menos com que os alunos identifiquem o catácter emocional da música ou

os sentimentos que a musica lhes provoca

No entender de Palheiros (2003), os sentimentos e a própria fruição da música são,

todaüa, as suas firnções mais imprtantes e devem ser úordados nas aulas de Educaçiio
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Musical. Pode-se estimular as crianças com repertório musical que elas conheçam mas

também aÍravés de excertos de ouhos estilos e géneros, com os quais elas não estão tão

familiarizadas. Swanwick (1988) partilha da opinião de Palheiros, ao referir que a

música não pode ser só um espelho que reflecte os sistemas culturais e as redes de credo

e de tadição, mas pode ser uma janela aberta a novas possibiüdades.

A musica pode ocorrer em diferentes contextos e ter diferentes firnções. Nomalmente,

os locais onde as crianças ouvem música sâo em casa e na escola Em casa, tudo pode

ser decidido pela criança: o que ouve, como ouve, onde ouve, a que horas e que estilo

e/ou peça prefere. Na escola, a audição musical é uma actiüdade obrigatória de uma

disciplina que tem horário, objectivos e conteúdos já definidos. Tamanhas diferenças

podem implicar uma diferença de atitude da criança dentro de cada contexto @alheiros,

2003).

Ainda segundo a mesmâ auüora, a música tem diferentes funções para as c:rianças, em

diferentes contextos. Fm casa tem funções emocionais e sociais. Na escola, tem firnções

cognitivas, o que pode ser menos valoizado pelas crianças. Na mcola, as firnções

sociais e emocionais não são valorizadas, dá-se mais importância à aprendizagem, à

hansmissâo de conhecimentos e ao desenvolvimento de compeGncias técnicas. Na

medida em que é fora .las aulas que as crianças estúelecem relações sociais e

emocionais, é também por isso que gostam menos da musica na escola do que da

musica em casa. Na escola não há muito espaço para tabalhar a parte emocional e

social damusica

Lamont (2001) publicou um estudo sobre o efeito da participação em actividades

musicais e chegou a algumas conclusões que abonam bastante a favor da musica

Segundo esta investigadora inglssq as novas descobertas mostram que as crianças que

participam em actiüdades musicais demonstram níveis mais altos de identificação sobre

a escola do que as crianças que não participam nessasi actividades. Este factor podeÉ

levar também a um melhor nível académico e pode ser o elemento chave para um maior

envolvimento da musica no currículo escolar.

A autora conclúu também que ter uma identidade musical positiva está ligado ao

género e à participação em actividades musicais. A musica é mais atractiva para ari
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raparigas e participar nessas actividades ajuda as crianças a identificarem-se com as

aulas de musica da escola e com a escola em si.

Essas actividades podem também levar a que as crianças estudem musica a um nível

mais elevado. Participar nestas actiüdades pode tamHm encorajar crianças de meios

culturais mais desfavorecidos a sentirem-se mais ligadas à escola Uma atitude positiva

para com a escola leva a um maior aproveitamento e a menos problemas de

delinqúncia e úandono escolar (Lamont 2001).

A aprendizagem musical envolve a colaboração ente professores e alunos, o que

significa que o conhecime,nto e a experiência proveniente dos dois lados devem ser tidos

em conta o factor essencial não se centra só na musica como artefacto mas sim na

relação e,lrúe os seres humanos e a música Para isso, o professor deve saber utilizar as

experiências que os alunos taz-emcom eles patfiLasala de aula O professor passa assim

a seÍ nm orientador e um supervisor e o aluno um co-criador efr Yez de só rm

participante (Stalhammar, 2003).

E do interesse de todos mosüar a importância da musica na vida dos alunos e o melhor é

encorajaÍ os alunos e convencê-los que a mtsica é algo que toda a ge,lrte pode fazer, não

é uma actiüdade só para especialistas. Toda a gente pode ser músico a um determinado

nível. E importante a auto-identidade: pensar em si mesmo como um músico é um passo

importante para sê-lo (Hargreaves e Marshall,2003).

Uma rtas finalidades desta dissertação era mostar que a musica é imprtante na vida de

todos, nomeadamente na vida dos alunos do Ensino Básico. Para isso, realiámos o

nosso estudo no seio de gma comunidade educativa espocífica, a qual pretendemos

c1graúsnzar de seguida Esta comunidade reveste-se de uma grande diversidade

multicultural, a qual pode promover diferentes tipos de üvências, nomeadamente aos

alunos e aos professores da escola É sobre os conceitos de comunidade educativa e

escola multicutfiual que nos debruçaremos de seguida
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1.5 - O conceiúo de Comunidade Educativa

O conceito de "comunidade educativa", segundo Delgado et al. (2005), centra na

família e na escola a responsabilidade da educação das crianças e dos jovens. O aluno é

a entidade nuclear num processo onde os pais/encarregados de educação e os

professores são os principais actores que contibuem pilra a educação e para o

desenvolvimento de cada indivíduo. A comunidade educativa, cenfada na escol4 na

famÍlia, nos pais e nos professoÍes, permite o desenvolvimento de uma "teia de relações

interpessoais entre alunos, enüe professotres, ente alunos, professores e pais, suportada

institucionalmente por escolas, cenfios de formação, outos senriços do Ministerio da

Educação, câmaras municipais, associações e informalmente pelos interesses pessoais

ou profissionais que cada agente te,m no processo educativo" @elgado et a1.,2005"

p.a0l).

IúaÍos (s.d.), poÍ seu [ado, considera que o termo commidade educativa substituiu o

termo escola. O tempo daescola, segundo o autor, foi um tempo

irre,mediavelmente ultrapassado, um tempo marcado pela esratificaçao e distin@o sociais

operadas pela existência da própria "escola" que, assim, apaÍece identificada som um espaço de

transmissão de saberes e valores universais, didacticame,lrte controláveis e emine,ntemente

de,peirdentes da autoridade e do poder dos professores.

Ao contrário, o temo coruunidade educativa está relacionado com o princípio da

inclusão, um território comum, onde as responsabiüdades de formação e aprendizagem

sÍto cooperativamente partilhadas e,ntre os vários actores educativos, nomeadamente

professores, pâiso encarregados de educação, elementos do pessoat não docente da

escola ou elementos de oufias instituições, tais como Juntas de Freguesia" Associações

locais, enfie outos. Matos (s.d.) ilusEa esta ideia, salientando o que o Ministério da

Educação se propôs, com um excerto do Docnmento Orie'lrtador do Ensino Brásico de

1998:

tO Mnistério propõe-sel incentivar novas formas de parceria educativa com os pais e as comunidades

educativas, quer aÍravés da sua efectiva participaç.ão e co-responsabilizl#o na adminisfiação das escolas,

quer através de formas de voluntariado sócioaducativo.
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A ideia que emerge deste texto é a de que a escola, como instituição de ensino, já não

tem legitimidade para definir, unilateral e independentemente, o que é e não é

educaÍivo. Espera-se dos pais e das comunidades educativas um conúibuto

institucionalizado para alcançar esse objectivo; ou dito de outro modo, o educativo e o

não educativo já não se podem definir do lado de fora dos interesses privados e dos

interesses sociais locais, que são agora complementares e nâo opostos, estão agora

inclúdos no meio escolar. O critério do que é educativo é, errtão, o que se revele

pertinente e efrcnzpara assegurar o sucesso do ponto de vista da oportunidade oferecida

pela comunidade. E quanto mais flexível for essa oferta da comunidade, *em

correspondência com o grau de integração no meio, maior será a oportunidade e,

paralelamente, a responsab iliza4;ão" (lúatos, s.d.).

De acordo com Barbosa (2005), o termo comunidade é bem distinto do termo

sociedade. Ambos re,presentam associações, rlas de naturezas diferentes. Enquanto a

sociednde, genericamente considerada, Íemete para uma associação de indiüduos e,m

torno de projectos e interesses comuns, jâ a comunidafu fala-nos de uma associação ou

de um agrupamento humano, constituído em redor dos mesmos valores, das mesmas

crenças, das mesmas razões de viver e do mesmo estilo de vida (por exemplo, a

democracia). No que diz respeito ao conceito de sociedade, actualmente caractsnza'se a

sooiedade contemporânea como globalizada^ Este conceito de globalizzrção está

relacionado, de acordo com Patrício e Sebastião QOOÉ.), com o 'Tenóme,lro de

repercussão à escala do planeta dos grandes eixos da actividade humana: eixo

económico, social e político, científico-tecnológico e o eixo da cultura" (p.53). No que

diz respeito ao eixo cultural, e ainda de acordo com os mesmos autores, üvemos

acfualmente nuuu atdeia cultural global, onde o acesso a üferentes manifestaçõsg

culturais é múto facilitado pelos meios de comunicaqão e pela própria abertura dos

mercados e das fronteiras a oufos povos, de outas origens, com hábitos, valoÍes, gostos

e religiões diferentes. Tudo isso provoca mudanças dento da sociedade e no seio das

diferentes comunidades, às quais todos se vão, necessariamente, moldando.

A comunidade educaÍivq por outo lado, é uma figrra legal de geometia variável. É de

âmbito local mas não se lhe conhecem, a priori, com rigor, os elementos que a

compõem, tal como as suas fronteiras e terÍitórios. Ou seja, não está definido quem

realmente faz parte desta comunidade e que papel é que cada um desses elementos tem
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Da "gestÍioo' do meio escolar. Não devemos, além disso, confimdir Comunidade

Educativa com Comunidade Escolm, dado que a primeira engloba a segunda

O que é então aComunidade Educativa? Não se resumindo àComunidade Escolar mas

não podendo pasrsar a seu lado, a Comunidade Educattva, segundo Barbosa (2005),

é um agrupamento de pessoas e institrições (professores, alunos, pais e encarregados de

educação, funcionários não docentes das escolas, serviços da administração central e regional

com intenenção na &a da educação, autarqúas locais, associações cultrrais e recreativas e

oufras organizções cíücas - para além das entidades tigadas a actiüdades de carácter cie,lrdfico,

ambiental e económico de uma det€rminada área geogúfica) que se associam para Íealizar um

projecto de educação, com os seus valores e som as suas finalidades.

Diga-se o que se disser, é um facto que é necesúrio "fazd' trma comrmidade para

educar ÍNi nossas crianças e os nossos jovens (e jâ agoru os adultos). Quanto mais ampla

e mais articulada em torno das mesmas metas, tanto melhor será a Comunidade

Educattva e tanto melhor será a educação dos alunos.

A comnnidade educativ4 para ser Comunidade e para set Educattva, precisa, como

antes se assinalsu, de estar agregada em torno de viírias metas. Ou seja, precisa de estar

reunida para desenvolver propósitos educativos. Esses propósitos são educar para a

sociedade da informação, da comunicação e do conhecimento, paÍa as novasi exigências

do sistema produtivo, para o oonsumo responúvel, para a autonomia e paÍa a

participação nas estnrturas da sociedade democrátic4 para o respeito da diferença, para

o respeito de si mesmo,paÍÍL a cidadania e a responsabilidade social.

Os responsáveis da LJNESCO (citados por Barbosa, 2005) coosideram que devem

prosseguir os esforços de reconsftrção da educaçâo "como projecto cidadEio de

formação cívica" e que a escola - verdadeira placa girarória da Comunifude F.ducativa

- deve ser urna "propedêutica parà a üda cíüca, Wa a vida cultural, paÍa a üda social

e paÍa a vida familiat''.

O conceito de comunidade educativa é um conceito com origem no pensamento

político, que foi apropriado pela legislação portuguesa recente.
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O facto de, actualmente, a escola estar a desenvolver um contacto mais próximo com a

comunidade educativa 'lermite à escola colocar-se no centro dos esforços

comunitários, estabelecendo a tansição enüe o @agógico escolar e o pedagógico

social e conferindo a toda a üda comunitária uma profimda intencionalidade educativa e

cíüca" @ranco, s.d.)

Foi, precisamente, aÍravés das opiniões de três dos ele'mentos da comrmidade educativa'

alunos, e,ncarregados de educação e professores, a§erca da Educação Musical' que

proctrámos ficar a conhecer qual a real importância e areal fllnção que esta disciplina

desempeúa na escola

A própria comunidade educativa deve firncionar como gm todo e tentar que todos os

intervenie,lrtes colaborem tendo em conta os mesmos objectivos' Neste plano surge uma

das relações mais importantes pap o desenvolvimento do algno e do indiüduo

enq,anto cidadão b€m integrado na sociedade: a relação entre a escola e a famflia É de

extrema importância que se constnra uma relação de coopraSo ente as duas

institui@es, o que por vezes implica a toca de paffis e não o constante 'oatimr as culpas

paÍa o outo lado". É importante que essa relação se consfiua através de uma

intervenção planeada e consciente e que a escola pssa criar espaços de reflexão e

experiências de vida, estabelecendo acima de tudo a aproximação entre as duas

instihrições (Caetano, 2003)'

O objectivo mais importante é consciencialinÍ a escola do papel que poszui na

cons'ução dessa parceria No entender de Caetano (2003), e como se pode verificaÍ

pelacitaçãoembaixo,aintervençãopedagógicaemquestõesrelacionadascoma

famítia deve ter em conta a necessidade de a mesma

vivenciar reflexões cue (...) possibilitem [à famllia] a reconstnrção da aÚo.€stim3, afim de que

se sintam primeiramente compreendidos e não acusados' recepcionados e não rejeitados' pela

instihiçáoescol4alémdequeestaúltimapossafazê.losse'lrtir.serecoúecidosefortalecidos

enquanto parceiros nesta relação' (Caet'no' 2003)

Actualmente, assiste-se a uma crescente atenção e valorização da relação com ouEos

actores do contexto educativo, nomeadamente o dos professores com os pais dos al.nos'

Esta interacção, considerada firndamental na construçâo do processo e do sucesso
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educativo, cancteriza-se poÍ uma comunicação mediada essencialmente pelo altmo, o

que a toÍna mais complexa, na medida em que essa relação, ao estúelecer-se' é feita

afiavés do jovem, onde ele é simultaneamente mensageiro e mensagem @edro' 1999\'

Hoje em diq o sistema educativo encontra-se far,e a novos desafios' trazidos pela

massificação da informação decorrente das novas tecnologias, públicos culturalmente

mais diversificados e problemáticas sociais e,mergentes, provenie'lrtes de sectores sociais

taptizafuos. Tendo em conta toda esta mudança, a escola encontra-se numa posição em

que tem que explicitar os objectivos pedagógicos, clarificar os métodos Úilizados' dar

conta dos progressos dos alunos, úrindo-se verdadeiramente à comunidade' Ao fazêJo'

os professores restabelecem o contacto e a causa que os liga aos pais dos ahrnos: o

sucesso do jovem. Esse contacto só poderá ser encetado a partir do momento em que'

aos pais e encarregados de educação, lhes é recoúecida competência educativa e una

cultura que lhes é própria @edro, 1999)'

Considerámos també,m importante, na nossa investigação, perceber qual o interesse e o

empenho que os encarregados de educação demonsüavam sobre a üda escolar dos seus

educandos, pob, como já foi referido, a participação da família na vida escolar do ahrno

só o promove e o torna mais forte e esse é, consideramos nós' um dos gfandes

objectivos da educação.

Para além desse aspecto, considera-se igualmente importante conhecer as características

da comunidade educativa onde o presente estudo se inseriq nomeadamente deüdo ao

seu carácter mutticúturat e heterogéneo, aos quais nos referiremos em segUida

1.6 - À escola multicultural

Actualmente, e em especial mas não em exclusivo nas zonas metnopolitanas do litoral

dopaís,temosvindoaassistiraocrescimentodecomrmidadesdeimigrantesdevários

pontos do globo. As crianças dessas comunidades estâo a chegar às escolas e a

tansformar o ambiente nas salas de aula Torna-se assim "essencial não conceber o

coúecimento como cúturalmente neutro" (Azeiteiro e césar, 2002}
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Perante esúe facto, os diversos agentes das comunidades educativas, nomeadamente os

professores, foram confrontados com novos desafios, em relação ectr ç91p2 maiS

eficiente de incluir estes alunos, evitando a sua marginali?Âqão e concebendo formas de

actuação apropriadas às suas características, interesses, sistemas de valores,

conhecimentos e competências" (César, Favilli e Oliveras, citados por Azeiteiro e

César, 2OO2). César (citado por Azeiteiro e Cé§ar, 2OO2) afiÍma ainda que "os

professores têm de mudar a§i suas práticas de modo a serem cÃpazgs de üdar com asi

necessidades desta população. A diversidade tem de seÍ encaÍada [como existente] e os

professores precisam de aprender a lidar com ela"'

Assim, considera-se que é aÍravés da instihrcionalização de um discurso que defe'nda o

direito de todos à educação e à igualdade de oportunidades que se fixam as acções

educaüvas de resposta à multiculturatidade strgindo, em consequência' o conceito de

educação multiculturat (Leite, 2001 )'

A educação multiculttlal suÍge assim como um conceito recente e complexo que não

pode escamotear as questões das desiguatdades esÉrÚuais e das situações de

desvantagem a vários níveis em que se encontam as crianças pertencentes às minorias

étnicas e às classes sociais mais desfavorecidas (Rizvi' citado por Belchior' 1999)'

A educação multicultural pode definir-se, segtmdo Fernand ouellet (citado por Belchior

1999), como

toda a formação sistemática que tem como objectivos desenvolver' qu€r nos grupos maioritários'

quer nos grup§ minoritários:

(a)umamelhorcomprreensãodas[diversas]culturasnassociedadesmodernas'

(b) uma maior capacidade de comunicar entre Fsoas de culnrras diferentes'

(c) uma atiurde mais adaptada ao conte)Úo da üversidade cultrral de uma dada sooiedade'

Íesultante da melhor compreensão dos mecanismos psicosswiais e dos factores socioplíticos

capazes de Produzir o racismo,

(d) e rma melhor capacidade de participar na interacção socral, criadora de identidades' e de

recoúecime,ntodapertençacomumàhrmanidade.(p23)

A Escola desempnha um papel reprodutor da cultura dsminante' sobretudo devido à

sua tadiçâo históÍica e sociológica mas também pode ser um lugar de produção de
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outos saberes e valores, outras maneiras de construir relações e de contribuir para a

socialização, não apenas dos seus alunos, mas de toda a comunidade educativa

envolvida no processo educativo. Quando nos refeÍimos à educação multicultural' não

se podem traÍar os diferentes grupos étnicos que estão incluídos na escola como

entidades monolíticas, poÍque dentro de cada grupo existem diferenças significativas'

atavessadas por dinâmicas que se relacionam com o género e a classe social @elchior'

1999). Assiq considera-se imprtante que a educação corresponda à diversidade dos

sujeitos e da-s situações. A diversidade deverrá, asislm' ser trabalhada atraves da

diferenciação @agó gica

Nieto (citada por Berchior, lggg) é aúora de ,ma obra intitulada 
*The sociopoütical

context of multicultural educatiod', onde defende a sua visão abrangente da educação

multicultural. Esta investigadora considera a educação mutticútural um asp@to muito

influenteedeconsequênciaspositivasnasescolassituadasemáreasdeconflito.Este

factor pode ajudar a diminuir os ohaus" efeitos de atitudes como o racismo e a

discriminação, considerados factores estruturais da escola que limitam a aprendizagem'

s imFacto da culttra na apre,lrdizagem e a diversidade lingústica @elchior' 1999)'

Assim, segundo aponta Belchior (1999), Nieto considera a educação multicultural

uma educação anti-racista, [que] frz parte da educação básicq é importante para todos os

alunos,estásemprepresqlte,educaparaajustiçasocialeérrmprocessosempreem

desenvolvimento' (P'23)

o recoúecimento da diferença entre culturas, do direito a essa diferença e dos efeitos

positivos e enriquecedores que pode'm advir das interacções culttrais' correspondem a

um discurso e a uma orientação recente, existindo' ainda' alguma dificuldade na

implementação de actividades e programas interculturais' o nível dos projectos

educativos das escolas, e também nas práticas de alguns professores (Leite' 2001)'

A tadição escolar tem apontado, sobretudo pdra a valoizasfio quase exclusiva dos

produtos da cultura hegemónica pelo que não se torna fácil ÍompeÍ com esta situação'

tornando presentes as vozes que têm estado ausentes da cultura escolar' nem é fácil

reorganizar um coúecimento qge seiq simultaneamente' de todos e de cada gm dos
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grupos culturais presentes na sociedade e na escola Infelizmente, segtmdo Leite (2001)'

tendo em conta as características diversas dos alunos - quando são detectadas e

recoúecidas, ocoÍrem mais situações de rejeição, de paternalismo ou de compensação

do que situações estruh[adas no direito à diferença e Ít? consideração de

potencialidades que podem advir pelas interacções ente o diferente e o plural'

Actualmente, vive-se nas escolas um período de mudanças, a vários níveis' As

característiGas, a personalidade e os interesses dos alunos são cada vez mais variados' e

o professor tem que se adaptar a esta diversidade crescente que caracteriza a sociedade e

a escola dos nossos dias. Para isso, torna-se necessário encontar formas de tabalho

cadavezmaismotivadoraseeficazesparaumpiülicoqueapresentainte,resses,

coúecimentos prévios e formas de estar na üda muito dife'renciadas' Esta nova

reatidadelevaaqueosprofessores'noseutrabalhoquotidiano,teúamqrreinserirmais

um importante elemento: a vatoização da diversidade enquanto rrqrrcza social

(Azeiteiro e César, 2002)-

segmdo Leite (2001), os professores deverão, assim, passar a ser intsrvenientes activos

nos processos de inovação e configrfação cunicular' No entender da autora a educação

multicultural pode ser um desafio, na medida em que

uma ..escola para todos", e em que "todos sâo difere'ntes", exige de cada professora e professor a

cepacidadeeaflexibiüdadeparainovarnalinhaderrmpradigmaçeproporcioneoêxitoea

mudança' sem despersonalizar e acularar' (p' 15)

Foinoseioderrmacomunidadeeducativamulticutturalquerealiámosonossoestudo,

como se carÍ|cterizano póximo capítulo' os elementos que participaram no mesmo

esüavam incrúdos nuna escola onde a maioria dos alunos e respectivas famílias

proviúa dos PALOPs Países Africanos de Língua oficial Pornrguesa'
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CAPÍTI]LO II
METODOLOGIA

2.1- Introdução

Este capítulo tem como grande finalidade descrever a metodologia utilizada neste

estudo, tendo sempÍe em consideração a consecução dos objectivos definidos na

Introdução desta dissertação, que agora recordamos:

«p conhecer a importáncia que é dada à Educação Musical, enquanto disciplina

integrante do currículo escolar, para alqnos, professores e encarregados de

educação

<p Estudar as opiniões que os tês principais intervenientes na comunidade

educativa escolar têm acerca da disciplina e qual o valor educativo que os

mesmos lhe atibuem;

6 confrontar as referidas opiniões e perceber em que pontos se tocam e em que

pontos divergem;

6 contibuir para uÍna tomada de consciêncig por parte da comunidade educativa

e,m geral sobre a importância da Educação Musical na formação integral do

cidadão e sobre o que nos revela o actual estado do coúecimento nesta temática

A fim de tornar o capítulo mais firncional e organizado pam a leitura' optámos por

dividiJo em secções, assim constitúdas: apresentação da estnrt,ra geral do capítúo;

enquadramento epistemotógico; deseúo metodológico, caracterização da comunidade

educativaondefoirca|izaÃoeformacomofoiorientado;selecçãodosinstrrrmentosde

recolha dos dados, sua elúoração e validação; p*lce§so utilizado na recolha de dados;

apresentação e justificação dos processos de tratamento e análise de dados e descrição e

caracteizaqão da comunidade e dos três grupos participantes no estudo'

2.2- Enquadramento Epistemológico

Atavés da investigação empírica é possível fazsr observações paÍa poder compreender

o fenómeno que se vai estudar. Estas observações permitem construiÍ expücações ou
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teorias. Segrrndo Hill e Hill (2002), a investigação empírica tem um objectivo, necessita

de escolhas para o tema e para as questões ou hipóteses a estudar e implica um

planeamento dos métodos e das técnicas de recolha e análise de dados, antes de iniciar a

investigação no terre,lro.

As correntes positivisas e neopsitiüstas definem como científicas apenas as pesquisas

baseadas na observaçâo de dados da experiência e que utilizam instnmentos de medida

sofisticados. Por isso, afirmam que os métodos qualitativos não originarn resultados

confiáveis, na medida em que não se baseiam em dados mensuráveis' uma vez que não

se tansformam e,m nimeros.

Por outo lado, os teoricos qualitattvisÍas sustentam que os colegas quontitativistas' na

medida em que não se colocam no lugar do zujeito, não têm hipótese de realizar

investigações válidas. No entender de Afonso (2005), "a investigaçãro qualitativa

pÍeocupa-se antes com a recolha de informação fiável e sistemáÍica sobre aspectos

específicos da realidade social, usando procedimentos empíricos com o inhrito de gerar

e inter-relacionar conceitos que permitam interpretar essa realidade' (p'14)'

Do ponto de vista metodológico, a investigação quantitativa e a investigação qualitativa

são, na verdade, de naÍureza,diferente. A investigação quantitativa aúr]la' em níveis de

reatidade e tem como objectivo fra,,Íà luz dados, indicadores e tendê'ncias observáveis

e que, muitas vezes, se podem generulizat A investigaq'ão qualitativa' ao contrário'

tabalha com opiniões, atitudes e representações e não tem como objectivo a

generaliução dos resultados'

De acordo com Berger e Luckmann (citados por Afonso, 2005), toda a investigação'

seja era ralizaÃaa partir de informações quantitativas ou qualitativas, pressupõe sempÍe

elementos subjectivos, na medida em que o coúecimento sobre a realidade social é em

si mesmo um fenómeno zubjectivo'

Para Anderson e Burns (citados por Neto, s.d.), 'oa metodologia está relacionada com a

formadeobte,nçãodedadosecomomodocomodelessederivamsignificados"(p.1).

A decisão de escolher qual a melhot metodologia a abordar numa determinada

investigação é, assim, bastante complicad4 embora acúe poÍ seÍ s6a fl6 mais
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importantes a tomar, daÃa acomplexidade do processo educativo. As experiências das

pesqúsas de campo sugeriem que aÍravés da combinação das duas ahrdage'ns (cada

uma úilizada de forma adequada) é possível obter resultados bastante satisfatórios.

pode-se asstrmir que as estadas que conduzem à complementaridade ente métodos

qualitativos e quantitativos não são fechadas, mas srficientemente abertâs' Desta formq

pode existir uma adequada interpretação do contexto problematizador e aprofimdar

aspectos importantes e elucidadores da realidade pesquisada

para a análise dos dados procurámos, nessa perspectiv4 conjugar procedime'lrtos

metodológicos qualitativos e quantitativos, pois, como afirma santos (1992),0'se não hiá

um caminho real para aceder à verdade, todos devem ser tentados na medida do

possível. Daí o pluralismo metodológico, a combinacfio, por exemplo, ente métodos

quatitativos e quantitativos' (p.83)'

2.& Desenho metodológico

O eshrdo aqú apresentado envolveu todos os algnos do 2'Ciclo do Ensino Básico de

uma escol a do 2o e 3o ciclo da /lÍeÀ metropolitana de Lisboq os respectivos

e,lrcarregados de educação e os respectivos professores' com o objectivo de ficar a

conhecer asi suas opiniões e representações sobre a Educação Musical' Tal como refere

Afonso (2005), parsce generalizado o reconhecimento da eficácia da formação e da

investigação cenfadas no estudo das púticas e dos contextos profissionais' onde se

envolvem ooos próprios a§toÍes, professores, formadores' gestores de formação e

administadores de organizações educativas" (Prefácio)'

Tendo em conta que a disciplina de Educação Musical fazparte do Currículo Nacional

do Ensino Básico e é de caráctq obrigatório to 2" ciclo, tentámos, com este estudo'

perceber e ficar a coúecer qual a opinião destes tês ele' nelrtos da comunidade

educativa e,m questão aceÍca da disciplina sua importância e firnção denÚo da escola

Assrm, úilizámos três questionfuios, um para cada um dos grupos participantes -

alunos, professores e encarregados de educação. os questionários continham perguntas

fechadas e perguntas abertas, estas somente no questionário apücado aos professores'

Este instnrmento de recolha de dados abucavaquestões relacionadas com a disciplin4
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actividades realizaÁasna sala de aulq firnções atribúdas à mesma no meio escolar e

também questões relacionadas com as preferências musicais dos inquiridos' Embora

utilizando a mesma estruturq os questionários tinham questões diferentes, tendo em

conta os papéis também diferentes, desempeúados por cada um dos elementos da

comunidade educativa inquiridos'

Após a aplicação dos questionários, procdemos à sua recolha e posterior análise dos

dados, para verificar quais as opiniões dos diferentes eleme'lrtos e quais os pontos e'm

que eústiam convergências e divergências'

Considerando o seu objecto (perspectivas de alunos, respectivos paiíencarregados de

educação e professores), e os objectivos a atingir, o presente estudo assume-se como de

nafrg;eza predominalrtemente qualitativa e interpretativq na medida em que foram

analisadas opiniões e Íepresentações de elementos que integravam uma determinada

comunidade, com determinadas características, características essasi que poderiam

influenciar, ou não, as Íespostas dadas. Todaüa, e sem prejúzo do afirmado'

recoÍremos também, em termos processuais, a alguns procedimelrtos estaüsticos (na

medida em que foram aplicados questionfuios), na lógica do continuum metodológico

preconizado por Huberman e Miles (lgg4),considerando qu€ as perspectivas qualitativa

e quantitativa podem ser utiüzadas no mesmo estudo, ao permitirem uma melhor

compree,nsão dos múltiplos aspectos configurados pelos dados recolhidos'

seguindo o caminho apontado por Ghiglione e Malalon (1998), quando afirmam que'

poÍ vezes, é ritil .1rm vaivém entre fases qualitativas e quantitativas, servindo estas

uttimas para eüdenciar...as relações que aquelas irão interpretat'' (p'106)' todas as

Íespstas às questões úertas foram zujeitas a anáIise de conteúdo e, para o traÍamento

estaflsticodosquestionários,utiliámosoprogrÍLmaExcelVi§ta

2.i.1- Caracterização da comuntdade educativa em estudo

Em seguida apresentamos una caractenzaçào sumária da comunidade educativa onde

realiámos o nosso estudo na medida em que coúecemos a mesma pelo facto de na

altura, 1á estarmos, a exercer a nossa profissão, mas também pela diversidade de'vidaso'

e de ideias e opiniões sobre a música e a Educação Musical que daí advieram'
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A comrmidade em estudo situa-se nÍL zonÍ- periférica da cidade de Lisboa Foi

anteriormente um bairro clandestino, D6 actualmente tem a condição de freguesia Ao

longo dos tempos, a qtralidade da realidade urbanística foi-se hansformando, tal como a

sua população, que actualmente integra pessoas regressadas das ex-colónias

portugUesas, ex-emigrantes de outos países da Europa e outas pessoa§i que

encontraÍiam na periferia habitação a baixo custo'

A população actual do bairro aprese,lrÍa uma heterogeneidade que envolve não somente

aÍi distintas regiões de proveniência, mas também estratos sócio-económicos

diferenciados, bem como diferentes posicionamentos na esfera de mbalho e

estabilidade de emprego, entre outros aspectos'

Na zona de intervenção da Escola sede do Agrupamento, foi construída uma

grbanização onde a CâmaÍa Municipal realojou familias de bairros degradados do

Concelho. Assiq a população cres@u em nrimero e e'm diversidade cultural' dado que a

maioria das famílias realojadas é proveniente de países a&icanos de e:rpressão

portugues4 que apresentam sit.ações sócio-económicas problemáticas (Agrupamento

Escolas Professor Agostinho da Silva' 2005)'

2.4.Instrumentos de recolha de dados

Tomandoemlinhadecontaosobjectivosdefinidospreüamenteparaesteestudo'

seleccionaram-se as técnicas 4" lscolha de dados' Por aqúto que nos pude'mos

aperceber aquando da pesquisa efectuada' não é fácil seleccionar uma técnica que

garafiaa objectiüdade da investigação e que responda com fiabilidade a todos os

objectivos delineados. Isso assume especial acuidade no caso das técnicas de caru

qualitaüvo, na medida em que l análise e obtenção das informações que possibiütam

sãomaissusceptíveisdeserinfluenciadaspeloinvestigador(Bardiq1991).

Para qualquer uma das técnicas disponíveis paÍa a recolha de dados há sempre

vantagens e timitações na s,a utilização. As diferentes técnicas poderão ser utilizadas de

forma isolada ou associada, tendo sempÍe em conta os objectivos Úaçados paÍa a

investigação. A técnica seleccionada deverá' obüamente' ser a mais adequada paÍa que

se minimizern as suasi limitações'
52



il

Optámos assim por uma metodologiade cuiz qualitativo, naürralisüa e descritivo, «)mo

antes se afirmotr, na medida em que nos interessava ficar a conhecer determinada

realidade no seu contexüo natural, no que diz respeito às suas opiniões sobre a Educação

Musical. Os estudos naturalistas caracterizam-se pela investigarÃo de sihuções

concretas, que existe,m e que foram identificadas pelo investigador. Este não rcaliza

nenhuma intervenção, em termos ffsicos e deliberados, em qualquer das variáveis aí

definidas (Afonso 2005).

No âmbito dos esttrdos natuÍalistas, e de acordo com Afonso (2005), dá-se especial

ênfase aos estudos descritivos (de teor qualitativo ou quantitativo) considerados mais

adequados à investigaçÍio académica em educação, "centÍada nas abordagens

interpretativas e nos estudos de caso, e mais adequada às circunstáncias específicas da

iniciação ao trabatho cientlfico em pesqúsa educacional' (p.10). Nos estudos

descritivos, e ainda de acordo com o mesmo autoÍ, 'lrocede-se a uma narrativa ou

descrição de factos, situações, processos ou fenómenos que osoÍrem perante o

investigador, Qücr tenham sido directamente observados por ele quer tenham sido

identificados e caracterizados através de materiat e,mpÍrico relevante. Estes pode'm ser

consúuídos com base em informação fimdamentalmente quantitativ4 mas também

podem ser conceptualizados e partir de informação predominantemente qualitativa"'

(p.43).

para podermos obter essas informações, utiliámos a técnica do questionário, no sentido

de tornar mais üável a participação de todos os elementos que seleccionámos: alunos,

encarregados de educação e professores. As respostas forneceram dados quantitativos,

que foram posteriormente alvo de análise à luz dos objectivos definidos'

O objectivo de coúecermos qual a importância dada à disciptina de Educação Musical

pela comgnidade educativ4 integrando üês opiniões - a dos alunos, dos encarregados

de educação e dos professores - , conduziu-nos à opção metodológica do estudo de

caso. Esta eÍa, no nosso entender, a esffitégia investigativa mais pertinente para levar a

cabo este estudo, uma vez que o seu enfoque envolüa uma situação real, particular,

natnral e únicq de forma sistemática, mas flexível (De Bru1me et al, citados por

Martinho, 2OO7). Este estudo de caso insere-se no paradigma interpretativo que se

canstsrizapela preocupaçâo em compÍeender o mtrndo social a partir da experiência
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Cnnítulo II

subjectiva Os estudos de canícter interpretativo, como refere Afonso (2005),'lrocuram

analisar a realidade social a partir do interior da consciência individual e da

zubjectiüdade, no contexto da estnrtura de referência dos actores sociais, e não na do

observador da accfio" (P.34).

Como afuma Hamel (citado por Martinho, 2007), um esttrdo de caso consiste em

relacionar um fenómeno oom o seu contexto e em analiú-lo para ver como ele aí se

manifesita e desenvolve.

Apresurtamos assim alguns exe,mplos das definições de estudo de caso fornecidas por

atrtores de referência apresentados por Silva et al- Q005, p'3):

O esnrdo de caso é a elçloração de um'sistema limitado", no tempo e em profrrndidade, através de

nma Íecolha de dados profumda envolvendo fontes multiplas de informação ricas no cofte)Úo.

(Creswell" 1994)

O Estudo de Caso é uma investigação empírica que investiga um fenómeno no seu ambiente ndural'

quando as fronteiras enü'e o fenómeno e o conte:Úo não são be'm definidas ("') em que múltiplas

fontes de evidência sâo usadas. (Yltr' 1994)

E a estratfuia de investigação mais adequada quando queremos saber o 'como'" e o "porqUê" de

acontecimentos actuais (contemporary)sobre os çais o investigador tem poueo ou neúum confiolo'

(Yin, 1994).

Bassey (citado por Afonso, 2005) apresenta uma definição de estudo de caso mais

aprofimdada:

Um estudo de caso em educação é uma pesquisa empfrica condgzida numa situação circunsoia

de espaço e de tempo, ou sej4 é singular, centada em facebs interessantes de uma actividade'

pÍogr@4 instituição ou sistema, em contextos ndurais respeitmdo as Fsoas, com o objectivo

de ftndamentar juízos e decisões dos práticosn dos decisores plíticos ou dos teóricos que

tabalham com esse objestivo, possibiliamdo a elçloração de aspecüos relevmtes, a fomúação e

verificação de orplicações plausíveis sobre o que se €'ncontrou' a constnrção de rgUmentos ou

narratiyas válidas, ou a sua relacionação com temas da literaüra científica ou de referência

(p.70).

O estudo de caso, ap€sar de ser de essência firndamelrtalmente qualitativa, pode ser
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igualmente uma modalidade de investigação mista- Por vezes, e de forma a proporcionar

nma melhor compreensão sobre o caso a estudar, combinam-se métodos quantitativos e

qualitativos, tal como se aplica neste estudo.

Como o nome indica, a característica que distingue esta metodologia é o facto de ser um

plano de investigação que se concentra no estudo pormenorizado e aprofirndado, no seu

contexto naÍural, de uma entidade bem definida: o 6ca§o'. O caso pode ser uma

variedade de situações: um indivíduo, um grupo de indivíduos, um acontecimento, um

local, etc (Yitu 2003).

Existem alguns tipos de estudo de caso, mas, neste caso, salientamos ap€nas aquele que

consideramos seÍ o que utiliámos na nossa investigação, o estudo de caso instnrmental.

Este tipo de estudo é trtilizado para fornecer intospecção sobre um assunto, puÍa

aperfeiçoar uma teoria, paÍa proporcionar conhecimento sobre algo que não é

exclusivamente o caso em si; o estudo do caso firnciona como um inshrmento para

compreender ouEo(s) fenóme,no(s). No caso deste estudo, o fenómeno a compreender é

a importánci a daÁa por fês elementos de uma comtrnidade educativa específica à

disciplina de Educação Musical.

Yin (2003) identifica cinco características de um bom estúo de caso: ser relevante'

completo, considerar perspectivas alternativas de explicação, eüdenciar trma recolha de

dados adequada e suficiente e ser apresentado de uma forma que motive o leitor' Como

satienta Bell (200a), otm estúo de caso bem definido dará ao leitor uma ideia

tidimensional e ilusharárelações, questões micropolíticas e padrões de influências num

contexto particulat'' @.24).

Combinou-se então o estudo de caso com a aplicação de questionários aos três

principais elermentos da comunidade educativa' no se'ntido de teirtar dar resposta aos

objectivos traçados no início da investigação. De acordo com Afonso (2005)' 'b

inquérito por questionário também é frequentemente ntilizado e'm estudos de caso' por

exe,mplo, quando se pretende ter acesso a gm nrimero elevado de actOres no Seio de gma

organizaqLo, ou num contexto social específico" (p' 102)'
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Cmtítulo II

2.4.1- hquérito por qrcstionário

Perante as limitações e vantagens implicitas nas diferentes técnicas de recolha de dados

no âmbiúo da investigação qualitativa, considerámos que a mais adequada para

concretizar os objectivos do estúo e tendo em conta os grupos de participantes

utilizados, seria a técnica de inquérito por questionário-

Quivy e Champeúoudt (1992) consideram que este é um instnrmento de investigação

bastante es6rúqrado, güe tem por finalidade fazer uma sondagem de opinião a

popúações com características específicas.

A técnica do inquérito por questionário oferece mais possibilidades: colocando um

maiornúmerodequestões,podemfazer-seanálisesmaisaprofimdadas'descreverde

forma mais perspicaz as opiniões e os comportamentos que queremos estudar. O

questionário permite observar relações ao nível dos indiüduos e obter informações mais

ricas sobre cada um (Ghiglione e MaÍalon' 2001).

Os questionários são utilizados pelos investigadores com o fim de tansformar e,m dados

a informação directamente comunicada por um sujeito. De acordo com Hill e Hill

QOO2), o inquérito por questionário é a técnica de construção de dados que mais se

compatibiliza com a racionalidade instnrmental e que tem dominado nas ciências e na

sociedade em geral. Os fenómenos sociais são encarados como algo exterior ao

indiüduo, que pode ser verbalizado e cuja estabilidade possibilita a sua apÍeensão.

2.4.2- Elaboração do questionfuio

O questionfuio foi elúorado por nós e tinha como objectivo recolh€r dados que nos

permitissem ficar a coúecer e a compreender as opiniões e as re,presentações que

altrnos, encaregados de educação e professores tinham da disciplina de Educação

Musical, enquanto área do Currículo Nacional do Ensino Básico. Para além disso,

tentámos também, afavés da aplicação dos questionários, ficar a coúecer as

preferências musicais destes três elementos, bem como se as suasi respostas erao" de

alguma forma semelhantes ou diferentes e em que aspoctos'
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Os questionfuios constituem uma forma rápida e relativamente barata de recolher um

determinado tipo de informação, partindo do princípio que os inquiridos são

suficientemente disciplinados, abandonam as questões supérfluas e avançam paÍa a

tarefa principal (Bell, 2004).

Na verdade, as informações recolhidas afiavés da técnica do questionririo consistem,

o'não no que as pessoas pensam, mas sim no que elas dizem que pensam, não no que as

pessoas preferem, mas sim no que elas dizem que preferem'(p. 103). A utilização do

questionário apresenta, a§islm' algrrmas timitações, mas també,m vantagens, ambas a

seguir sintetizadas Qlill e 11td1,2002):

0t Limitações: dificutdade em recolher informação junto de participantes

analfabetos; podem permitir interpretações falsas; são zuperficiais e hát

limitações e,m relação ao aprofirndamento da informação; não têm significado

estaitístico em pequenas amosEas; só faze,m sentido em universos relativamente

homogéneos.

tD Vantagens: as perguntas têm uma rlafr$e7a impessoal e pafuonizada a

uniformizaçao das perguntas permite comparar as respostas; o anonimato ajuda

as pessoa§ a exprimirem-se linremente; é bastantÊ rápido em termos de tempo e

comprta custos baixos; pode úranger trm grande número de pessoas, ou seja, é

extensivo.

De acordo com Hill e Hill (2002), *rláo é fácil escrever um questionário que fomeça

dados que permitam testar adequadamente as hipóteses de investigação' (p'83)' É

necesúrio, nomeadamente, elaborar um plano da Íeali"a*âio do questionário: listar as

variáveis da investigação, especificar o número de prgrrntas, para tendo em conta a

nafiiezade cada trma das variáveis, escnever uma versão inicial para cada p€rgunta'

pensü ta rafifie7À da primeira hipótese ou questâo geral e nas variáveis e perguntas

iniciais a ela associadas. Deve-se também decidir as técnicas estadsticas adequadas ao

tipo de resposta desejável para cada pergrrnta E importante, além disso' definir com

clarcza aquilo que se prccura investigar e assegurar que todas as questões tenham

significado idêntico para todos os participantes no questionfuio.
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Os questionários podem ser de nafixeza social, económica, familiar, profissional,

relativos às opiniões dos respondentes, às suas atitudes em relaçâo a opções ou a

questões humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimentos ou de

consciência de um acontecimento ou de um problema (Hill e Hill, 2002).

Os mesmos autores referem também que, no que diz respeito à formulação das

perguntas, estas devem ser eficientes e proporcionar o máximo possível de clarificação

das categorias accionadas pelo inquirido, de modo a que estas pssam ser contrastadas

com asi de outros e com as do póprio investigador. A formulação das perguntas não

deve, além disso, perder de vista as caracterÍsticas da ppulação a inquirir e as questões

a investigar.

As perggntas formuladas devem ser reduzidas e adequadas à pesquisa em estudo.

Assim, devem ser elaboradas tendo em conta três princípios básicos: o princípio da

clweza (devem ser claras, concisas e homogéneas); o princípio da coerê'ncia (devem

corresponder à inteirção da própria pergunta) e o princípio da neuualidade (não devem

inú12iÍ gma determinada resposta, mas sim liMar o inquirido do refere,lrcial de júzos

de valor ou do preconceito do próprio autor).

A constrgção de um questionfuio (nunca esquecendo a interacção indirecta existente

enüe o investigador e o inquirido), e tendo em conta o facto de aquele, muitas vezes, se

resumir a uma ou mais folhas de papel, deve obedecer a fiês critérios firndamentais:

clareza na apresentação, rigor na formulação das pergtrntas, bem como

comodidade/agrado para o inquirido. Deste modo, o investigador deve ter em

consideração, e como ponto de partida o tema em estudo, o qual deve ser apresentado

de nma forma clara e simples, assim como a disposiç,ão gáfrca do questionário,

qualidade e cor do papel, que devem ser, também eles, adequados ao prlblico-alvo'

Assim, o investigador deve ter o cúdado de não uúliur, por exemplo, tabelas, quadros

ou alggm tipo de gúfico, quando o público-alvo não está familiarizado com esse tipo de

informação (Carmo e Ferreira, 1998).

Ainda de acordo com os mesmos autores, o investigador deverá reüEir o nrimero de

folhas que fazem parte do questionário, tanto quanto possível, uma vez que este facto

pode, eventualmente, provocaÍ algum tipo de reacção péüa negativa por parte do
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inquirido. Se o questionário for composto por muitas páginas, pde ser mais dificil levar

os possíveis inquiridos a responder a todas as perguntas oom a me$na disponibilidade.

Segrrndo Carmo e Fereira (1998), as perguntas devem ser coerentes e estar organizadas

de uma forma lógica para aqueles que vão responder. Devem estar organizadas por

temas e as questões mais dificeis ou complexas de responder devem ser colocadas no

final do questionário.

De acordo com Bardin QOM), as questões podem ser, poÍ ouEo lado, consideradas

abertas ou fechadas. As questões fechadas são acompanhadas de uma lisüa de respostas

possíveis, das quais é escolhida pelo inquirido aquela que corresponde melhor à sua

opinião. Nas questões abertas, a pessoa inquirida responde da forma que e,ntender,

utilizando o seu próprio vocabulário. As questões fechadas são mais fáceis de analisar,

mas devem ser incluídas tamMm pergrrntas úertas, que permitem uma análise de

conteúdo mai s aprofirndada-

Os questionários úilizados neste estudo, nomeadamente os que foram aplicados aos

encarregados de educação e aos professores tirham trma natureza misa: qualitativa e

quanütativa, na medida em que inclúam questões de resposta fechada e questões onde o

zujeito podiq por palavras suas, escrever a sua opinião sobre algo (questões aMas).

2. 4. 3 - Cmacterizaçdo do questiorubío

DaÁaanaturezado estudo, foram elaborados tês questionfuios distintos, um para cada

g'upo de participantes definido (Anexos I, II e trI): ahmos, professores e encarregados

de educação. Embora o grande objectivo do questionário fosse comum, ne'm todas as

perguntas poderiam ser idênticas para alunos, paria professores e para encarregados de

educação, na medida em que a lingtragem deve ser necessariamente diferenteo consoante

o grupo que se pretende inquirir, e algumas perguntas são também específicas de cada

grqpo.
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11) 2.4.3.1- Questionário aplicado aos alunos (Anexo I)

Era constituído por catorze questões, todas fechadas. Existiam, no entanto, duas

questões em que os alunos deveriam escÍever Í,equenm informações e outras três

respostas em que, se o aluno respondesse à questão utilizando a opção oooutra", deveria

especificar qual eÍa a sua preferência As primeiras quato questões esüavam

relacionadas com a identificação do aluno. Da questão cinco à questão oito procurámos

saber que tipo de actiüdades e que géneros musicais eram, segundo os alunoso

trabalhados nas aulas. As questões nove, deq onzs e doze estavam relacionadas oom o

estudo da disciplina e com a audição de música fora das aulas. As ultimas duas questões

procuriaram identificar o grau de importÍincia que os alunos aribúam à disciplina de

Educação Musical.

0) 2.4.3.2-Questionrário aplicado aos encaÍregados de educação (Anexo tr)

Era constituído por treze questões. Em três delas os encaregados de educação deveriam

fornecer pequenasi informações. Noutras cinco, se o encarregado de educação

respondesse à questão utilizando a opção oooufa", pedia-se que especificasse qual a sua

preferência As primeiras quaÍro questões estavam relacionadas com a identificação do

inquirido. As cinco questões segUintes versavaln sobre o acompanhame'lrto do seu

educando nos estudos em casia- As questões dez e onze pÍocuxavam saber os gostos

musicais dos encarregados de educação e as ultimas duas questões tinham como

objectivoaveriguarqualaimportânciaqueadisciplinadeEducaçãoMusicalt.nhapara

eles.

(g) 2.4.3.3- Questionário aplicado aos professores (Anexo Ilf)

Era constitúdo por quinze questões, dez delas fechadas' As restantes cinco eram

questões em que o professor tinha de escolher uma opgão mas deveria' posteriormente'

justificáJa considerámo-las, assim, questões abertas e por isso alvo de análise de

conteúdo. A análise estafistica foi úilizada paÍa as outas questões. As primeiras oito

questões estavam relacionadas com a idenúficação do professor' com as suas

habilitações académicas e com as disciplinas que leccionava A questão seguinte era
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exclusivamente para os Directores de Tunna A questão dez esüava relacionada com a

obrigatoriedade ou opçEio da disciplina e as três seguintes procuravâm saber que

importânciatinha a Educação Musical na escola, na opinião dos professores. As ultimas

duas questões versavam sobre a audição de musica nos tempos livres dos professores

inquiridos.

2.4.4- Validação

E sempre desejável fazer um estudo piloto sobre o questionário e revê-lo com base nos

resultados desse estudo. Com o recurso a um estudo piloto, aplicado a um gupo de

zujeitos que constituem parte da população intencionat do te§te, mas que não irão faznt

parte da amostrq procura-se determinar se os itens do questionário possuem a§l

qualidades inerentes àmediação e discriminúilidade referidas (Hill e Hill,2002).

Um estudo piloto pode revelar uma variedade de imperfeições. Se, por exemplo, os

zujeitos respondem de modo idêntico a qualquer um dos itens é provavetne,nte poÍque

há falta de discriminação entre as diferentes questões. Se um item receber uma

preponderância de respostas inadequadaso deve ser examinado para verificar se é

ambíguo ou se estámal formulado.

As orientações dadas deficientemente e outros problemas de adminisEação tomam-se

eüdentes ngm estudo piloto. Se os sujeitos recusarem responder a determinados itens,

devem reformular-se para os tornar menos sensíveis. Os esttrdos piloto, por consegUinte,

dão aos investigadores a possibilidade de remover as deficiências dos questionários,

diagnosticando e corrigindo as imperfeições (Hill e Hill, 2002)-

Versões prévias dos questionários foram submeüdas à opinião de um painel de

especialistas, constitúdo pelo Orientador desta dissertação, uma professora dotrtorada

naáreada Educação Musical e urna Mestranda em Educação com experiência no ensino

da músic,a Esta verificação por parte dos agentes referidos teve como finalidade a de se

pronunciarem acerca dos questionários, nomeadamente quanto à sequência das

questões, cl6rreza da sua formulação e à adequação dos mesmos aos objectivos da

investigação. Tendo por base estas opiniões, os questionários foram revistos e

rectificados.
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Os questionários foram, a seguir, aplicados a uma tuÍma do quinto ano de escolaridade

de uma escola básica do segundo e terceiro ciclo da z-ona de Lisboq tuÍma essa

composta por vinte e tês alunos, bem como aos respoctivos encarregados de educação.

Os professores inquiridos pertenciam à mesma escola mas não eram professores da

turma indicada

Em relação à aplicação dos mesmos, o questionário dos alunos foi aplicado numa aula

de nma Área Cgrricular não Disciplinar. No final da aula, foi entregue a cada aluno um

questionário pam o respectivo encarregado de educação responder. No que diz respeito

aos professores, o questionrírio foi realizado num momento antes de t'ma reunião de

Conselho de Turma, sendo que os respondentes correspondiam aos elementos do

mesmo Conselho.

Em relação aos questionários aplicados aos encarregados de educação, apenas

dezassete, dos vinte e três entegues, foram devolvidos'

Após a aplicação dos questionários e depois 6a rcçslha dos mesmos, pôde ser feita uma

avaliaqão da forma como coÍreu essa diligência, em relação aos três grupos de

inquiridos: alunos, encaregados de educação e professores.

No que diz respeito à aplicação do questionário aos alunos, a mesma decorreu sem

problemas de maior. o tempo utilizado pelos alunos foi de quinze minuos e durante o

mesmo não surgiram mútas dúüdas. No entantoo notámos que os alunos não liam com

atenção as perguntas, na medida em que, depis de serem lidas novamente pelo

professor, as dúvidas de interpretação surgidas desapareceram.

Em relação às questões em particular, houve algrrmas dúvidas por pafie dos alunos que

te,ntámos solucionar na alttsa e, nulna fase posterior, modificaÍ na versão final do

questionário a aplicar aos grupos de participantes definidos.

Na questão nrimero cinco - "Quaís são as tuas actividades preferidas rus aulas de

Educação Mttsical",os ahmos mostraram dificuldades em saber se tinham que escolher

nma ou mais que gma actividade. Na questão nrimero seis - "Com que frequência

realizas as activídades que escolheste na pergunta arúerior", houve proble'ma e'm
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relação à interpretaçáo da perguntq pois os alunos não entenderam o significado da

palavnfrequência.

Decidimos, desse modo, para ulfapassar estas dúvidas, em relação à questão nrimero

cinco, acresgentar a frase "Assinala urno ou mais opções". Na questÍio nrimero seis O

início da questão foi reformulado: em vezde iniciar com "Com quefrequência" passou

pata "QuanÍas vezes".

Em relação à aplicação do questionfuio aos professores, a meslna decorreu sem

problemas mas, e como iáeruesperado, foram dadas mútas zugestões pelos inquiridos,

paÍa que o questionário se pudesse tomar mais claro e apelativo ao preenchimento e à

participação destes respondentes.

Assim, foram feitas as seguintes sugestões e posteriores alterações na versão final do

questionario:

- Na questâo número quafio, foi sugerido que se acrescentasse em "Funções

exercidas na escola", a expressão "no presente ano lecttvo" e também a opção

,,Nenhuma", poÍà.que o professor que não exeÍça qualquer tipo de fimção para

atém da docência, pudesse assinalar uma opção'

- Na questão nrimero oito - "Disciplina(s) que lecciona, no presente atta lectivo"

sugeriu-se a alteração para ooDisciplina(s) e/ou Área(s) Curriçulu(es) que

leccionq no Presente ano lectívo".

- Na questão nrimero nove, que era exclusivamente dedicada aos Directores de

Turma, indicou-se que esteja também a informaçãoi "Se não é Director de

Tunna, passe p6ra a questão ruimero dez''

- Em relação à questão doze, aconselhou-se que fosse retirada na medida em

que podia ser respondida na justificação da questão nrimero dez.

- Na questão alovp -"costuma otmir musica em casa", sugeriu-se que a opção

relacionada com o tempo utilizado para ouvir música poderia ter opções de

escolha
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- Finalmente, sugeriu-se que o tamarrho do questionário fosse encurtado, de

maneira a que o mesmo se toÍnasse mais apelativo ao preenchimento e à

participação de mais pÍofessores.

Este questionrârio demorou mais tempo a ser pree,lrchido que o dos alunos (cerca de

vinte cinco minúos), na medida em que existiam várias questões de resposta aberta

onde os professores inquiridos demorarzm mais temPo a responder.

No que diz respeito à aplicação do questionário aos encaregados de educação, esta não

pôde ser acompanhada Os alunos levaram os questionários paÍa casa e touxeram-nos

preenchidos. Atguns alunos referiram que ajudaram os pais a preencher o mesmo e

outros indicaram que algumas questões não foram respondidas ponpe os encarregados

de educação não as entenderam.

Depois de feitas as alterações, finalizou-se o processo de validação dos questionários.

As versões finais dos mesmos fazem parte dos Anexos I, II e Itr deste relatório.

2.S Recolha de dados

Á. recolha dos dados envolveu a aplicação do questionfuio aos alunos, encarregados de

educação e professores do 2o ciclo do ensino básico de uma escola do segundo e

terceiÍos ciclo da periferia de Lisboa

Antes da aplicação do questionário aos participantes, foi necessário realizar uma

preparação final do mesmo, onde constam as seguintes secções:

0t Intodução

Deve ser escrita cúdadosame,lrte, dado que é a primeira coisa que o pote'ncial

respondente vai ler. O responde,lrte gosta de saber um pouco sobre o investigador que

está a apücar o questionário, sobre anatr;riezae sobre os objectivos da investigação. Na

introdução devem estar incluídos os seguintes aspectos, de acordo com Hill e Hill

Q002):

64



Cmímlo II

- um pedido de colaboração no preenchime,lrto do questionário;

- anzÁo da aplicação do questionrário;

- uÍna apresentação curta danatvrezageral do questionfuio;

- o nome da instituição de onde provém o questionário;

- runa declaração formal da confidencialidade das respostas;

- umâ declaraçÍlo formal danafriezaanónima do questionário.

rD O o'layout" do questionfuio.

A forma como está apresentado e estnrhrrado - deve ser claro e ataente,

atrme,lrtando a probúilidade de obter a cooperação dos respondentes. Como

asentuam ainda Hill e Hill (2002), parte da decisão de passar de poteircial a actual

respondente depende essencialmente do tamanho do questionário e do *layoÚ".

16; Aaparênciaestética

É um aspecto múto importante, na medida em que pode aumentar a probúilidade de o

potencial respondente participar no questioniârio e o preencher. Em geral, o te,mp gasto

na verificação do qtrestionário é tempo bem gasto (Hill e Hill, 2002).

Após resposta favorável do Conselho Executivo da escola ao nosso @ido de

autonzacfio (Anexo [V) e uma vez obtidas as listas dos alunos das diversas turmas

exisüentes, tivemos uma reunião informal com os professores Directores de Turma dos

qlinto e sexto anos de escolaridade, aqueles que iriam constituir um dos grupos de

participantes nL nossa investigação. Apresentámos o estudo que prete,ndíamos

desenvolver com os seus alunos e @imos a sua colúoração pam que os me$nos

fossem aplicados nas aulas de Formação Cívica, a fim de obter um ambie,lrte o mais

neutro possÍvel. Antes da aplicação dos questionários, os encarregados de educação dos

ajlunos assinaram gma autorização para que os mesmos pndessem participar no estudo

(Anexo V).

O questionfuio foi apücado por administração directa durante o tempo da aula de

Formação Cívicq no mês de Dezembro de2007.
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A aplicação dos questionários decorreu sem qualquer tipo de incidente, tendo todos os

alunos preenchido os mesmos num clima s€reno. Entregaram o questioniírio duze,lrtos e

tinta e um alunos.

Em relação aos encamegados de educação, os questionários foram entegues aos alunos

para os mesmos os levarem paÍa casa, paÍa serem pree,nchidos pelos e,ncaÍregados de

edtrcação. Posteriormente, os alunos fizeram a respectiva devolução aos Directores de

Turma, que no-los entegararn. Na primeira página figurava o propósito da aplicação

dos questionários, eram referidos os objectivos e a natvreza do estudo, bem como a

importância da colaboração de todos os encarregados de educação e a garantia de

confidencialidade das informações prestadas (Anexo VI).

A recolha foi re,atizada na setrrana seguinte. Dos duzentos e sessenta questionários

entregues, ap€nas ce,lrto e qr:atorze foram devolüdos. Verificou-se uma taxa de ÍetoÍno

de 43,8o/o, o que, ainda assim, se pode considerar satisfatório. Este número nâo nos

surpreende, dadas as caracterÍsticas dos alunos e o nível de escolaridade médio dos

encaregados de educação, o 2ociclo do Ensino Básico.

Todo o priocesso foi acompanhado por nós e contou oom a exemplar colaboração de

todos os professores e Directores de Turma No entanto, alguns dos questionários

devolüdos não foram preenchidos na suatotalidade.

E ainda importante referir que, com a aplicação deste questionário, era também nosso

olajectivo aprofundar e clarificar algfrns aspectos, nomeadamente no que diz respeito à

inrfluência e participação dos encarregados de educação na üda escolar dos seus

educandos, tendo em conta o contexto sócio-económico e cultural da comunidade onde

a escola está inserida Verificámos, assim, que a participação dos mesmos no pÍocesso

de aprendizagem dos seus educandos ainda está um pouco longe daquilo que

consideramos o'idealo'.

Em relação aos questionários aplicados aos professores do 2o ciclo desta escol4 dos

tinta e quaÍro enüegues, foram devolvidos tinta e um, o que consideramos muito

satisfatório.
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2.6 Procedimenúos genéricos de análise dos dados

O tratamento dos dados foi determinado face ànanrezadas questões dos questionários

e os dados daí retirados. Tendo em conta que foram colocadas questões fechadas e

questões úertas, as primeiras foram sqieitas a análise estadstica desc:ritiva simples e as

segundas foram alvo de análise de conteúdo, embom não múto profunda, dado que as

me$nas foram apresentadas aos inquiridos para justificarem a opÍlo escolhida na

pergunta fechada anterior. Só o questionfuio apresentado aos professores contiúa

questões de resposta atrrl,a, que irão ser apresentadas no póximo capítulo.

Segundo Pestana e Gageiro (1998), a estaüstica é um instrumento matemático

necesúrio para recolher, oÍgeniz4Í, apresentar, analisar e interpretar dados.

O estudo da estatística está dividido em dois grandes domínios: o descritivo e o

indntivo. Os autores earactsnzamda segginte forma estes dois domínios:

A estafÍstica descritiva centra-se no estudo das caracterlsties não uniformes das midades

observadas ou exparimentadas, oomo pe§soas, cidades, famllias ou escolas' utiliza-se para

descrever os dados afiavés de indicadores chamados estatÍsticas, como é o caso da média moda

e desvio padrâo.

A estaflstica indúiva p€rmite, tendo como base os elementos obseryados ou experime,lrtados,

tirar conclusões para um domÍnio mais vasto de onde esses elementos proüeram. As inferências,

que requeÍem o recoúecimento das probabitidades, são feihs afiavés de intervalos de confiança

e de testes estaflsticos paraméilricos ou não paraméticos, aplicados a amostras aleaúóÍias. (r.17)

A, escolha do tatamento estratístico adequado leva à necessidade de identificar e decidir

quais as escalas ou níveis de medidas das variáveis a úlizar.

No que respeita ao talamento e análise dos dados provenientes das respostas aMas, a

arnálise de conteúdo pareceu-nos ser a opgão de análise de dados mais adequada para

esse tipo de respostas, de forma a rer,lizar um processo de e,alngorizacfio, tanto quanto

possível preciso e fidedigno relativamente aos significados das palarnas que foram

emitidas (Bardin, 2004).
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Ainda segundo Bardin Q004), a análise de conteúdo pode ser entendida como

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, pr procedime,ntos,

sistemáficos e objectivos de descriç.ão do coúeúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou

não) que permibm a inferência de conhecimentos relativos às condições de produçâo/ree,pçâo

(variáveis inferidas) deshs mensagens. @27)

Do ponto de üsta analítico e instnrmental, este conceito foi firndamental para a

compresnsÍlo dos dados fornecidos nas respostas abertas.

Permitiu assim explicitar e sistematizar o conteúdo das me,nsagens e a expressão deste, a

partir de trm conjunto de técnicas parciais e comple,mentares. O objectivo desta

úordagem foi o de efectuar deduções lógicas e justificadas, referelrtes à origem das

mensagsns do estudo.

Em suma, a análise dos dados recolhidos implicou o Íecunlo a téc,lricas de análise

estafistica adequadas, particularmente no que se refere aos itens de resposüa fechada

inclúdos nos questionários, e tamEm procedimentos de análise de conteúdo,

nomeadamente no que se refere à infomação resultante dos itens de resposta úerta dos

questionários. Os resultados provenientes dos questionários permitiram assim uma

anáIise tanto quantitativa como qualitativa

Pretendeu-se, em sumq que estas duas formas uülizadas a4 análise dos questionários

servissem para ajudar a responder aos objectivos definidos paÍa este estudo e paÍa se

ficar a conhecer as p€rcepções que os três gnrpos da comunidade educativa inquiridos

tinham sobre a disciplina de Educação Musical.

2.7- Grupos paúicipantes no estudo

Neste estudo, foi aplicado um questionário a todos os ahmos da escola do 2" e 3o ciclo

referenciada que frequentavam a disciplina de Educação Musical, ou seja, os alunos das

tuÍmas do quinto e do sexüo ano de escolaridade. Foram também aplicados questioniários

aos encaregados de educação e aos professores dos respectivos ahmos.
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Dís6ibuíram-se asisim duzentos e sessenta questionários aos alunos e aos Íespectivos

encarregados de educação. Em retação ao gÍupo dos professores inquiridos, foram

enüegues tinta e quafio questionfuios. No entanto, o nrimero de questionários

devolvidos e posteriormente sujeito a análise foi de duzentos e tinta e um no gnrpo dos

alunos; cento e quatorze em relação ao grupo dos e'lrcaregados de educação inquiridos e

tinta e um do grqpo dos professores da escola referida

O unico sritério de selecção que foi tido em cont4 e apenas em relação aos altmos,

est€ve relacionado com o facto de os mesmos terem que estar a frequentar a disciplina

de Educação Musical no momento da aplicaçÍlo do questionfuio.

2.7.1- Cuacterizaçdo dos pwticipantes no estudo

De seguida apresentamos os resultados da apticação dos questionários aos alunos,

Encarregados de Educação e professores da escola em estudo, no que diz respeito à sua

caructenzação.

Em relação aos alunos as questões estavam relacionadas com o ano de escolaridade que

frequentavam e o horário da disciplinq para alé,m de outras que diziam respito à idade

e ao género.

No que diz respeito aos Encarregados de Educação, as questões relacionavam-se com as

suas húilitações literárias, a sua situação profissional, o ntimero de educandos a seu

cargo e o ano de escolaridade que frequentavam'

Finalmelrte, e em relação aos professores, as questões iam de encontro às firnções que

desempenhavam na escola, os anos e as disciplinas que leccionavam, as suas

húilitações literárias e o tempo de serviço que possúam'

rD 2.7.1.1' Caractortzaçãodos alunos inquiridos

Os duzentos e tinta e um alunos que responderam ao questionário tinham idades

compreendidas entre os 9 e os 16 anos e frequentavam os 5o e 6" anos de escolaridade'
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Pode verificar-se, através da observação da Figura 1, que 680Á dos alunos inquiridos,

percentagem obtida afravés da soma entre as parcelas referentes aos 9, l0 e I I anos

(2Yo,3lo/o e 35%) tinham a idade "adequada" para a frequência do 2" ciclo do Ensino

Básico - entre os 9 e os I I anos. No entanto, não podemos deixar de referir a çxistência

de uma elevada percentagem de alunos com 13 (ll%) e 14 ou mais anos (60Á), o que

pode corresponder a reprovações em anos anteriores'

2.,!

Figura I - Idades dos alunos inquiridos

No que diz respeito ao género, o número de alunos p€rtencentes ao sexo masculino era

semelhante ao número de alunos do sexo feminino. 48% dos inqúridos erÍtm rapazes

(cento e onze alunos), enquanto que52Yoeram raparigas (cento e vinte alunas), tal como

evidencia a Figura 2.

I Mdtculno I Fclrlrnino

Figura 2 - Género dos alunos inquiridos

por outro lado, dos duzentos e trinta e um alunos inquiridos, 547o (cento e ünte seis

alunos) frequentavam o 5o ano e 460Á (cento e cinco alunos) o 6oano, o que também

demonstra uma quase igualdade do número alunos por ano de escolaridade, tal como se

pode observar na Figura 3.
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!!o.1!r§.6narno

Figura 3 - Ano de escolaridade frequentado pelos alunos

No que diz respeito aos dias da semana em que eram leccionadÍ§ as aulas de Educação

Musical, os alunos inqúridos e €§ turÍnas a que pertenciam estavam distribuídos por

toda a seman4 à excepção da quaÍa-feira dia em que nenhuma das turmas tinha esta

disciplina. Ainda assim, é notória a'ovantagem" da sexta-feira em relação aos restantes

dias, onde eram leccionadas 38% das aulas. No que diz respeito ao tempo lectivo da

aulq também este estava distribúdo ao longo de todo o dia, apesar de 680Á das aulas

serem leccionadas no período da tarde, entre as 13h25 e as 17h. Este facto era alheio à

vontade dos professores da disciplina (que referiram considerar mais vantajoso paÍa os

alunos as aulas no período da marúã e nos primeiros dias da semana), pois estava

relacionado com a distribuição dos espaços da escola, que tinha pouczls salas para

muitas turmas, e só disprlnha de uma sala específica para a disciplina de Educação

Musical, como o ilustram as Figuras 4 e 5'

t 2õÍeÍJ ! 3ôíeira r9ôÍería l6oÍ(tÍl

Figura 4 - Dias em que erâm leccionadas as

aulls de Educação Musical

r 8h05m !loh rllh25 r15h05 llTh

Figura 5 - Horário em que erlm

leccionadas as aulas de Educaçâo Musical
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qt 2.7.1.2- Caracteizaçáo dos encaregados de educação inquiridos

No que tem a ver com o grupo dos encarregados de educação inquiridos, dos duzentos e

sessenta questioniírios distribuídos, apenas cento e quatorze foram devolvidos-

Ainda assim, consideramos satisfatório o Íetomo verificado, tendo em conta que muitos

alunos levaram o questioniário para casa mas perderam-no ou esqueceÍam-Se de o

entregar ao encarregado de educação, e também devido às características, já descritas,

da comunidade em que a escola se insere, e que podem também ser motivo para que os

questioniários não tenham chegado a todos os Encarregados de Educação.

Como se pode verificar através da observação da Figgra 6, a seguir, as idades dos

encarregados de educação eram ba§tante heterogéneas. No entanto, a maioria (69%)

tiúa mais de 37 anos, resultado da soma entre urs parcelas de 37'42 anos (40%), 43-48

anos (24o/o) e 49 e mais anos (5%), o que se pode considerar natural, dado que os

educandos tinham mais de 9 anos de idade'

1..

a menosde 25 ano5

r 25 - 30 ânot

r 31 - 36 anos

r:!7 - 42 aros

.43 - 48 à|ro5

Figura 6 - Idades dos encarregedos de educação inquiridos

Em relação ao género, e tal como já era esperado por nós, a maioria dos inquiridos era

dosexofeminino(79%)oquecorrespondeaglinquiridos,aopassoque25inquiridos

(2lYo) eramdo sexo masculino, como o ilustra a Figura 7'

Figura 7 - Género dos encarregados de educação

inquiridos
.M.!<uhúo.F.nnn'no
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Pela observação da Figura 8, pode veriftcar-se que a maioria dos encarregados de

educação possuía habilitações até ao nono ano de escolaridade (71%), resultado da

soma dô parcelas do 4oano (20%), 6"ano (22Yo) e goano (29%), e apenas 60lo possuía

uma licenciatura o que niio nos surpreende, tendo em conta as características da

comunidade que já descrevemos.

a 12ôÀno

Figura I - Habilitações literárias dos encarregados de educação inquiridos

Em relação à situação profissional, é importante salientar que, dos cento e doze

respondentes, 85% (g5 inqúridos) estavam empregados e l5o/o (17 inquiridos) estavam

desempregados, tal como se pode observar na Figura 9. A maior parte dos Encarregados

de Educação trabalhava no sector dos serviços, tal como o ilustra a FigUra l0'

Praticamente todas as profissões apontadas Pelo§ encarregados de educação inquiridos

pertenciam ao sector terciiírio.

I Limp€2r!

lcomeíaio

. Ccl5tÍl4ào Civí

I Edoc4&

! Áúllmirlritivot

r [mpÍegnos

a f,erlaur4ôo

r outÍos

t tmwetados I Deí{rnpíeÍôdoi

Figura g - §ituação proÍrssional dos

encarregados de educaçío inquiridos

Figura 10 - Prolissões dos encarregados de

educação inquiridos

Através da observação da Figura ll, pode concluir-se que a maior parte dos

encaÍregados de educação tinha a seu cargo entre um a dois educandos em idade
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escolar, resultado observado através da soma entre as parcelas I educando (32%) e 2

educandos (43%) o que perfaz um total de 75%o. Esta situação pode considerar-se

nonnal, dentro da sociedade actual em que vivemos onde as famílias tendem a ter

poucos filhos. Verihca-se também que, qwnto maior era o número de educandos a

cargo, menor era o número de enca:regados de educação, o que, mais uma vez não nos

espantou, dado que o número de famílias numerosas no nosso país é bastante diminuto.

Figura tl - Número de educandos em idade escolar a cargo dos inquiridos

A Figura 12, mostra, por srla vez, que 49o/o dos educandos inqúridos tinha idades entre

os l0 e os 12 anos e l7o/otinhamenos de 10 anos; este indicador resulta da soma das

parcelas 6-9 anos (13%) e menos de 6 anos (4%). Estes dados são semelhantes aos que

já tínhamos observado aquando da análise das idades dos alunos'

a l educando

a 3 educandos

I menosde 6

t 6- 9 .lno'

r lO- 12 anos

r 13 - 15 ános

r ,.6 - 18 ànot

t marsde 19 anos

Figura t2 - Idades dos educandos a cargo dos inquiridos

A FigUra 13, por seu lado, é reveladora do ciclo de escolaridade mais frequentado pelos

educandos - o segundo ciclo do ensino brisico. E tambem interessante verificar que

apenas 2Yo dos educandos frequentava o Ensino Superior, depois de verificarmos, na

Figura 12, que quase 16% dos educandos tinha idade para o frequentar, percentagem
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obtida através da soma entre as parcelas 16-18 anos (12%) e mais de 19 anos (4%),

incluídas na Figura 12.

1% 2'4

a PíéEscolar

a l'Ciclo

a 2sCiclo

r 36 Ciclo

I S.'cundário

r Enarno Supeíioí

r outío

Figura 13 - Ano de escolaridade frequentrdo pelos educandos a cargo dos inquiridos

t1t 2.7.1.3- Caracteizaçáo dos professores inquiridos

O grupo dos professores inquiridos foi praticamente a totalidade dos indivíduos

existentes para o estudo em causa. Os questionririos foram aplicados aos professores do

2" Ciclo do Ensino Brisico da escola e, dos trinta e quatro questionírios distribuídos,

foram recolhidos trinta e um, o que revela uma óptima participação por parte dos

professores.

Pela observação da Figura 14, é possível verificar que o grupo inqúrido abarcou

professores de vrárias faixas etiírias. No entanto, a maior percentagem pertencia à faixa

etaria dos 47 aos 54 anos, com 29Yo dos inqüridos. Tal como o ilustra a Figura I 5, e no

que diz respeito ao género, verifica-se que os professores do 2o Ciclo desta escola eram,

na sua grande maioria (77yo), do sexo feminino.

Figura 14- Idades dos professores inquiridos Figura 15-Género dos professores inquiridos

l:3 - lO anos

r 3l - 38 dnos

. .19 - ,16 nnos

r47- 54 iios

r 55 ou mais ônor
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Em relação à sua situação profissional e observando a Figura 16, constata-se que apenas

260Á, conespondendo a oito professores, eram conEatados, enquanto os restantes faziatt

parte do quadro de nomeação definitiva da escola. Nenhum professor inquirido

pertencia ao quadro de zona pedagógica, o que parece revelar um quadro de docentes

bastante estiível, na escola em estudo.

. P.oÍ Quddro dc Es.olr

r ProÍaurdro .1.'Zonn

Í'roíContr.)trdo

Figura 1ó - Situação profssional dos professores inquiridos

A observação da Figura l7 indica-nos que 70oÁ dos professores inquiridos

desempenhavam ouüa função na escol4 para alem da docência. Esta percentagem

explica-se pelo facto de 30%o dos professores inquiridos ter indicado não desempenhar

nenhuma fiurção. A função desempenhada com maior percentagem (4U/o) era a função

de Director de Turma. De referir também que os professores que indicaram outras

funções (17%) desempenhavam cargos diversos, entre eles os de Membro da

Assembleia de Escola Secretário, Coordenador de Grupo e Membro do Projecto TEIP

(Tenitório Educativo de Intervenção Prioriüíria).

r Drrc(tor ÍurrDà

r Cooídenàdor

Depaítamcnto

r ElementoOíBãode

Gestâo

llcnh(rnrd
ir.,.

Figura 17 - Funções exercidas na escole pelos professores
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Pela observação da Figura 18, pode concluir-se que metade dos professores inqüridos

(50%) leccionava os dois anos do 2'Ciclo de Escolaridade (5'e 6" ano).

Alguns professores leccionavam tamMm a turmas do 3" Ciclo de escolaridade,

nomeadamente do Toano e do CEF (Curso de Educação e Formação), o que pode

demonstrar a grande variedade de experiências de ensino pelas quais os professores

passaram.

3'í

r 56ano

r 5q ano e 6" ano

t6qano

r ssano Teano e CEF

.5c 6oc 7e anos

Figura l8 - Anos de escolaridade leccionados pelos professores

A Figura 19 revela, por outro lado, que quase metade dos inquiridos (47o/o) leccionava

há bastante tempo - 21 ou mais anos - , o que pode ajudar a explicar o facto de 74oÁ

dos professores já peÍencer ao quadro de nomeação definitiva da escola, tal como se

pôde observar na Figura 16, anteriormente. As Íestantes percentagens parecem apontar

para um quadro de professores relativamente jovem, aquele que caracterizava a escola

em estudo, nomeadamente a parcela dos 6-10 anos de serviço, a que coÍrespotde 20%o

dos inquiridos.

a mcnosou igual a

r6alOônos
r l1 , !.5 anos

a 16 à 2oanos

r 21ou mait ano5

S Jnos

Figura 19 - Tempo de serviço doc professores inquiridos
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Em relação aos dados obtidos acerca da formação inicial dos inquiridos, verifica-se que

a $ande maioria possuía uma licenciatura (84o/o), enquanto apems l6Yo era detentor de

um bacharelato, tâl como se observa na Figura 20. Apesar de não estar ilustrado em

nenhuma figur4 considerÍrmos importante referir que os professores detentores de

bacharelato tinham idade superior a 40 anos e pertenciam todos ao quadro de nomeação

definitiva da escola Actualrnente, essa habilitação já não existe e, aos indivíduos

detentores desta habilitação, não lhes é permitido o acesso à carreira docente.

0"i'

r B.)(harclato

I IiaenciatuÍn

aOutro

Figura 20 - Formação inicial obtida pelos inquiridos

09" O"n

r CESE

I PÍoíisrionà lizaçáo em
sêrviço

r Pós-Gíâd uôçâo

I Me3trâdo

a Doutorâmento

r outro

Figura 21 - Formação acrescida obtida pelos inquiridos

A Figura 21, na páglna seguinte, mostra a formação acrescida alcangada pelos

inqüridos. Como se pode verihcar, 69Y, dos professores tinha frequentado a

profissionalização em serviço para a obtenção da habilitação profissional- Apesar de não

se tratar de uma percentagem muito sigrrificativa" é de salientar o facto de 6% dos

professores inqüridos serem já detentores de um curso de Mestrado e l9Yo de uma Pós-

Graduação, o que se considera muito importante no desenvolvimento pessoal e

profissional do professor.
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Finalmente, e através da análise da Figura 22, é possível observar que os professores

inqúridos estavam distribuídos por viirias disciplinas, a maior parte delas referentes as

iíreas curriculares não disciplinares de Á,rea de Projecto e Estudo Acompanhado. Este

aspecto deve-se ao facto de estas serem aulas leccionadas por professores de todas as

disciplinas e, nomeadamente, no 2o ciclo, leccionadas por dois professores. A disciplina

com maior percentagem de inquiridos era a de Língua Portuguesa" facto que se

compreende por esta ser a disciplina que tem maior carga honíria semanal, a par com a

Matemáticq sendo, por isso, necessários mais professores para leccionarem a todas as

turmas da escola.

10.<, 3§.í 7"/o

r lne,lês

r Educação Físaca

a EducâçãoVisual c
Tecnolóeacâ

r Foímação Civica

r Educôçõo Moíal e
RelaBiosa Católi(a

r Educação Musicál

r Aí('a de Proiecto

r Estudô Acompanhado

r Lin8ua Portuguesà

r Matemática

I HistóÍia e Geograíiâ de
Poítugâl

r Ciênciàs da Nat[ríc2a

CiórcrJs Nâtur.rrs

1.t"

HiBiene (' SêBur.rnça no
Íràbâlho
Intcrvenç.ro Contunitárià

Figura 22 - Disciplina / Area curricular leccionada pelos inquiridos
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CAPITULO III
APRESENTAÇÁO E ANÁLrSE DOS RESULTADOS

3.1- Introdução

Neste capítulo procura-se efectuar uma aniílise dos resultados obtidos a partir da

aplicação dos questioniírios aos alunos, encarregados de educagão e professores do 2o

ciclo da escola em estudo.

Nesse sentido, apresenta-se em primeiro lugar os resultados de cada um dos grupos

inquiridos (alunos, encarregados de educação e professores) e, em segundo lugar,

procede-se a uma discussão desses resultados, através de uma análise comparativa e

relacional entre a evidência recolhida para os três grupos, de modo a tentar compreender

até que ponto poderia existir uma relação de aproximação ou afastamento entre estes

elementos fi.rndamentais da comunidade educativa escolar.

3.2- Pontos de vista dos alunos

Aos altrnos inqüridos foram, como se descreveu no capítulo II, colocadas questões

exclusivamente fechadas, onde os mesmos deveriam escolher uma opção entre várias,

emrmerar opções por ordem de preferência ou seleccionaÍ outras que correspondessem

â» suas preferências.

O objectivo principal deste questionário foi tentar conheçer que opiniões e percepções

tinham os alunos sobre as aulas de Educação Musical e também que importância

atribuíam à disciplina.

3.2.1- Actividqdes realizadas e estilos musicais preferidos

As respostas obtidas neste bloco de questões mostram que os alunos inquiridos

pareciam ser maioritariamente adeptos das actividades práticas em detrimento de aulas

mais expositivas e/ou teóricas, tais como tocar instrumentos musicais ou cantaÍ. Através
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da observação da Figura 23, pode verificar-se que, de entre as actividades realizadas nas

aúas de Educação Musical, 32Yo dos alunos inquiridos indicaram preferir "Tocar

Flauta". Com valores próximos estavam as actividades "Tocar Xilofone" e "Cantar",

com 20o/o e 26%;o, respectivamente.

12e." 3'r;.

lCantàr
r Tocôr XiloÍonc
! Fárer exercicios

r Tocar Flrutü
I Escíevcr musicô
r OutÍà

Figura 23 - Actividades da disciplina de Educação Musical preferidas pelos alunos

Estas mesmas actiüdades não se realizavam, segundo os inquiridos, tantas vezes

quantas as desejadas. Como indicaram 47%o dos inquiridos (Figura 24), as suas

actividades preferidas realizavam-se "Algumas vezes" e só l0% dos alunos respondeu

que as mesmas actividades se realizavaÍn "Sempre".

! sêmpfc I Muitàsvezes s Algumosvczes tpoucôsvezer

Figura 24 - Frequência da realização das actividades pelos alunos

A Figura 25, a seguir inserida" indica que 38% dos alunos eram adeptos do Hip Hop,

sendo este o estilo que afirmavam preferir em maior percentagemo ao contriírio do estilo

Tradicional, que era da preferência de apenas 1% dos alunos. O facto de o Hip Hop
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surgir com maior percentagem nas escolhas dos alunos inqüridos esli por certo,

relacionado, não só com o aumento da popularidade do mesmo, mas também com a

comunidade multicultural em que o gupo inquirido estava inserido. Alguns alunos

eram, eles próprios, compositores e letristas de música desse estilo. A Figura 26 regista,

por seu lado, qual er4 segundo os alunos, a frequência da utilização do estilo de música

preferido por estes nas aulas de Educação Musical. Na opinião de 48Yo dos alunos

inqüridos, essa situação "Nunca" acontecia. Apenas para l2oÁ dos rnesmos, a mesma

parecia ocoÍrer *Muitas Vezes" (8%) ou "Sempre" (4oÁ).

l\

t Kaoínb€ aPop rHrpHoD I Roc[ rRap t ÍÍidrcionêl iOut.o tS(fipre !Muúôive&5 tAlgumàrveiet t PoucnSrrcrc! I l{uÍrca

Figura 25 - Estilo musical preferido pelos

alunos

Figura 2ó - Frequência da utiliz:ção do

estilo musical preferido nas auhs

3.2.2- Tempo utilizado, formas de estudar para a disciplina e assistência a concertos

Neste bloco de questões analisaremos os dados indicados pelos alunos inquiridos acerca

dos seus métodos e hábitos de estudo em relação à disciplina de Educação Musical, bem

como aceÍca da assistência a concertos ao üvo.

Tal como se pode observar na Figura 2'1, no que tem a ver com o tempo semanal

utilizado para trabalhar sobre a disciplin4 as percentagens de alunos que afirmaram

indicar dedicar muito tempo ("2 horas ou mais") ou não dedicar tempo oNenhum"

foram de l2Yo e l5Yo, respectivaÍnente, ou seja, as menores persentagens verihcadas. A

maioria dos inquiridos deu a entender que dedicava algum tempo a trabalhar para a

Educação Musical: entre "menos de I hora" a "l a 2 horas", 35%o e 38%o,

respectivamente.
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t2horosoumar! llo 2 horas !meno5delhorô !Ncnhum

Figura 27 - Tempo semanal dedicado à disciplina de Educação Musical

Sobre a forma como o tempo anteriormente descrito era utilizado (Figura 28),37Yo dos

alunos referiram que o utilizavam para "Tocar Flauta' e 29Yo a "Ler apontamentos",

sendo estas as opções com maior percentagem. E, todavi4 importante salientar que l9o/o

dos alunos tenderiam a utilizar o tempo para resolver exercícios do cademo,

nomeadamente do caderno de actiüdades que acompanha o manual adoptado. Apesar

de ser evidente a preferência dos alunos por actividades práticas na sala de aul4 pode

observar-se que, no que diz respeito ao estudo, essa evidênciajá não é tão óbvia, dado

qlae 48Yo dos alunos afirmaram realizar uma actividade de cariz mais teórico fora do

tempo da aula. Isso é, em certa medida" compreensível, dado que é dessa forma tamMm

que os alunos habalham e estudam para as outras disciplinas do currículo.

r Lef apontânlentos

a Fô.a eÍ exerclcios do
cadeÍôo

r TocaÍ ílauta

r Cnntaí

OutIr

Figura 28 - Formâs de estudâr a disciplina de Educação Musical
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Em relação ao tempo utilizado para ouvir música, a Figura 29 ilustra uma evidência que,

a verihcar-se efectivamente, constitui algo francamente positivo para a música em si:

45%o dos alunos indicaram ouvir música "2 horas ou mais" por dia- Apenas 8%

apontarÍrm não utilizar tempo algum para esta actividade.

Assim, pode admitir-se que a música desempenharia um papel relevante para a vida dos

alunos inquiridos, na medida em que foram muitos,92Yo, aqueles que afirrnaram ouvir

música em alguns periodos do dia, resultado obtido pela soma de todas as parcelas do

gráfico, à excepção da parcela correspondente à opção "Nenhum", que abarcou 8% das

resposta§.

I I hoÍJr ou nr,r5 a l.r 2 hor.,j rlr('rlosdc I lrcíJ t Nenhunr

Figura 29 - Tempo utilüado para ouvir música

As Figuras 30 e 3l referem-se à assistência a conceÍos ao vivo e ao estilo musical

desses mesmos concertos. Assim, 59% dos alunos inquiridos afirmaram ter já assistido

a um concerto ao vivo e, para 53% dos alunos que úrrnaram tê-lo feito, o estilo musical

assistido foi de música Pop/Comercial.

Estas respostas diferem do que foi apresentado na Figura 25, em relação ao estilo de

música preferido pelos alunos, em que o Hip Hop foi o estilo musical mais assinalado.

No entanto, e como o apresenta a Figura 31, apenas 1l% dos alunos mencionaram ter

assistido a um concerto musical desse estilo. Podemos supor que a razÁo para este facto

pode ser simplesmente por existir mais oferta de concertos de música Pop/Comercial do

que concertos de Hip Hop.
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I Pop/CoÍrí.ül lHpHopeRnp ,PopuhÍ aRo.k I ÍÍâdl(lotul

Figura 30 - Assistência a concertos ao yivo Figura 3l - Estilo musical dos conceÉos

assistidos

3.2.3- Importância atribuída à disciplina de Educação Musical

Foi solicitado aos alunos que referissem qual o grau de importrância que atibüam à

disciplina de Educação Musical. A maior parte deles (45%), assinalou que esta

disciplina tem uma importância Íazoâvel e 39o/o considerou-a "Múto Importante". A

partir dessa evidência, é de admitir que a Educação Musical tenha real valor para os

alunos, não sendo uma disciplina desprezada, como alguns parecem pensaÍ.

I Murto lr 1)()rtôrrtc

a RazoJvelmerrte

E Pouco lrl1port.rnt€'

r Nâda lnlportant(-

Figura 32 - Grau de impoÉância atribuído à disciplina de Educaçío Musical

Na última questalo deste questionririo era pedido aos alunos que dispusessem por ordem

de importância, segundo a sua opinião, as oito disciplinas indicadas. Como se pode

observar na Figura 33, as disciplinas de Matemática e Língua Poúuguesa foram

consideradas as mais importantes pelos alunos. Nos lugares intermédios ficaram as

disciplinas de lnglês, História e Geografia de Portugal e Ciências da Natureza. Nos

úlümos lugares surgem as disciplinas de Educação Musical, Educação Visual e

Tecnológica e Área de Projecto.
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Figura 33 - Ordem de importância das disciplinas

Estes resultados são um pouco o espelho, parece-nos, daqülo que é traÍIsmitido aos

alunos: a Matemática e a Língua Poúuguesa são disciplinas fulcrais na transição ou não

de ano escolar; as Línguas, as Ciências e a História, como são disciplinas de canicter

mais teórico, têm também a sua impoÍância; para o fim ficam as disciplinas das

Expressões e as Áreas Curriculares Não Disciplinares, como é o çaso da Área de

Projecto. Sendo estas disciplinas de cariz mais prático, onde a avaliação e o trabalho em

casa não é tão visível em termos escritos ou em termos de fichas de avaliação, o grau de

importrância que lhes é atribuído é, consequentemente, menor.

3.3- Pontos de vista dos encarregados de educação

A exemplo do que aconteceu no caso dos alunos, tambem o questioniírio aplicado aos

encarregados de educação continha apen€§ questões fechadas. Estes foram questionados

quanto ao acompanhamento dos seus educandos nas diferentes iíreas e quanto à sua

opinião sobre a disciplina de Educação Musical e sobre a música.

3.3.1- Ácompanhamento dos educandos nos estudos

Ahavés da observação da Figura 34, pode concluir-se que a maioria dos encarregados

de educação inquiridos (63%), dizia acompanhar os seus educandos nas tarefas

escolares todos os dias. Apenas 8% dos encanegados de educação inqúridos afirmou

não o fazer, o que, em certa medid4 nos surpreendeu pela positivq dadas as

86

tt

rtt

tl



Caoítulo III

características sócio-económicas e culturais da comunidade em esfudo e a pouca

frequência com que os mesmos comparecem na escola, tal como fomos informados

pelos Directores de Turma do 2o ciclo.

lounsYcrcs poÍ scmnnn

Figura 34 - Frequência do acompanhamento do estudo dos educandos

Por outro lado, a maioria dos encarregados de educação (63%), que afirmou

acompanhar os seus educandos tenderia a fazê-lo em todas as disciplinas tal como o

ilustra a Figura 35, em baixo. Pelo contriírio,37o/o deles não o fazia em todo o currículo

escolar, segundo o referem as sttas próprias declarações.

r Todos os dins
r uma vei ,oÍ !erna0!
I Oulrt

tÁo Ím de remann
. Naon omproha

Figura 35 - Acompânhrmênto do educando em todas as disciplinas

Sobre as razões que levavam os encarregados de educação inquiridos a não acompanhar

os seus educandos nas tarefas escolares, o motivo fundamental alegado na maioria das

Íespostas (75%), era o facto de não se sentirem preparados a nível científico para

assegurar tal tarefa As restantes opções tiverarn percentagens pouco significativas, tal

como se pode observar na Figura 36.
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Figura 36 - Razõcs pâra o nâo acompanhamento do educando nas disciplinas

No que se refere à questão sobre qual das disciplinas o encarregado de educação não

acompanharia as respostas abarcaram todas as disciplinas do currículo do 2o Ciclo do

Ensino Básico, como se pode observar na Figura 37. No entanto, a maior percentagem

foi para a Educação Física, com 23Yo. Com igual percentagem, e em segundo lugar,

ficaram as disciplinas de Educação Visual e Tecnológica e Educação Musical, com

l7%. Estes resultados podem justificar-se pelo facto de estas disciplinas serem

eminentemente práticas e a maioria das actividades se realizarem dentro da sala de aula

e requererem menos trabalho em casa Com menor percentagem (4Yo), ficaram as

disciplinas de Língua Porhrgues4 Ciências da Natureza e História e Geografia de

Portugal, as quais, pelo contriírio, implicam outro tipo de trabalho e estudo em casa.

- Ciên.iar da NatuÍe2à

- EducaçãôFisicá

- A.eâ dê Píoiccto

r LinAuo PoÍtúa@É

- E<lucação Musicâl

r Educoçàovisuâl e Í6nólôs'.ô

- t{i.tória ê G6Êrâfià dê

Figura 37 - Disciplinrs que o encerregado de educaçâo declarou nlo acompanha

j.3.2- Importôncia atribuídq à disciplina de Educação Musical

Numa questão já mais específica sobre o ensino da musica, os enca:regados de

educação inquiridos emitiram a sua opinião sobre a frequência com que ouviam o(s)

seu(s) educando(s) cantar ou tocar em casa. Segundo indicaram 33% dos inquiridos
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(Figura 38), essa situação acontecia todos os dias, o que se pode considerar satisfatório,

na medida em que pode significar, consideramos nós, que os alunos nutrem algum

interesse pela disciplina. Outra opção escolhida com elevada percentagem foi o "Fim de

semana", o que também se pode considerar normal, tendo em conta o honírio semanal

dos alunos e todas as actividades extracurriculares em que alguns deles estÍÍo

envolvidos- E durante o Íim de semana que grande parte dos alunos têm tempo para

trabalhar mais aprofundadamente as matérias escolares. Por outro lado, pode tambem

considerar-se que é ao fim de semana que os encarregados de educação passam mais

tempo em casa e mais tempo com os seus educandos, permitindoJhes assim estar mais

atentos às actividades dos mesmos.

I Todos 05 drôs
r Umo vet scnl.ln.!
a Outra

a DLrâs vcrcs scnrana
a Frm dc acmànà
I NLrnca

Figura 38 - Frrquêncie com que o encarregado de educação ouve o educsndo tocrr ou cstrtar

Em relação às preferências musicais dos encarregados de educação inquiridos e à

possibilidade de ouvirem ou não música em cÍIsq pode observar-se que 9670 (Figura 39)

deles afirmaram ouvir, realmente, música em casa, facto que consideramos müto

positivo e muito importante, e a que não será alheia a proveniência de grande parte dos

inquiridos (os PALOP's), locais onde a música, nomeadamente o canto e a dança, é uma

actividade realizada com muita frequência.

4...

Figura 39 - Percentsgem de encarregados de educação que declarou ouvir música em casa
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Tal como se pode observar na Figura 40, e no que se refere aos estilos musicais

preferidos pelos encarregados de educação, as suas opiniões dividiram-se. Assim, o

estilo musical que surgiu com maior frequência (26%), foi a música popular. Com uma

percentagem ainda assim expressiva (lf/o), surgiu a música african4 estilo musical que

emerge das origens de muitos dos encarregados de educação e dos alunos desta

comunidade educativa. Com alguma relevância surgiram também o Rock e a Música

Tradicional, ambos com 13Yo das preferências. E importante salientar que vinte e dois

inquiridos referiram apreciar todos os estilos de music4 não tendo destacado nenhum

em particular.

5\

! Clàs$(o
! Pop!ilnr

.lJti

r Rock

r Hip llop
. Eratileúo

tTíndrcronll
t Aínaana

Figura 40 - Estilo musical preferido pclos encarregados de educação

A Figura 47, por seu lado, apresenta-nos o tempo semanal que os encarregados de

educação inqúridos diziam utilizar para ouvir música. Pelo facto de esta não ser uma

questão fechada ou seja, não estarem, à partida" defrnidas hipóteses de resposta, os

inquiridos registaraÍn por escrito a sua opinião sobre a questão, tendo-se chegado a uma

grande variedade de opções, que se traduzem na diversidade registada na Figura 41.

1'n

a Írôs horni
r Umaô duar horai
I Tnnta minutos
Ét Íré5 vcaca por tclnaíô

r Ouar hora!
r Ufla horà
a Frm dc scmanô

a Sc rpíe

Figura 4l - Tempo semanal utilizado para ouvir música
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A maior fatia de respostas foi, claramente, para a opção "Fim de semana", com 25%o' o

que não surpreende, atendendo a que esse é o período em que a§ pessoas passam mais

tempo em casa e têm mais tempo paÍa outras actividades que não as profissionais. l7o/o

dos encarregados de educação inqúridos indicaram ouvir música "Sempre", o que pode

revelar que o faziam tamMm, para além dos tempos liwes, durante as horas de trabalho.

As Figuras 42 e 43 apresentadas em baixo, mostram o que os encÍ[regados de educação

inquiridos indicaram em relação à assistência a concertos de música ao vivo e ao estilo

musical ouvido nesses conceÍtos. Assim, 65% dos mesmos afirrnaram já ter, na verdade,

assistido a concertos ao vivo. Ainda que bastante positiva" é uma percentagem menor

quando comparada com a apresentada pelos alunos. Em relação ao estilo musical dos

concertos assistidos predominou, çom 42oÁ, a musica popular, estilo musical que

também predominou nas respostas em relação ao estilo musical preferido pelos

encarregados de educação, observado na Figura 40. Com 22% das respostas fica a

assistência a concertos de música rock, evidência que, mais uma vez, podemos

relacionar com a grande oferta de especüículos deste género musical.

r Srm . N,ro I Roat tPop iHrpHop I populrí [ Iràdrcroo.rlÀÍÍlcani

Figura 42 - Assistência a concertos âo vivo Figura 43 - Estilo musical dos concertos

assistidos

Pensando agoftr nas fi,rnções atribuídas à Educação Musical na escola, os enca.negados

de educação inquiridos manifestaram a sua opinião assinalando mais do que uma opção

possível dentro das que foram propostas (Figura 44). Assim, as opções que

apresentaÍam maior percentagem foram "Conhecimento sobre diferentes estilos de

música" e "Conhecimento sobre leitura e escrita musicais", ambos com llYo, Com uma

percentagem aproximada (15%), a opção "Domínio de práticas vocais e instrumentais

diferenciadas" foi também escolhida por mütos dos inqüridos.
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Figura 44 - Funções atribuídas à Educação Musical na escolrr

E, por outro lado, interessante verificar que os encaÍregados de educação que

responderam ao questioniírio apaÍçntaÍaÍn conhecer aquilo que se pratica na sala de

aulA nomeadaÍnente o tipo de actividades que aí são realizadas, e os conhecimentos aí

trabalhados com os alunos. Considera-se importante salientar este aspecto, na medida

em que aquilo que "se ouve" sobre a Educação Musical é que é uma disciplina para

descontrair e para preparaÍ as festas da escola.

Tal como se procedeu no caso dos alunos, foi tambem solicitado aos encarregados de

educação que ordenassem as oito disciplinas indicadas por grau de importância Na

verdade, as respostas não diferiram muito das que foram dadas pelos alunos (Figura 45):

Língua Poúuguesa e Matemática hcaraÍn nas primeiras posições; nos lugares

intermédios surgiram as disciplinas de tnglês, História e Geografia de Portugal e

Ciências da Natureza e finalmente, Educação Visual e Tecnológic4 Educação Musical e

Área de Projecto.

Trata-se, no fundo, de resultados esperados, tendo em conta o o'peso" de cada uma das

disciplinas no próprio sistema de ensino e no sistema de avaliação dos alunos. De

qualquer form4 algrrns encarregados de educação não responderam a esta questão e

outros escreveram, em seu lugar, que "todas são igualmente importantes". Podemos

assim admitir que possa já haver encarregados de educação que compreendem o
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currículo escolar como um todo, considerando todas as disciplinas fundamentais para o

desenvolvimento integral de cidadãos conscientes na sociedade.

Figura 45 - Grau de importância atribuído às disciplinas

Finalmente, apÍesentamos os resultados obtidos amvés dos questioniirios aplicados aos

professores do 2'Ciclo da escola em estudo. E de salientar o facto de, dos trinta e

quatro professores existentes neste ciclo de ensino, terem participado na pesquisa trinta

e um, o que se pode considerar bastante satisfatório. Procurámos, através deste

questioniirio, saber que importância eru dada pelos professores da escola à Educação

Musical, bem como à música em si no seu quoüdiano. Tal como referimos

anteriormente, o questioniirio aplicado aos professores continha questões em que a

justificação da resposta deveria ser dada de forma aberta. Assim, as respostas dadas

nessas questões compõem o Anexo VII e estiio legendadas e numeradas da seguinte

forma: Pl; 12; P3; (...).

3.4.1- O currículo de forma global

A questão que deu origem a este tema foi respondida unicamente pelos professores que

eram Directores de Turma do 2' Ciclo. A mesma tentou perceber se os Directores de

Turma tinham a preocupação de trabalhar com as s ras tuflDâs todas as disciplinas do

currÍculo de forma equitativa. Como se pode observar na Figura 46,83% dos inquiridos
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afirmaram insistir com os alunos para que trabalhem todas as disciplinas do currículo

sem descurar nenhuma. Isso parece indiciar que os inquiridos tenderiam a dar

importáncia ao currículo em geral e à» consequências positivas que uma educação

abrangente pode proporcionar, em que todas as iireas são contempladas com o objectivo

de se formarem cidadãos mais conscientes e criticos para o futuro. No entender de um

dos inquiridos, "qualquer disciplina que faça parte do currículo tem a mesma

importôncia; contribui para o desenvolvimento integrado e harmonioso dos alunos"

(P3). Por outro lado, l7%;o dos professores inquiridos não responderam de forma posiüva,

tendo um dos inquiridos afirmado ser preferível "que se trabalhem as disciplinas que

têm mais continuidade no 3'Ciclo" (Pt\.

I Srnr a Nno

Figura 46 - Directorês de Turma - Igual empenho em todas as disciplinas

3.4.2- A importôncia da Educação Musical na escola

O próximo bloco de questões esta relacionado com a opinião dos professores inquiridos

sobre a disciplina de Educação Musical, a sua importÉincia e o seu papel dentro da

escola.

Sobre se a Educação Musical deve ser uma disciplina obrigatória ou optativa (Figura

47), os professores inqúridos foram de encontro à nossa opinião, tendo em conta que

somos professores da disciplina: 77o/o itdicou que deve ser obrigatória em todo o

currículo do Ensino Básico. Na opinião de um dos inquiridos, "não tem sentido laliasl

ser a única expressão que não tem continuaçdo no 3" Ciclo" (P2O. Por outro lado, 23%o

dos professores consideraram que ela devia ser de frequência obrigatória apenas no 2o

Ciclo, passando a ser optativa no 3o Ciclo. Um dos inquiridos justificou a sua opinião

afirmando que "a Educação Musical é importante mas, a pmtir de determinado nível,
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os alunos devem poder optar por disciplinas que lhes interessem/sejam úteis no futuro

académico ou profissional " (P38).

r ObrigntoflJ r optôtavn ]i Obngâtôn.r 2" Crclo c Opl.tiv.l l" Ciclo

Figura 47 - Frequência obrigatória ou optativa da disciplina de Educaçilo lVlusical
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Figura 48 - Funções atribuídas à Educação Musical na escola

Tendo em conta as respostas à mesma questão no questioniário aos EncÍuregados de

Educação, as opiniões nesta questêÍo não divergem muito entre professores e

95

Outra questão relacionada com este bloco incidia sobre as funções que os inquiridos

consideraÍaÍn ser atribuídas à Educação Musical na escola. Apesar de as opiniões terem

sido múto heterogéneas (Figura 48), é de destacar, com 160/o, o "Desenvolvimento da

capacidade de expressão e comunicação" e com l5Vo, o "Conhecimento sobre leitura e

escrita musicais" e "Domínio de pníticas vocais e instrumentais diferenciadas". Um dos

inquiridos justificou a sua opção referindo considerar "que as escolas não

"aproveitaram" bem as qualidades da Educação Musicql e qinda dão muito relevo

apenas à realização de momentos musicais. Quando no fundo poderia ter um papel

mqis desenvolvido nas capacidades de expressão, comunicaçêÍo, criatividode" (P43).
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Encarregados de Educação, o que consideramos muito satisfatório e importante para a

própria disciplina e para o sucesso e aproveitamento escolar dos alunos. Não podemos,

todavia, deixar de referir que alguns professores se dirigiram a nós indicando que esta

era a opinião que "paira no ar", e não a sua pópria opinião, optando assim por

responder desta forma.

Em relação ao grau de importância que os professores inquiridos atribüam à disciplina

de Educação Musical dentro do Currículo Nacional do Ensino Brisico, como se pode

observar na Figura 49, em baixo, 640/o dos inquiridos consideraram-na uma disciplina

"Muito Importante", em particular "porque cria um contraponto às disciplinas de

carácter científico e racional" (P54), e porque, "para além de desenvolver o sentido

estético e de criar o "gosto" pela música, esta disciplina desenvolve outrqs

competências como a concentração, entre outras" (P53).

Por outro lado, vale a pena salientar que 32Yo consideravam-na "Razoavelmente

ImpoÍante" e 47o "Pouco lmportante.

\

r Murto hnportôntc

a Pouco lnrPortôntc

. R.)2oolvclmclrtc hnport.rit(-

I N.)dJ lrnportn tc

Figura 49 - Grau de importllncia atribuída à disciplina de Educaçío Musical

3.4.3- A importância da música no quotidiano dos professores inquiridos

Neste último bloco de respostÍrs figurarn resultados acerca do papel e da importância da

música no quotidiano dos professores inquiridos. As Figuras 50 e 51 revelam as

respostas dos professores inquiridos sobre a possibilidade de ouvirem ou não música em

casa e sobre as srus preferências musicais. Como o ilustra a Figura 50, 93% dos

professores ahrmou ouvir música em cÍrsq o que pode levar a admitir que,
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aparentemente, a músiça fazía patte da vida dos professores inquiridos' Em relação aos

estilos musicais preferidos, existiu uma grande heterogeneidade nas prefeÍências

reveladas pelos professores (Figura 5l). Apesar disso, é de destacar, com260/o e24o/o,

respectivamente, o "Pop" e o "Clilssico tJazl'. l4% dos professores inquiridos referiram

não ter nenhuma preferência específica, por isso escolheram a opção "Todos". Os

estilos musicais aqui apresentados foram os referidos pelos inquiridos, dado que a

resposta a esta questão eraÍealizÃda de forma aberta

I Brlrk'rru lclà5trco/rar. iPop t Rocl aAlteínàtrvo o Populâr ã Íodos

a Sr . N,ro

Estilo musical Preferido dos
Figura 50 - Percentagem de professores que

declarou ouvir música em câsa

Figura 5l

professores

A observação da Figura 52 permite, por outro lado, estimar o tempo diitio que os

professores destinariam a ouvir música. Assim, 457o dos inqúridos indicou OUvir

música ..Entre uma a duas horas" por día. 33% referiu "Duas horas ou mais" e 22yo

mencionou "Uma hora" diariamente

a Ou.]s hoÍos ou môls r Ertrc umô ô duôs hoÍd§ r um'lhora

Figura 52 - Tempo utilizado para ouvir música

Estaquestão,bemcomoasduasanteriores,serviramessencialmenteparatermosuma

ideiadopapelqueamúsicadesempenharianavidadosprofessoresinquiridos,bem

comootempoquelheeradedicado,parecendo-noslegítimoadmitirquelheera

97

l40n



o

dedicadobastantetempodirírio.Pode-sesupor-se,assim,queamúsicafaziaparteda

vida dos professores inquiridos e que lhe era atribuída alguma relevância'

As duas questões finais apresentadas aos professores inquiridos estavaÍn, como no caso

das que foram colocadas aos encalregados de educação, relacionadas com a assistência

a concerto§ de música ao vivo e c,om o estilo musical desses me§mos concertos'

A observação da Figura 53 dâ aentender que 86% dos inquiridos já teriam assistido a

umconcertoaovivo,apesardealgunsteremreferidotambémqueissonãohavia

acontecido no ano em causa. No que se prende com o estilo musical dos concertos

assistidos,asrespostasforambastanteheterogeneas(Figura54)'destacando-se'com

26vo os concertos de música 'oRock" e, com a menor percentagem registad4 5%, a

música ,,É.o,'ot'.Importa também salientar que a inclusão da categoria'T'lenhum" na

Figtrra54esüírelacionadacomofactode,noütimoano,osinquiridosnãoterem

assistido a nenhum concerto ao vivo. Tal como já referimos anteriormente (esta questão

foicolocadaaostrêsgruposdeinqúridos),estefactopodedever-seàgrandeofeÍade

concertosmusicaisdesteestilo,aocontriáriodamúsicatradicionaleétrrica.

aNrnhuN aoáslico r lêttivd! ! Âod( 
'Pop ' 

!r8e aPonutuc5à ' 
[lnic!

Figura 53 - Assistência a concertos ao vivo Figura 54 - Estilo musical dos concertos a

que assistiu
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CAPÍTT]LO Iv
DISCUSSÃO DOS RESULTAIpS, CONCLUSÓpS n SUC6STÕpS

4.1- Introduçáo

Comestecapítulopretende-seapÍesentaÍumadiscussãodosresútadosdoestudo

efectuado, mosEar algumas conclusões que daí consideramos poder retirr, bem como

indicar sugestões para firuras investigações a rg/lim dento do te'ma estudado' o

capítulo en.onm-se estrúurado em cinco secções: na primeira é apresentada a

estrutura geral do mesmo; na segrmda apresenta-se a discussão dos resultados a que se

chegou aúravés da análise dos questionários. A terceira sec4ão refere-se a algumas

conclusõesqueemergiramdoestudoefectuado'eaquartaaPresentaalgumaslimitações

com que nos de,prámos no decorrer da investigação' A quinta secção está reservada

para a apresentação de sugestões pam estúos fiÚuros na área da Educação Musical'

42- Discus§ão dos resultados

A prese,nte discussão irá realizar-se tendo e,m conta os resultados obtidos a partir da

snálisedasresposta-sdosquestionários4licadosaostêsgruposinquiridos:altmos'

encarregadosdeeducaçãoeprofessores.Asslm,grLtalizadar'maanálisedos

resultados por cada grupo, de forma autónoma Posteriormente, será feita 'rma enálise

comparativadasquestõescomulNiaostrêsquestionáriogdeacordocomopapelque

cadatrmdosgruposdesempenhavanacomunidadeeducativaedeacordocomos

objectivos estabelecidos pam este es$do' já enrmciados antedorm€nte'

4.2.1- Pontos dcvistq dos altmos

Depois de terem sido recolhidos s analisados os dados resultantes da aplicação do

questionário aos alunos inquiridos, toÍna.se possível apresenlar algumas considerações

emrelaçãoàdisciplinadeEducaçãoMusicaleemrelaçãoàmusicqdeacordocomos

resultados verificados:
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-Noquedizrespeitoàsaulas,osalrrnosindicarampreferirtalizaÍactividadesde

camctsr prático, tais como tocar flaÚa de bisel, tocar xilofone ou cantaÍ' No e'ntanto'

apesardeessaspaÍeceremserassuasactiüdadespreferidas,asme§nâsnãosónâo

preciamserÍealizadascoma@uênciadesejad4oomotambémnãotÉndeÍiamas€r

r1ã,ll:?üÁasúilizando como base de trabatho musica do seu estilo musical preferido, que'

como foi referido na maioria das respostas, era o Hip Hop. Estes dados parecem ir de

enconto à eúdência apontada por algrms autore§, como l{argreaves (2003) ou Palheircs

(2003), a qual vai no sentido de se consideraÍ que a música utilizada nas aulas de

Educação Mu§icat não s€ ryroxima dos estilos e das preferências musicais ouvidos

pelos alunos fora da escola;

-Aindaemrelaçãoaestadisciplinqamaioriadosalunosindicoudedicare,rEeumaa

duas horas por semana à Educação Musical, através da int€rFstaçâo de peças na flauta

de bisel, da leitrra de apontamentos e da Íeali?ÂqÃ§ de exercícios do caderno de

actiüdades, o gue parcce sipificar que, apesaÍ de preferire,m actiüdades mais práticas,

naalurradeesfudrparaadisciplineosalunosralizavamtambémalgrrmasactividades

de carácter tórico;

-Noquedizrespeitoàimportânciaatribuldaàdisciplinaosalrmostend€ram"nasua

maioriqaconsiderarqueamesmatinhaparaelesumaimprtâncianznâve|.Poroutro

lado, e para uma percentagem expressiva dos inquiridos' a EducsÉo Musical foi

considerada müto importante. Todavia, quando lhes foi pedido que ordeoas§iem as

disciplinas do currículo por grau de importância' a Educação Musiçal foi por eles

relegada Para os últimos lugare§'

-Sobreamusicagmsi,osalunosinquiridosaparentaramserowintesassíduos.A

grandemaioriadelesindicououvirmusicadurantealgrrmashorasdodiaeindicou

também, na maioria das respostas , iâter assistido a um concerto ao vivo' o que pode

evidenciaralgrrminteressepoÍesüaáreaDosconceÍosassistidos,oestilomusicalque

os alunos afirmaram ter ouüdo mais foi o Pop/Comercial, facto que' como já foi

referido,pderádever-seàgrandeofertadeespectáculosdesteestilomusical.Ovalore

o lugar que a música ocupa na vida de cada um depende' como defe'nde Swanwick

(1988),defactorestãoimportaÚfesediversificadosoomooambientefamilir'ogrupo

fls amigos, a posição social e a educação' a§$mto já referido em capítulos antsrioÍes'
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4.2.2- Pontos dt vista dos errcuregadas de eútcação

Asrespstaseopiniõesrecolhidasdosquestionáriosaplicadosaosencarregadosde

educaçãoacsrcadoacompanhamentodosseuseducandoseemrelaçãoàmusicaeà

Educação Musical permitem apres€'ntar as seguintes considerações:

- Em relação ao acompanhamento da vida escolar dos seus educalrdos, a maioria dos

e,lrcaregadosdeeducaçãoinquiridosafirmourealizarumacompanhamentodiárioeem

63% dos casos, flí-lo-ia em todas as disciplinas do currículo, o queo a confirmr-se, pode

considerar-se bastante positivo. os restantes inquiridos tenderam a afirmar que não

possdam coúecimentos ciendficos srficientes para o fazçr em todas as disciplinas

tendo indicado como disciplinas que não acompanhavam as de Educação Física

EducaçãoVisualeTecnológicaeEducaçãoMusical.Estefr§lopodeestaÍrelacionado

com a espocifioidade das disciplinas oq por ouEo lado' som o seu caÍáúeÍ prático' que

implicaarcaliaçãoda maior parte do tabalho no período das aulas'

- No que diz respeito à disciplina de Educação Musical e ao temp dedicado à mesma

plosseuseducandos,lErapsÍc€ntagemsignificativa(337o)dosencarregadosde

educaçãoinquiridosindicouowiroseueducandotocaÍuminstrrrmentooucantarem

casatodoso§dia§oque'aconfirmar-se,@eúrevelaralguminteressepeladisciplira

por parte do aluno.

- Sobre as fimções desempeúadas pela Educaçâo Musical na ccola' os inquiridos

paÍsceramestarinformadossobreosconteúdosdadisciplinqnamedidaemqueas

opçõasmaisseleccionadasnestaquestÍioforam:..Coúecimentosobrediferentesestilos

de música" e *conhecimento sobre leitura e escrita musicais'' como já foi refeÍido

anteriormente,estaÍ€qlostadifereemabsolÚodaopiniãoo'geral-sobreaEducação

Musical,ondeamesmaéapresentadacomorrtilsóparaaraliza$odefestasouolfus

eventos na escola Estes dados sâo também importantes' na medida em que püecem

mo§trarqrreosencarregadosdeeducaçãoestãoesclarecidossobreosconteúdos

escolaÍestrabalhadospelosseuseducandos.Esteéumsinal,jámteriormentereferido

pornósedeacordocomPedro(1999),dequeestáacrescoravatoizarfiodarelação

entreosencarregadosdeeducaçâoeaescola,fimdamentalparaoaproveitmento

rougE§q
:51
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escolar do aluno.
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por outro ladon e apesar de parecerem mostrar int€re§se pela Educação Musicú qnando

lhes foi pedido para enumerar as disciplinas por ordem de importância' os encaregados

de educação inquiridos colocaam a EducaçÍio Musical, em conjunto oom as áÍeas das

E:<pressões, nos ultimos lugares. ffii5 rrms vez, e tal como foi salientado no capítulo

IV, parece-nos que esta respo§ta podeú estaÍ mais relacioDada com a forma do sistema

avaliativo do ensino do que com apópria rEfrre?â"da disciplina e oom as competências

62!qlhâdâs

- No que respeita à musica em si, os encarregados de educação inquiridos foFm quase

rrnânimes na indicação que owiam musica em casa, o que pode considerar-se um factor

positivo e múto importante. sobrre o estilo musicat preferido, os inquiridos pmec€ran

revelar gostos variados, s€,ndo que a maior fatia coube à mrfisica popular e' com uÍna

perceÍÍagem significativa' surgiu também a musica africana justificada' s4omos nós'

pelas origens de mútos dos inquiridos. A grande maioria indicou também já ter

assistido a um conc€rto de mrisica ao üvo e o estilo musical que aí predominou foi' tal

oomo na questão anterior, a música populaÍ. Tal como já referimos anteriorme,nte, as

mudanças sooiais e tecnotógicas alteraram aÂa,nttreTl-da experiência musical (Durte e

Maznli,2006)'feitaemquatquerPaÍteeemqualquermomentoeacessívelatodosos

sidadãos, de todos os estratos sociais. E assim possível que os gostos sejam c2Ãa vez

mais variados, na medida em que o aces§o à música esúá mais facilitado'

4.2.3- Pontos de vista dos professores

oquestionárioaplicadoaosprofessoresinclúasue§tõ€sfechadas,ma^stamtÉm

algrmas questões ab€rtas. As respostas daí provenientes poderão ajudar ao

e,nriquecimento das considerações agora apresentadas' que resútam da málise dos

dados retirados dos questionários

_ os Direstores de Turma inquiridos tenderam a considerar, nÊ sua marona' que

insistiamcomosseusalrmospaÍaquetrabalhassemtodasasdisciplingscomeme§ma

dedicação, na me.dida sm que "todas as üsciplirus têm a mesma importância [para o]

deserwolvimentointegrqdoehqmoniosodosalunos.,,(I'O,talcomoreferiur.rmdos

inquiridos.EsasafirmaçõespareceErevelarumaaberEÍaatodasasformasde

coúecime,lrto,promovendoafotmaqÃodecidadãosmaisesclarecidosecomespÍÍito
r02



o U

crltico, eüdência claramente dissonante da recolhida por Gloton e Clero (1973)' a qual

ia no sentido de os professores considerare'm

G.180);

.oa música como llltra disciplina de hxo"

- Em relaçâo à disciplina de Educação Musical, a maioria dos professores inquiridos foi

daopiniãoqrreame$nadeveriaserdefrequênciaobrrigaróriaaolongodetodooEnsino

Básico, na medida em que, como referirrn dois dos inquiridos " [a música] promove a

literacia calnral da aluno e contribui püa o desewolvimento da suo

corunicaçâo/etqressão,, (pt3> "É, 1tamw1 wna mais valia poa a promoção aintal

do indivídlto, tornsndo-se fwúonentat nos a§pectos estéticos, emotivos e anlturais"

e,20}FreitasBranco(citadoporSousa'2003)corroboraestasopiniõesafirmando,como

já referimos, que "Sem .ma formação ardsticq não pode rlma nação dizer-se plena de

ütatidade (.. .) preparada para mudar a seu favor o curso dos acontecime'ntos" (p'61)'

Sob,reasfimçõesdesempeúadaspeladisciplinad€ntrodascola'osirquiridosforam

nose,lrtidodeadmitiÍqueopapeldadisciptinaestavarelacionadocomo
*Desenvolvimento da capacitlade de expressão e comunicação"o o oconhecimento sobre

leit,ra e escrita musicais', e o "DomInio de prálticas vocais e instrunentais

diferenciadas,,. Todavia' tenderam rambém a considerar 9W, PoÍ vezeü o que relmente

acont€cenãoéoquefoiindicadoanteriormenteomas5i6ataliza&odefestase

momento§musicais.Talcomomencionourrmdosinquiridos,*nanitasvezesafi*lçfu

stribuída a esta üscipliru é a reallzação de festas' rywtdo é nais importmte o

deseworvimento da seraibitidade, criúividade e expressão das ahtrws" (p4iíl

Dasopçõesescolhidaspelamaioriadosprofessoresinquiridos,podeinferir.sequea

EducaçãoMusica!soiaparaelesrmadisciplinademútaimportânciadentrodo

currlcnlo nacional. como descÍeveu um dos prrofessores inquiridos' a "Edtcaçdo

Musical é um mator pua o desewolvitrtcnto cognititto e sensorial' atravé§ da música'

os alntús adquirem uma maior sensibilidodB Wa o que os rodeia' visiottondo o

ambiente cirastdorte com maior perspicácia e autonomia" (Pfil'

-Noquedizrespeitoaopapelqueamusicadmempenhavanavidadosprofessores

inquiridos, estes, na 56 maioria' indicaram nffI suas respostas ouvir musica em @sa e

pareceram ter preferências musicais múto heterogéneas' destracandGseo e'ntre elas' os
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estilos Pop, Clássico e Jaz" O tempo ditírio Úilizsdo para ouvir música pareceu por

outro lado, ser bastante satisfatório, indicando a maioria dos inquiridos que dedicava

mais de uma hora por dia a ouvir musica- TamHm a maioria dos professores inquiridos

apontou já ter assistido a um concerto ao üvo de estilos musicais que passavam pelo

Rock, Clássico, Pop e Étnico, o que pode sipificar' mais uma ve4 que a escolha

musical dos professores respondentes erd ba§bnte heterogénea

4.2.4- Ánálise das questões comttns aos difererúes questioruirios

Em seguida será apresentada uma análise comparativa das respostas 'ladas pelos rês

gnrposàsperguntasapresentadasnoquestionárioqueeramcomunsae§teselementos.

A§sim, verifica-se gue três das questõos colocadas nos questionários eram cromuns a

doisdosgnryosdapopulaãoinquiridaeduasquestôeseramcomuÍxtaostêsgrupos.

A última questito colocada aos ahmos e encarregados de educação (quest to nírmero 14 e

nrhero 13, respctivmente) Solicitava aos mesBos que enum€rassem por orde'm de

importância as oito disciplinas aí indicadas. como foi posslvel observar nas figrras

analisadas no capítulo anterior (Figuras 33 e 45)' os ahmos e os respectivos

encalTegadosdeeducaçãopareceÍamteropiniõesbastantesemelhantesnoquediz

respeitoaestaqu€§tão.A§sim,asdisciplinasqueswgiramnosprimeirostugresforam

Mafiemáica e Língua Pornrguesa seguldas por Ingl§5, História e Geogafia e ciências

da Naureza e, finalm€nte, Educação Musical, Educação visual e Tec,nológica e Área ae

Projecto.osdoiselementosdestacomrmittadeeducativaqusforaminquiridos

colocarampelamesmaordemasdisciplinas.Noentanto,salienta-sequeasopiniõesdos

ah.mos foran mais heterogéneas que as dos encarregados de educação'

AsrespostasdadaspodgÍãonãoreflectirasopiniõesmaiserracta§dosinquiridosmas

sim aquilo que o póprio sist€ma de e'nsino e' inerente' ente' o si§tema de avaliação

@elevarosalunoseosencarregadosdeeducaçãoapensa.Se,nosextoanode
escolaridade, a obtenção de nível inferior a três às disciplinas de Língua Portuguesa e de

Matemática leva a uma retenção, é'hormal'que os alnnos e os seui encaregados de

educaçãoconsideremquesãoestasa§disciplinasmaisimportanteseondesedevem

aplicar mais esforços.
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orrtraquestãocolocadaemqomumaalunoseprofessoresestavarelacionadaoomo

graudeimportânciaarribuídoàdisciplinadeEducaçÍloMusical(questão13deambs

osquestiorários).Nestecaso,etendoemcontaasrespostasdadaseilusEadasnas

Figuras32e g,podeverificar.sequeosalunoseosprofessoresqueparticiparamneste

estudo não rinham opinião eqtrivalente no que diz respeito a esta questão' Apesar de não

ser maioritariam€,nte, os alunos indicaram considerr esta disciplina'oRazoavelmente

Importante.eosprofessotres'na,uamaiori4tsnd€[amaconsideú.la..Muito

Importante'.

Estes ultimos referiram no questionário, por diversas vezes, que todas as disciplinas

devemmerecerame$naimportânciaenãosedevepreterirnenhrrmaáreaNaopinião

denmdosprofessoresinquiridos,aB'dlucacÃoMusical"desewotvecompetêruiaque

nãosãodesewolvidaspoloutrasdisciplinas,desenvolvecompetênciasdecrioltvidadc,

saberÜwir,expressÜ,,emoções,,,capacídaderltmica,..,,(P52).Reimer(citadopor

Vasconcelos,2007)defendetambémapertinênciaeaimportânciadamusicanaescolra

e na üda dos alunos. Essa pertinência devená, s5sim, ser demonstrada davés de

"púticas ardsticas difeÍenciadas e sustentáveis- (p'9)'

A questão apeÍ§a da§ funções atribuídas à Btucação Musical na escola foi colocada

tantonoquestionárioaplicadoaosencarregadosdeeducaçãogomonoquestionário

apücado aos professores (questões 12 e ll' respectivamente)' Apesar de existirem

váriasopçõesdeescolhqannbososeleme,ntosparecerampenderpa[aomesmoconjmto

de o6ões.

A análise comparativa das Figuras 44 e 48 permite verificar que as opçõe mais

seleccionadasporprofessoresee,ncarregadosdeeducaçãoforamcincodeentreonze'

todas oom Percsntagens ba§hnte semelhantes e'lrtrc os dois gnrpos:

- "Coúecimento sobre leitura e escrita musicais";

- "DomÍnio de práticas vocais e instrumentais diferenciada§-;

- *Desenvolvimento dacapacidade de expressão e comunicação";

- *Desenvolvimento da criatiüdade" e

- "Conhecimento sobre diferentes estilos de música"'
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Estasforamasopçõ€sseleccionadaspelosprofessoreseencarregadosdeedueção

inquiridos, que parec€ram considerar §€re'm estas as frmÉes afiibúdas à Educaçâo

Musical.SegundorrmaopiniÍioexpressadaporumdosprofessoresinquiridosnesüa

questão,a,,Educaçãolvlusicaldevepermitirodcsewolvimentodecompetênciu

básicasnaáreadoMtkica,suscitaltdonosalttnosogostoporestofueadacalfina"

(P40)-

Ao contário, Palheiros (2003) afitm4 como já referimos anteriormexrte, que asi

principaisfimçõesdesüadisciplinadeveriamserossentimentoseapópriafiuiçãoda

musica e devem ser a.hrdados nas aulas de Educasão Musical' (Abeles et al (1984)vão

maislongeaoconsiderarsmqueamúsicaeasartesnãodesempe,nhamsóestasfrmções

esãosim*uEadasmanifestaçõesmaissipificativasdacapacidadehrmanapara

p€nsaÍ e aspirar a algo mais que a simples sobrevivência'' (p'54'55)'

Estesresultados,aconfiÍmatem-se,podemlevar.nosaconcluirqueosdoiselemeÚos

da comrmidade educativa pareciam ter coúecimento do tabalho que era realizado na

escolaedasaCIividadespromoúdaspeladisciplinaPodetambémlevar-nosaconcluir

queosencarregadosdeeducaçãoinquiridosestavminteressadoseinformadossobreas

actividadeseasaprendizagensqrreosserrseducandosdesenvolviamnaescolaeissoé,

pensanos nós, um asPecto Positivo'

Finalmente, foram colocadas duas questões em comum aos trê§ elementos inquiridos:

ahmos, encarregados de educação e professores' A primeira estava relacionada com o

estilo musical preferido e a segunda com a assistência a concertos ao vivo'

AanálisecomparativadasfigurasqueapresentamosresrrltadosdasÍe§pstas€m

Íelryáoaosestilosmusicaispreferidosdestestrêselemetros(Figuras25,4oe5l)

parecerevelarquetodososinquiridoserambastanteheterogéneosnoquedizrespeitoàs

suas preferê,lrcias. No caso do questionário aplicado aos alunos estes só podaiam

seleccionar uma opçâo de entre as indicadas mas, tanto encarregados de educaçâo como

professores indicaram mais do que nm estilo preferido, sendo que vários howe que

referiran gostar de todos os estilos'
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Asslm, podemos inferir que, apesa de o estilo preferido nâo ter sido o mmo, existiam

algrms cuja preferência eta comum aos três ele,mentoso casos dos estilos musicais Pop e

Rock Este faclo iâeÍa por nós esperado, na medida em que são esües os estilos de

música mais tocados e ouüdos em todos os meios de comunicação, uma grande patte

dos concertos ao vivo são de gnrpos que tocsm estes estilos de musica' e o ilimero de

álbuns Pop e Rock à venda são também €m grande quantidade'

As respostas dos ahmos e dos encanregados de educação parcc€Íam apresentar ainda

peferências musicais em somum. com uma psrc€ntag€m sienificativa nestes dois

grupos surgiram o Kisomba e a Música Africana Este a§p€cúo @erá dever-se ao facto

de 'rna granale parte dos elementos participantes no esür'do ser p'rovenie'nte dos países

africanos de língua oficial pornrguesa, onde os estilos musicais referidos são bastante

comrms e múto apreciados pelas poputaçôes'

Em relação à assistência de concertos ao üvo, @e verificar-se (pela observação das

Figr:ras30,42e53)queostêsgnrposinquiridospareciamserunânimesnesbÍe§posta

14análisetrrrÉzaÃaacaÃar,mdosgrupos'amaioriadosinquiridosquereferiujáter

assistido a conoe,Ítos ao üvo é ineqúvoca Houve uma percentagem maior de r§sposta§

.,sim,o nos questionfuios aplicados aos professores e m€nor nos questionários 4licados

aos alunos, mas pode considerar-se que, de todos os inquiridos, a grande maioria já teÍia

assistido a concertos ao vivo. um dos facüores cue podeú ter contibuído pam 6üa

percentag€,méofactodeestesele,mentosresidire,mnosarredoresdeLisboacidade

onde a oferta cultuÍal é relativamente mais elevada em relação ao interior do país' por

exemplo, onde a mesma oferta parece ser mais sazonal'

Noquedizrespeitoaoestilomusicalmaisouüdonestesespectáculos,verificou-se

(Figrrras 31,43 e 54), que a§ rcspsta§ sobre esta questiio eram bastantÊ heterogé,nea.s,

tal como aconteceu nas respostas dadas em relação ao estilo musical preferido' No

entanto, parscem existir algumas semelhanças na-s rEspostas dadas pelos tês gftrpos de

inquiridos,essencialmentenoqrredizrespeitoaosestilosmusicaisescolhidos,que

ÍecaíramnoRock,Pop,HipHop,TradicionalePopúar'Nocasodogrupodos

professores inquiridos, a selecção paÍec€ teÍ sido um pouco mais variada' oom a

inclusão dos estilos clássico e Étnico. É importante referir que o estilo musical dos

cotrc€rtos assistidos pod§rá estar relacionado, €rnte outros factores, com o próprio gosto
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Coítulo IV

dos inquiridoq e também com a guantidade da oferta e com a disponibilidade financeira

para assistir a determinado tipo de e§peçtáculo.

Fm srrma, e depois de feita 4 análise aos resútados dos questionários, pode referir-se

que, no que diz respeito aos a}mos, a Educação Musical era uma disciplina considerada

importante para a sua formaçâo e pela qual os mesmtxi nutrinm algtm infrresse,

nomeadamente pelas actiüdades práticas. Em retação aos profe§sorcs, est€s

consideravam a disciplina importante para a formação do ser humano, mas referiram

tsmbém que não existtm as condições ideais para que a meslna seja aproveitada na sua

ple,nitude. os encaregados de educação inquiridos pÍlrec€ram considerar que e§ta é uma

disciplina importante e parcceram estrr bem informados acerca das actividades

realizadas na escola, apesar de, por vezes, e por falta de conhecime,ntos cientÍficos, nilo

se considerarem cspazes de acompanhar os seus educandos e,m todas as áreas

disciplinares.

4.& Conclusões

Te,lrdoemoontaaFsquisapornósefectrradqtorna-§epossívelformúaalgumas

conclusõeseconsideraçõesacercadoquefoipossívelapurar'deaoordooomos

objectivos estabelecidos ejá enunciados em copítulos anteriores:

6 Conhecer a importância que é dada à disciplina de Educação Musical, enqualrto

disciplina int€grante do currículo escolat, para alunos, professores e €ncarregados

de educação;

Atavés da aplicação de questionários sobre a temática da Educação Musical a alunos,

e,ncarregados de educação e professoreq ficámos com algumas informações e opiniões

acerca do que e§tes três elementos que integram a comunidade educativa pffiecem

pensar sobre a disciplina Apesar de lhe ser atribúda importáncia dento do crrrículo

escolar e de a música pareoeÍ estar múto presente na úda dos inquiridos, o frcto de o

sistema avaliativo do Ensino Básico'lrivilegiat''as disciplinas de Matemáticae Língua

Portuguesa,pareceremeteraEducaçãoMusicaleasotÍmsdisciplina^sligadasàs

D<pressõesparalugaressecrmdários.Emrel,çãoàmusicaforadocr.rrrlculoescolroe

de mordo com Palheiros (2003), e§ta tem uma firnção emocional e social, de acordo
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com as relações com o grupo, ao contário da função mais cognitiva, apresentada pela

música dentro do cr.nrÍculo.

Tendo em oonta que os tês elementos paleciam estar bem informados sobÍe o papel que

a Educação Musical pode desempenhar na escola, ainda parece ser diffcil colocar todas

as disciplinaç em pé de igualdade, numa tentativa de promoção do çrescime,lrto e da

formação dos altmos.

6 Estgdar as opiniões e as r€pÍesentaçõ€s que os três principais internenientes na

comrmidade educativa escolar têm acerca da disciplina e qual o valor ducaÉivo

que os mesmos lhe afibuem;

Os dados resútantes da aplicação dos questionários a estes três gnrpos perte'rc€'ntes à

comunidade e.ducdiva PaÍecsm demonsEAr que os me§mos revelaram intere§se e

coúecime,nto sob,re a Educação Musical.

Em relação aos a1mos, estes indicaram preferir realizar açtiüdades de canícter prffico,

apesar de aÍi mesmas não estancm relacionadas com o seu estilo musical preferido' A

disciplina 
.''rha, 

segundo eles, uma importância r3mfivel- Mota (citada por Palheiros,

2007) tem rrma opinião que vai de encontro ao que referimos, ao considerar que a escola

ipora ooo ouho lado da vida musical dos altmos" (p.8)' De acordo com esta arÍora'

haveria orÍro tipo de motivação poÍ palte dos alunos se o ensiro da musica tivesse em

conta essas exPeriências.

No que tE n a yer qorn os encarreg3dos de educação, estes foran da opinião gue a

Educação Musical, apesar de nÃo ter sido indicada como a disciplina mais importante e

de não ser apontada como da§ mais acomPenhad.as em casa pelos mesmos'

dese,mpenhava algUmas fimções frmdamentais para o desenvolvimento dos alunos, tais

como.'Coúecimento sobre diferentes estilos de musica'' e 
*Coúecimento sohre leitura

e escrita musicais". A mrísica lmrecia ser tambám ttma ánea do agrado dos inquiridos' os

que tenderam a afirmar que owiam música regUlarmente, assinalando també'm já ter

assistido a concertos de musica ao vivo.
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Em relação aos professores inquiridos, a Educ€ção Musical parecia ser por eles

considerada ',ma disciPfu importante, devendo, segundo a maioria deles, ser de

frequência obrigatória alé w final do Ensino Básico. um dos inquiridos rcferiu

inclusivame,nte qtrc a *rnú.§ico é essencial pÜa o desewolvimento intelectual e

emoclonal dB wna criança Deveia fazer purte integrante fu qrrícalo desde a pré-

escolaridade até ao seanndbio. É tnna mais valia püq a promoção cdntal da

indtvíduo, tornondo-se fimdomeüul t?os s§pectos estétícos, emotivos e cttlnrais" 1n'Oy

os profcsores assinalaram também algtmas das fiIoçõ€s impoÍtante§ que a disciplina

deveria dese,mpeúar na escola, destacando o "Desenvolvimento da capacidade de

expressão e comunicação".

A musica em si, parecra por ouho lado, desempenhar um papel importante na üda dos

inquiridos, que indicaram algrrmas das suas preferências musicais, e referiÍm, na sua

maioriq owir musica durante algrrm perÍdo de tempo diátio (ente uma a duas horas)'

os professores inquiridos indicaram tsmbém já ter assistido a conc€rtos ao üvo de

difer€ntÊs estilos musicais.

6Confrontarasreferidasopiniõeseperceberemquepontossetocameemque
pontos divergem;

Noessencial,oselementosdostrêsgruposinquiridospaÍgceramdrimportánciaà

disciplina de Educa§ão Musical, da mesma maneira que valorizavam todas as

disciplinasdocurrÍculo,apesrdeosprofessoresapaÍentarc,mjustificarmelhorsta

afimação. Um dos professores inquiridos referirl por exe'mplo' que a Educaçâo Musical

,.criawnconlrapontoàsdisctptinasdecwáctercientíficoeracional''(I54)e,

,,jtmtsmente com EW, apela e estinub directamente a criattvidods dos alarus" 1wq'

No entmto, nâo podemos deixar de obserr,ar o facto de, apesar de realçr a importância

daEducaçãoMusical,esteinquiridonãoinclúaMusicadentrodaáreadasCiências'

afrmando que ela é um contraponto às disciptinas cientÍfica§' Parece-nos 9w' de

algumaformaofazpartedocionserrsogeralqueaEducaçãoMusicalérmadisciplinade
o'otÍra secçãoo' do currícúo nacional'
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Cmítulo ill

A disciplin4 segundo os encarregados de educação e os professores, devia desempenhar

fimções mais relevantes Da escola do que ap€nas as qge se prendem com a realização de

festas no final de cada perlodo lectivo. Por outro ladoo e como a avaliaçâo é um dos

aspectos importantes do sistema de e,nsino, alunos e encarregados de educação te'nderam

a colocar as disciplinas das Expressões nos ultimos lugares, na lista onde reintram a

Língua Poúrguesa e a Mate'mática

A maioria dos inquiridos assimlou já ter a.ssistido a soncsrtos ao vivo e, e'm relaÉo aos

estilos musicais preferidos, a selecção paÍeceu s€r múto heterogénea No enÍanto, os

tês grupos de inquiridos aparentaram ter em comum o gosto pela musica Rock e Pop'

Nesüe campo, almos e encarregados de educaçâo paÍec€ram ter gostos musicais

semelhmtes, clomo o Kizomba, a Musica Africana e o Hip Hop, facto que' em paÍte' e

como já foi salientado antÊriormente, pode dever-se aos seus países de origem.

q, contribuir para una tomada de consciênci4 por paÍte da comrmidade educdiva

em geral sobre a importância da Educação Musical na formação integral do

cidadÍto e sobre o que nos revela o actual estado do coúecimento nesüa temática

A partir da pesqüsa teórica e empírica rulizr,Ãz e da nossa pópna expsÍiência'

consideramos que este e§tudo é mais um conribuo para uma tomada de consciência

sobre a importância ata Fducação Musical dentro da escolq €nquaoto disciplina

integralrúe do curículo. A disciplina em particular e a música em g€rdl são áÍeas cada

vez mais alvo de estudos de investigação por parte de vários arÍotts, alguns já referidos

nest€Íelatório,existindooporoufiolado,sinaisdemudança'emespecialnaformacomo

a Educação Musical é ercanaáapelos alunos e pelos póprios professores da disciplina

como reafirma Palheiros (2003) os professores e§tão cada vez mais "consoientes que a

educação musical ultrapassa largamente as frontefuas da sala de aula'' (p'6) e vai se'ndo

possívelaratizarf,odeoutrotipodeactividadBnasescolas,queniioasimples

aprendizagem da notação musical e da música clássica

Comonospudemosaperceberaolongodesteestudo,osprofessores,porseintere§saÍe,m

pelaáreaeporquereÍemchegarmaispróximodosinteressesdosseusalunos,estÍioa

alterar a sua forma de trbalhff determinados conteúdos e comptências e a querersm

melhorar a sua formação em determinadas ár@s. As exigências são cada vez maiores'

havendo a necessidade de alterar metodologias de trabalho e pÍocuÍar novos maÍeriais
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para úiliuÍ, com o intuito de inceirtivar a motivação dos alunos e de melhorar o seu

aproveitamento escolaro contribuindo assim para o seu grEscimento.

Este estudo pdsrá ser também um contributo sobre a importllncia da Educação Musical

enquanto elemento essencial para o desenvolvimento e para o crescimento dos alunos

enquanto cidadãos conscientes e críticos, inseridos nlma sociedade cada vez mais

global, que exige conhecime,ntos a vários nÍveis para 'ma melhor integÍação e para a

obtenção de sucesso, tanto ao nível pessoal como profissional'

4.,0- Limitações do estudo

como acontece norÍros projectos de investigação, este estudo apresenta algumas

limitações, nomeadamente ao nível do contexúo e dos grupos de participm.tes

seleccionados, do instrume,lrto de recolha de dados e da málise feita aos multados

obtidos com o referido insnumento.

- Ao nível do contexto e prticipantes - foram seleccionados todos os alunoü

professores e e,ncarregados de educação do segundo çiclo do F.nsino Básico de uma

escola do segrmdo e terceiro ciclo da periferia de Lisboa o facto de não ter sido

possível alargar o âmbito da investigação a orÍras escolas condiciona deci§vame'rte a

possibiüdade de gercrulizatfio dos resultados obtidos a olÍros oonte)dos' Pderá

perEitir sim uma melhor canç.tero,ação das opiniões e representa@s dos prticipantes

envolvidos.

- Ao nÍvel do instrumento tle recolha de dados - foi rÍilizado r.rm questionário, com tnês

versões diferenciadas, rlas c,om objectivos similaes, envolvendo altmos, professores e

encarregados de educação da escola sm causa No que tem a ver crom os altmos' o

questionáriofoiaplicodo,atodosele,qemcontextodesaladeaulaofactodeessa

aplicaçâo não se ter verificado na arla da disciplina de Educação Musical pode ter

impücadoalgum.desleixo''nasrespostasdadaspelosalunos.F-mrelaçãoaos

encarregados de educação, o facto de o questionário tsr sido levado pelos alunos pra

casanãogarant€quetodososencarregadosdeeducaçãooteúamrecebido.Poroutro

lado, algumas questõ€s podem ter ficado por respnder por falta de melhores

esclarecimentos. No que diz respeito aos professores, o factor tempo e a altr'na do ano
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podem t€r afectado o pree,lrchimento do questionário, nomeadamente porque o me§mo

foi aplicado póximo da altura de reuniões de avaliação.

- Ao nível da análise feita aos resultados - a meslna pode ter sido influenciada pela

prspctiva da investigadora, nomeadamente em rclação aos resultrdos esperados e à

selecçâo feita das respostss ab€rtas dades pelos professores inquiridos.

4.$ Sugestões para futuras investigações

Daquilo que foi e)Çosto durante este relatório, sobressai a necessidade de se realizare'

e dese,nvolversm futuros estudos e,m relação à temática exposta' plo que se sugerem as

seguintes investigações :

([) AFsar de a investigação na área da Educação Musical e§tar a evoluir, considera-

se necesúrio LÍgllizllqão de orÍros estudos nesüa área, tanto neste como nouEos

níveis de e,nsinoo como o 3o ciclo do Ensino Básico. Existfm actuaJmente no país

escolas onde a disciplina de Musica fazrElÍte do currículo escolar entre o sétimo

e o nono ano de escolaridade e seria p€rtinente investigar como estão a sel

desenvolüdas as actiúdades, que coúecime,lrtos trazem os alunos dos ciclos de

ensino anteriores e que recursos existsm Da e§cola para o deseuvolvimento das

aulas e actividades;

6 Reconhecendo que um estudo desta naturezq onde era importante conhecer as

opiniões de três dos elementos da comunidade educativa acerca da Educaçâo

Musical, só teria a bsneficiü oom um maior nt'rmero de inquiridos, não restrita a

aFnasumaescola,considera-sepertinenteoalargamentodest€estudoaouta.s

escolas,comorfutipoderalidadesecaracterísticas.D6taforma,po(leúser

possível genemlizar algumas conclusões que, com as limitações deste estudo' não

puderam ser efectuadas;

Alguma da üterahra consultada refere a necssidade de adequa e adaptar os

materiais e as tésnicas de forma a trut§r para a sala de aula a música guê o§

alnnos ouvem elo:ufazf,mfora da escola. A§sim' seÉ importante rcalli7ÂÍ e'strdos

q)
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que testem essa mudar4a dento das salas de aula, aÍravés 6s Úilizqçao de

"ouEas músicas" e de otffas técnicas de e'lrsino;

6 Por ultimo, seria vantajoso realiuÍ um estudo sobre a importlincia e o papel des

Artes sm geral e da Musica em particular para a formação do indivíduo €,nquanto

cidadÍto e pessoa, inseÍido numa sosiedade cúa vez mais multicultural e e,m

constante evolução.

A musica é uma fuea que provoca profundas emoÉes nos selps humanos: é tocada nos

casamexrtos para dar ulegfrC sm filmes de terror e de guerra paÍa induzir medo ou

susipense, em casa pala pÍovocâr feücidade a qual irá gerar descontracção, alívio do

sFess e funciona como forma terapêúica Como foi salientado e'm capíhrlos anteriores'

a ligação entre a musica, o oorpo s 2 nlma pode melhora a salide, ao nível flsico e

mentalo nomqdamente através da musicoterapia

Os beneflcios da exposi$o à musica podem ser psicológicos, espiritgais ou ffsicos'

contudo, ainda não existsn evidências conclusivas sobre se a exposiso a determinado

estilo de música pÍovoca determinadas conseqúncias, ou se a ralizaçâo de

determinadas acüvidades musicais tem realmente efeitos sobre a inteügência, o

pensame,lrto criativo, a resolução de problemas' se pÍomove maior arÍo-ostima, maior

aptidiio para a croncentração, oomunicação, ou o trabalho em quipa

Assim, faz se,lrtido, na no§sa opinião, potenciar a educação musican e permitir às

gerações mais novas o ryroveitamento deste§ grande§'obeneflcios"'

A exposição das crianças, e de todos os indivÍduos, às Arte§ e à música em prticular' só

pode ser, dessa forma, vantajosa, porque cria o desafio de dar sentido à vida e um

sentimento de uma vida preenchida; é um meio de tazer avançar ideias e ideais' o

estudo das artes oferece uma vista sobre outas culturas e fome'nta a empatia e'm relação

a orÍros Povos.
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ANEXO I

Questionário aPlicado aos alunos
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# Mestrado em Educação - Variante de Supervisão Pedagógica

QT.JESTIONÁRIO

A TMPORTÂNCI.A DA DISCPLINA DE EDUCAÇÃO VtUStCer

Este questionfrio te,m como objectivo conhecer a opinião dos alunos do 2o ciclo do

Ensino Básico sob,re a disciplina de Educação Musical e destina-se à reatização de um

trabalho acadé,mico

solicitarnos, assim, a tua colaboração, davés do preenchimento do questionário, com o

máximo de sinc€ridade.

O questionário é anónimo, pelo que não deves e§cÍever qualqu€r ele'me'nto que te

identifique.

Agradece,mos a tua colaboração e disponibilidade'

l. Idade-

2. Sexo Feminino Masculino

3. Ano de EscolaÍidade em que te encontras'

5"mo

6o ano

4.Seestásno5oouno6oano,indicasmquediadasemanaeaquehoraséque

teirs a aula de Educação Musical'

Dia

Hora
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A YOS

5. Quais são as tuas actiüdades prefeÍidas nas aulas de Fducação Musical?

4s5inala uma ou mais opções.

Cantar canções

Tocar Flarrade Bisel

Tocar Xilofones e/ou Metalofonm

Escrever Musica

Fazer Exercícios do Caderno de Actiüdades

CIrra

Qual?

6. Quantas vezes rcalizas as actiüdades que escolheste na peÍglmta anterior?

Sempre

Mútas vezs

Algumasvezes

Poucas vezc

7. Que estilo de musicapreferes? Assinalaapenas um'

Rock

Pop

HipHop

Reggae

Kizomba

Tradicional

Popúar

Ligeira

R4
üÍro
Qual?

IIIIII

IIII

IIIII

I

IIII
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S. Quantas vezes ouves, canÍas ou tocas músicas desse estllo nas aulas de Educação

Musical?

Sempre

Mútas vezes

Algumas vezes

Poucas vezes

Nrmca

9. Quanto t€mpo por semana costumas dedicar ao estudo de Educação Musical?

Iluas horas ss mais

Enrre umae duas horas

Me,nos de Ína hora

Ne,nhumte,mpo

10. Como fazes para eshrdar Educação Musical?

Ler os 4otrame,ntos do caderno

Fazer os exercícios do livro ou do cademo de actividads

Tocar flauta

Cantar canções

Oúras opções

Quais?

I l. Quanto tempo por s€mana cosürmas úilizar para ouvir núsica?

puas [gra5 gU mâis

Entre urna e duas horas

Menos 6s rmahora

Neúumtempo

12. Já assististe a algrm ooncerto ao üvo?

Sim

Não

IIIII

IIII

IIIII

IIII

II
Sesimqual?ou quais?

131



TIII

13. Qual o grau de importáncia que atibüs à disciplina de Rlucação Musical?

Muito importante

Razoavelmente impoÍtmte

Pouco importante

Nada importante

14. Das disciplines que estão indicadas e,m baixo, assinala-as pela ordem de

importámcia que elas têm para ti. Pra isso, coloca o ntimero I na mais

impOrtante e assim zucessivamente aÍé ao nítmero E, que deveÉ conesponder à

que é a me,lros importante Para ti.

Matemáica

Área Ae PÍoiecto

Inglês

Educação Musical

Língua Poúugue.sa

Educação Visual e Tecnológica

História e Geografia de Porogal

Ciências daNanrgza

Múto obrigada pela tra colúoração!

III
III

132



ANEXOS

ANEXO II

Questionário aplicado aos encarregados de educação
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QI'ESTTONÁRIO

A IMPORTÂNCIA DA DISCPLINA DE EDUCAÇÃO MUSICAL

Este questionário tem como objectivo coúecer a opinião dos Encarregados de

Educaçãodosaltmosdo2ociclodoEnsinoBásicosobreadisciplinadeEducaçÍio

Musical e destina-se Lratiza$ode um trabalho académico'

Solicitarnos,paraisso,asuaimportantecolaboração,atravésdopreenchimentodo

questionário, com o máximo de sinceridade'

O questionário é anónimo' pelo que não deve escrever qualquer elemsnto que o(a)

identifique.

Agradecemos a sua colúoraçÍio e disponibilitlade'

1. Idade

2. Sexo Feminino Masculino

3. Húilitações LiteráÍias

4o ano (ou antiga4u classe)

6o ano

f ano

12'ano

Bacbarelato

Licsnciatura

Orff'a

Qual?

4. Indique, pr favor' a sua profissão' No caso de estar desempregado(a)' refira a

ultimaProfisúo'
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Empregado - Profissão:

Desempregado - útima profi ssão exercidai 

-

5. Indique, agor4 por favor, o número de educandos seus que estão em idade

escotar, be,m como aÍesp€ctiva idade e o ano de escolaridade que frquentam.

Número de Educandos

Idade dos Educmdos Am de Escolridade que fieque@m

6. Com que frequência costrrma acompanhar o seu educando no e§tudo ou na

rut;zaçW dos trabalhos de casa?

Todos os dias

Duas vezspor sglnana

Umavez porsemana

56 ss fim de selnana

Orrtrd

aual?

Não acomPsnha

7. Quando acompqnha o seu educando, costuma fazêJo em todas as disciplinas?

Sim

Não

se respondeu Não, justifique a sua opçâo, assinalando oom um x uma das

quadrlculas.

Não htt te,mpo para trabalhr todas as disciplinas

Algumas disciplinas não necessitam de trabalho em casa

Não me sinto com conhecimenüos suficie,nÍes pã.a trabalhar todas as

disciplinas

üfraÍaúo

IIIII

II

III
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aual?

8. Indique, por favor, das disciplinas úaixo indicadas, aquelq ou aquelas, que não

trabalha com o seu educando em casÍL

Ciências daNanrreza

Educação Física

InClês

Área ae PÍojecto

Língua Portuguesa

Educação Musical

Educação Visual e Tenológica

História e Geografiade Porhryal

Mdsmftica

9. Com que frequência costuma ouvir o seu educando a tocar instumentos

musicais (flauta de bisel, por exemplo) ou a cantar, em casa?

1sdo5 s5 dias

Duas vezes por seuuna

Uma vez por semana

Ao fim de semana

Outa

Quanto?

Nrmca

10. Cosnrma ouvir música em casa?

Sim

Não

Se respondeu sim indique o(s) seu(s) estilo(s) musical(is) preferido(s) e quanto

t€mpo por semana utiliza para ouvir musica.

Estilo musical pÍefeddo

IIII

IIIII

II

Tempo úilizado para ouvrr muslca
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II
I l. Já assistiu a algum concerto ao vivo?

Sim

Não

Se respondeu sim, indique os concertos a que assistiu no ríútimo ano civil._

12. Assinale, por favor, quais são, na sua opinião, as firnções atribúdas à Educação

Musical na escola?

nealizaçgo de momentos musicais, fwtas e concertos

Aula de'descontracção" pam os ahnos

ProduÉo de espectáculos

Conhecime,nto sobre diferentes estilos de música

Domínio de gáticas vocais e instnrme,ntais diferenciadas

Conhecime,fio sobre leitr.rra e escrita musicais

Apreciação, discriminaçao e sensibiüdade sonora e musical crÍtica

Desenvolvime,nto da capacidade de expre*são e comrmicação

Dese,nvolvime,nto da cÍiatiüdade

Neúumafimção específica

Oúra

Aual?

l3.Das disciplinas que estão escriÍâs em baixo, enumeÍe-asi pela ordem de

importltncia que lhs atribui para a formação do seu educando. Coloque, paa

isso, o número I na mais importante e assim sucessivamente aÍé ao número E,

que deverá corresponder àquela que é a considerada menos importante.

Matem,ática

Área ae Projesto

InClês

Educação Musical

Língua Portuguesa

Educação Visual e Tec,nológie

Históriae Geogrdfia d,e PoràIgêl

Cifucias daNaúreza

IIII
II

III

III
III
II

Muito obrigada pela sua colaboração!
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ANEXO M

Questionário aplicado aos professores
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# Mestrado em Educação - Variante de Supervisão pedagógica

QUESTIONÁRIO

A rMpoRTÂNCrA DA DTSCPLTNA DE EDUCAÇÃO UUStCar

Este inquérito tem como objectivo auscultar os p,rofessores do 2.o ciclo do Ensino

Básico desta escola sobre a importáncia da disciplina de Educação Musical e destina-se

àralizarrão de um trabalho académico.

solicitamos, para isso, a sua importante colaboração, aravés do preenchimento do

questiooário, com o má:rimo de sinceridade.

O questionário é anónimo, pelo que não deve colocar qualqugr elemento que a(o)

idenüfique.

Agradece, os a sua colúoração e disponibilidade

1. Idade

2. Sexo Feminino Masculino

3. SihnÉo Profissional

Professor do auadúo de Escola

Professor d,o Quadro de ZnnaPdag6gta

Professor Contratado

4. Fmções exercidas na escola no pres€,nte ano lectivo

Diretorde Trrma

Coordenador de Departamento

ElementodoÓrgaoae Gestão

OrÍra

Nenhuma

Ano(s) que lecciona

III

IrrII aual?
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5. Anos de serviço (no final do presente ano lectivo)

6. Formação Inicial

Bacharelaúo (ou eqúparado)

LiccnciaOra (ou equiparado)

Oúo

7. Formação Acrescida

C.E.S.E.

ProfissionalizqÉo em Serviço

Pós4raduaçiio

Meshado

Doutoram€Nrto

Qual?

8 Disciplina(s) e/ou Á.rea(s) Curriculare(s)que lecciona, no presente ano lectivo.

9. No caso de exercer a fimção de DiÍecto(a) de Turma, insiste com os ahmos para

que sejam trsfalhadas todas as disciplinas de igual modo, tanto na escola como

e,m casa? Se não exerce estafunçdo passe pwa a questão mlrnero 10 úfe).

Sim

Não

Justifique a sua

III

IIIII
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10. Considera que a disciplina de Educação Musical deve ser de freqúncia

obrigatória ou optativa no C\rrículo Nacional do Ensino Básico?

Sempre offig*ffia

Se,npre optativa

Obrigatória apms no 2o ciclo e optativa no 3o ciclo

Justifique a sua opção

1 l. Assinatg por favor, quais são, na sua opinião, as fimções alribúdas à Educação

Musical na escola?

Realizaçâo de momentos musicaiq feshs e conc€rtos

Aüa de'desconEacção" pam os altmos

ProduÉo de Espectáculos

Conhecime,nto sobre difere' rtes estilos de música

Domínio de p,ráticas vocais e instnrme,ntais difere,nciadas

Conheçime,ntos sob,re leihra e escrita musicais

Apreciação, aiscriminaçao e sensibilidade sonora e musical crítica

Desenvolvime,nto dacapacidade de expres9o e comrmicação

Desenvolvimento da cÍiatiüdade

Ne,nhrma fimção específica

Outra

aual?

Justifique a sua opção.

III

IIII

III
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12.Na sua opinião, qual o grau de importância que atribü à disciplina de Educação

Musical no seio do Currículo Nacional do F.nsino Blásico?

Muito imporÍante

Razoavelmente importante

Pouco importante

Nada importante

Justifique a sua opção

13. Costuma ouvirmúsica em casa?

Sim

Não

Se respondeu sim- indique o estilo de musica que ouve ç66 mais frequência e

quanto tempo por semana utilizapara ouvir musica

Estilo de musica preferido

Tempo utilizado para ouvir musica:

fluas horas ou mais

Entre uma e duas horas

Menos de umahora

14. Jâ alguma vez assistiu a concertos ao üvo?

Sim

Não

Se respondeu sim, indique os concertos a que assistiu no rfltimo ano civil-

Agradecemos a sua colaboração!

III

II
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ANEXO IV

Pedido de autorização ao Conselho Executivo para aplicação dos

questionários
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Emra. Senhora Presidente do Conselho Executivo da Escola E.B. 2,3 Professor

Agosünho da Silva:

Eu, Joana da Silva Cristóvão, professora contratada do grupo de Educação Musical

(código 250), venho pr este meio solicitar autorização para implementar o meu

proiecto de investigação no âmbito do Mestrado em Educação - variante de

SupeMsão Pedagógica que estou a frequentar na Universidade de Évora -
Departamento de Pedagogia e Educação, sob a orientação da Doutora ldalete Giga'

O pedido de aúorizaçâo é feito pela segunda vez, na medida em que no ano lectivo

passado não howe possibilidade de o implementar. Era, e é meu objectivo' a

aplicaçáo de quesüonários aos alunos, Encanegados de Educaçâo e professores do

20 Ciclo desta escola sobre a temática da importância que a comunidade educatÚa

(alunos, encanegados de ducação e professores) reconhece à disciplina de

Educação Musical.

Assim, em anexo a este pedido irá o pedido realizado no ano lectivo transaclo, bgm

@mo um exemplar dos questionários a implementar aos diferentes elementos.

Aguardo autorização paa a implementação deste proiecto de forma a aplicar os

questionários o mais brevemente possÍvel.

Pede deferimento

Casalde Cambra, 25 de Outubro de 2007
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ANEXO V

Pedido de autorização aos encaregados de educação para

aplicação do questionário aos alunos
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ESCOIÁ BÁSICA 23 T\.OFESSOR AGOSTINHO DÂ SILVA

AoS PAIS E E}.ICARREGADOS DE EDUCAÇÃO

Eq Joana da silva cristovão, professora de Educoçâo Musical nesta escola e aluna do Mestrado

em Educação - variante supervisão Pedagógica na universidade de Évor4 encont'o.'me neste

momento a realizar a dissertação no âmbito da disciplina de Educaçâo Musical.

Este prresso de irvestigação prcoura saber qual a imporEncia que os alunos alribuem a e$a

disciplina Os alunos serÍto convidados a colaborar através do preenchimento de um

questionrírio. O mesmo seú aplicado na aula de Formação CÍvica'

para que os questionários sejam aplicados e preenchidos é necossária a autorização do

encarregado de educação do aluno'

Assim, aeÍadeço gue tome conhecimento e que assinale com rrma cruz no quadrado que

corresponde à sua opinião (autorizo ou não aÚorizo)'

Obrigada pela sua colaboração

Joana Cristóvão

Aluna do Mestrado em Supervisão Pedagógica na Universidade de Evora

Assinúr:ra do Encarregado de Educação

Tomei coúecimetrto:

Nome do aluno

Turma número

AutoÍizo

NãoAúorizo
II
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ANEXO VI

Pedido de colaboração aos encarregados de educação
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ESCoI.A. BÁSICA 2J PROFESSOR AGOSTINHO DA SILVA

E:rmo. Senhor Encrregado de Educação:

Eg, Joana da Silva Crisóvão, professora de Educação Musical desta escola, enconEo-me a

desenvolver um prccesso de investigação na área da Educação Musical., no âmbito do Mestrado

em Educação - vaf,iante supervisão Pedagógica na universidade de Evora

Este processo de investigação pr(louÍa saber qual a importância que os elementos da

comunidade educativa (alunos, encarregados de educação e professores) atribuem à disciplina

de Educação Musical

Assim, solicito a sua colahração no preenchimento do questionário que lhe envio em anexo

através do seu educando.

Obrigada peta sua colaboraçao

Joana Cristóvão

Aluna do Mestado em Supervisão Pedagógica na Univemidade de Évora
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ANEXO VII

Tratamento das respostas dadas pelos professores nas questões

abertas
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Tratamento das repostas dadas pelos profesore.s inquiridos nas

questões abertas

Questão número 9 - No caso de exercsr a fimçÍio de Directo(a) de Turma, insiste com

os alunos pam que sejam tabalhadas todas as disciplinas de igual modo, tanto na escola

como em ca§a?

Questão número l0 - Considera que a disciplina de Educação Musical deve ser de

frequência obri gúbiaou optativa no Currículo Nacional do Ensino Básico? Justifique a

sua opção.

Que se traballen as disciplinas rye thn conttruidode no 3" Ciclo. (Pl)Não
Ndo porque o tobalho é daqvolvldo nos anlu, dado os csadq{sticas dc alunos. (P2)

Considqo que quakfuet disciplina rye Íaça püte do cttdctlo lem a mesma importôncia;

contribui pua o desewolvtmqlo eqtilibrado e hontonioso dos alwtos. @3)

Incmtvo é{todunalal poo o etwolvimetúo e suae}so efucotivo da alma* @4)

Esndo en casa e a atençõo doda a cada disciplino deve ser igaal Não há dis@linas nais

ittportoúes EE outras. (PS)

Reforço que os almos devq, tq q)c's a toda as disa'plinos. (P6)

Todas são inpoltüúes, ndqqdmmeae dos gostos dos alunos. (Yl)

Trotsdisciplinoidade inerente ao 5" e 6" otos. (PB)

Todos c disciplinas lêm a m6ma imlnrtância noÍormsção/etfucaçao de wta stnça (E))

eAtcaçao abrotgefie e pacebet qte todos as beas sdo

importú* no seu d*emolvinerúo. (PIO)

Desde cedo. os alunos devern tq una

Importade valorizo todos as beu lbnução posso por todts as aprendizogens.do sabq, a

Grl)

SiE

sonora e nasical; conaao/conlecer difaaaa irlstloneúos nrusicais; sercibilizu

pfra os difueaes sons Ee pro&zan pÜa (W os po§s4,n idefiificu/distinpb' só

assim podado vil a ryrecio vqdadeirqnene a muico, ta a sua própria aitwa

musical - os suos preferêncios ntxicais. (Pl2l

educs a sercibilidadeAcln importanta desde os primebos @,os de escoltídade,

Promove a literacia @lfrtal do ahoto e daqoolvimeúo da suacorüibui pua o

a nwticação/qrqsdo. (Pl})

Considero rye a forna@o nnsical é fio imPortde como ryolqu oúra das beas.

Gr4)

Sempre

obrigatória
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Complaa alonnação do aluo. (Plí)

Porque é imPonnte Pra aÍomação dos alúros. (Plq

daewolvimeno do indivíàm e integraçno do mqmo na atlWa da sociedade' (Pl7)
música é ftndmental Pora oJunt@neflte com as oúÍas beos cie$ficos, a

a nnmicação. (PIB)

tla qressão e daimportMe ao nívelConsidero rye é tuttt discipltru bastme

prúico @n instrtn ento muícal fo desenrtolver hábilos ile trabalho e de

ctonprimaúo de regras, assim como ile alaboração am os otttros' (Pl9l

onioso da pasonalidade;imqúo nais homA música ProPorciono on desewolv

Devqia faer pou futegtüte do cwrtaio desde a pré-acoloidadc aé ao

secTrndbio. É uno nois talia puo a promoção culfirul do intn ldto, torflímdo'se

fiadonefial na ospecla est&icos, anotivos e aihrals' (Y2Ol

intelectuolnúsica cnlmlade anç4.ocioilalemedaewolvimentooesserrcialéÁ püa

qtimttlo se*idos e outas dqrandizagem (Y2l)lormosimportüúe

aptidb nrusicais devuia su contemplado em @nbos os cidos de ewino' como forma

de fomuxo conhecimentos de anlnra geral' ttuts tonbém fuu desabrocho

conpetências de ampremsão, criúvdade' (YDl

o dsewolvimento deé iltegúvel, pelo qteA imponfutcia da misica ru vida Íwr.elo

dqervolvimerxo integral do ohtto, poa alhn de o sensibilizu poa a cttltwa musical'

(rz3)

cornpühci6 ,mlito imPortÚúes PÜa odesenolveAcho Erc ata

só ertiquece a cttltwa mtsico! que atá der*o de coda jown' (Y24)
--. atá no ú*alia e como tal esta

A música fa Pote da vido do sq lnnnno

disciplina

única upressdo rye não ru 3" ciclo. (P251ten coú'naidadeNão ten súido ser a

fatxos de idÃde. (Y26)

os ahuos em toda asaiwal de todosVorqte ca*ibtti Poa aformação &tütiva e

qe pode aiudo todas as oúras discipltnos' (Y27)

e solicita üma PÍesenço e amnruito esPecficaTrd*se de una disciplino

cot rportúrne?úo
(P28)sewibilidade.alormdsqtttolvaouolanoo adrybequeNa pomiletsciplina

do ban-6tú socill de cidadãos an formação' (Y29\

inlegrada emnna educaúoe finaonenaDane ser semPre obrtgaória PorEte

promotota

acesso à qrandbagan da ,,lfuica Hoie an dia só acofiece se hower a possibilidode

de os insqatq rnoní, e§cols de música ntra'anfiiLúÜ e nem toda a gefite tem

possibilidade. (Y§)

de todos os aluno§ tqema possibílüade3" ciclo e éPenso que há wna laana no

onde se qlícan os eonhecimetúos de ndq"âic4 lhtguas e anltuas' história e ste:

onde se dapertan mttsciência poa a divenidode' pÚa a coT 
'unicaçdo 

uttversal'

as utes, poa a anlwa en geral, e pua o peen (Yall

'o ,rusical"asqsihtlidadeeogost'onde se eàrcaé o dtscPlinaEfucoçAo Mtts ical

p@a
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A música é uno formo de qPtessão e Qroto melhor e maís Profimdornefie

conhecamos formas de antnta, melhor nos saberemos qr*so' (Fa2)

ctlwa

concerfra@o e saber owir, e a motricidade fino mmafose de daet|olvimefio. Nwna

fase posterior, em que os túqases são mois üvasficados, e tonbém os gostos' e a

fose de daewotvimmo é dfqmq não se fitsttfica o cuáaer obrigatório' (Y33)

u§rcars, deoltdesqwolvem cqacidadesanhecimefiosdsewotvqSqve algtwpüa

Poa ter wnas nqõa búsica. (W)

sensíbilidade snora, ben oomo púa o domtrtio de pt&icas voczis e o

dqewolvimeno da cqacidode de upressdo e cowtoúcação- No i" ciclo a Eàtcação

Mtsical deve ser optatiea poruw a oferta é nais divosificzda atendendo a am

melhor anhecimsúo pesoal (qefutcios, cqacidadâ e compet&lcias) por pute dos

atuw.(P351

1" e 2" ciclo Pua qtreciação ePenso Erc a E&rcaçdo Mgical é asenciol no

torno-se tbít na nedido em que o§ dtatos podem dsqvolvq e aperfeiçot a vu

ossim como a sua cqtt cidnde de qresão e mmtmicação' Sudo a mlbica uma

de üte, Íüá todo o sentido que 6ta disciplina seJa opttiva no 3" ctclo' (P3O

0 e os 13 üu; esla disciPlinoDado que os ahnos do 2" cido tàn idoda eúre os I

forna

dacubrmr a fla qetência nais especíalbafu pela manna Á putb do 3" ciclo' iá

ent a M Íorm açAo esp eci aliz ada (P37)

püa íJue os ahozosbbica nesta üsctPltn4necessfuio tq-se uma Íornação

Obrigatória

no 2" Ciclo

e optativa

no 3. Ciclo

podo optu por dfu§ctplirus que lhes ilúa*sant/s$an úeis no finro ocaümico ou

pofusional.(W)

nÍvel os alutos darcmde daetminodoé fuponme mo a PttbA Educação fuÍttsical

optútivo no 3' ciclo, porque permite ton qrofiotdanerlo data bea por parte dos

alwtos. (P39)

irx"Srol dos alwtos edaentolvinsrtoObrigalório no 2" ciclo porqrc Pront e o

Questão númcro 11 - A§sinate, por favor, quais são' na sua opitrião' as funções

aÍribúdasàE<lucaçãoMusicalnae§cola?Justifiqueasuaopção.

bea da Músice fl§citüdo rus allntos o goslo w esta bea do LalfiEa (P4Ol

compaêruio.s básicas naileseivolvimerúo denfusiczl dane ptmitir oEm meu entendeL a Educação

prodttçdo deidadq a aquisiçAo de sabqes do que a
Porque ansidao mais importúle r?€§tos

espectáaios. (P4ll

mma cultua muical vertq doúotha as anpetências necasbirc pra tal (P42\

õfindmantal éotiros, seia maito inPortm&
esp eaacut ot, c oncerto s' enfi eEmbora a reolizaçdo de

inÍegro os ahmos

relevo qents à realização de momettos musicais' Ouo'do no fiado poderia ler wn pqel mois

desewofuido ms cqacifuda de qressão, a nnoúcaçto' qidivüoda (P6t)

e ainda dão muitoEàrcoção Mttsicolben os qualidades daAcho que as escolas não "qroveiÍoan"
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Trda-se de una maito complaa; dqewolve nos aluns, de forma homoniosa, vbias

competênc'ras. (P44l

Não sei se síto estas os funções úribuído§ à Efucaçdo

mais, esta disciplina devqio desewolver nos ahmos a cqacidade de qressão e commicaçAo otro)és

da mtisica- @45)

irI?tsical nesta 6col4 mas püa mim, mtes de

Esta minha opção ra ulta do faao de owit os ahnos a

qundo propõem a realbação de evetxos ligados à Eúrcaçdo lttttsical (P4ól

i e dos colegu da disciplinafaluem efire s

é a realizaçdo de festas, qu@lo é mais

importate o daenvolvimeúo da sqsibilidode, uidividade e qressão dos ahrtos. (P|il)
Na realidode, muitos Yaa a rtmção dribuda a ato disciplina

qtilos de nnúsic4 çÍue ajudan a cridividade; os momen os mtsicais pofurAo ftmcionu iá como

momentos de descontacção. (PiÍi)

ionluctnmo s obre difereríesÁcho muito importúe o desewolvimqúo da smsibilidade sowra e o

Porqte sdo conpetências findanentais qrc

(P4e)

dsewolvem atranés de outas disciplinos.dificilmerle se

Fundamentalnen e porque sãofin4ões que

coúiraridade- (P$)

da músicd qu podqão ter ou nãoprastEõa n a dacobtta

Questão número 13 - Na sua opinião, qual o grau de importáncia que aÉribui à

disciplina de Educação Musical no seio do c\rrícúo Nacional do Ensino Básico?

Justifique a sua opção.

D es ew olv im en! o it egral fu s aluos.(Éll

daewolvidos Por outr6 discfutinos, daentolve competêncios de qidividada

sabq ouvir, mpresstr -enaçãa", cAacidode rífr"icq dc (competências

ttísticos). (P52)

Daervolve comPetAtcfus qte ndo sdoTdo importme como qualqteÍ orfia

disciplina daenvolve otea conpethcias oomo a concmaçãq eúrc otlras'

de crio o "goslo" PeIa música, estdPàa alén de desewolvq o sertído atâico e

(P53)

Porque cria um cofiruPot ro A a*Apnna *coáaq cientflco e rucional (P54)

a criattvidade dosqeta e estinaia dbeclarreüeJrmttane?íe am a bea de Eru

ahota.(É5)
dos aprasões, é imPortote PÜa o

daenvolvimento da cqacidode qfrica asstm como de aprasão e cormmicaçdo'
Tal como Etolqaq outa bea

(Ps6)

crlwal do aluto. (PS7lDesenvolve a ltteracia

as enc ial no da ew olvimenn fu cqacidode de uPressdo e comnicação. (PíE)

Msical a tmPortibrcia que
Efectivanene não a a*ciptnna de Efucaçdoé dsda

IVIuito

Importante
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deveria ter no cttríaio obrigaórto. Esta disciplina devtiafaer pote btegrwle

e obrigotória dade o pré-aalo. Cortibui poa o deservolvimetto tneleaaal e

enotivo. (P$l

Efucação Musicd é un motor poa o desewolvtnerto cognitivo e

Atrov& do rmúsica, os almos adrybqn una maior sercibilidade poa o cW os

rodeiq vislonado o úrrbiede cbctotdoúe com maiot pqspicácia e &ionomia-

(P60)

sensofial.

kta disciplina eraina a sabq sobre a eAecific*lade da mesma e t@tbhn a

qtqrdq a gostü de música qn todos u suos qressõa. @6ll

O daetwolvinetto e oyoÍwrdfrneÍto de competêncios

formação de wn cidoülo mais corcciefla (P62)

cortibuirá paru a

Os alutos ao tqen acssso a dilerenta fueas

puspeaivu e horborla. (P63)

de sabq meJloron ut suut

Cottsidqua mta disciplina de inportfucia iguol às rcstdes, ísto é, sdo todns

ntuito imp ort oú a. (Ptó4)

Tàn de tq lodos a suo Püre de ilrryofleoi4 Püa tW o

diÍqetes vqtena, mc amo ua todo. (P6S)

aluno se dsentolva nas

Por não set ,arra üscqlina em que os

ao lotgo do vida, mas sim porque o súer "não oalpa espaço" e a

misica é sen àivido üra bea qE @rfribni poa oformação do b'divtàto' (P66)

contaúdos sejon findonertois Pua

desewolvq compaêrcias que poden qjudo na obtenção e dÃe'Nolvimeúo de

otútos corrpeÍêruios en auros disciplinos. (Ptrl)

ae rucaçao Musical PodeToda as disciplinas têm a sua bport&ri4 ma a

desewolvq capacidada e competências Erc

tanbbn são tlteis a oúros conhecimeftos e ewiquecen o conhectmenlo pessoal'

(P68)

Todos os sabqes sdo imPortantes e

Penso qae é imPortúle Püa o psic*motor da siütça- (P69)daewolvimqúo

Deveria ser tmttlo importode mos' üno va qW

"cofornada", atribuo nenos inporlfucia (Y7O)

ttá co*irutdode no 3" Clclo,não

Razoavelmente

Importante

Porque não lhe é atribtttdo nruita impontucia(P"TI)Pouco

Importante
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